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RESUMO 

 

REICHERT, Inácio. Avaliando o curso de Pesquisa Jurídica na 
Internet, da Unisul – Universidade do Sul de Santa Catarina, com 
apoio do Ijuris – Instituto Jurídico de Inteligência e Sistemas, como 
instância de Educação Corporativa à Distância. 2003, 178 fs. 
Dissertação. (Mestrado em Engenharia de Produção) – Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia de Produção, UFSC, Florianópolis. 
 
Pesquisa que aborda a questão da importância e validade do curso de 
Pesquisa Jurídica na Internet, da UnisulVirtual,  como modelo de 
aprendizagem virtual, interat iva, de Educação à Distância, corporativa, 
mantido pela Unisul – Universidade do sul de Santa Catarina, com o 
apoio do I juris – Insti tuto Jurídico de Inteligência e Sistemas. O f io 
condutor da anál ise parte da compreensão das expectativas dos 
candidatos diante do curso e da aval iação f inal,  manifestas em 
quest ionários, sobre os procedimentos e as atividades desenvolvidas, ao 
longo de duas edições do Curso. Os resultados dos quest ionários 
indicam o grau de aceitação e validade do modelo de construção de 
conhecimentos e aprendizagem em ambiente virtual. Para os acadêmicos 
em Direito, na modalidade de graduação presencial, a contribuição em 
seus estudos e pesquisas jurídicas, têm signif icação diferenciada à dos 
profissionais já graduados em Direito ou não, na modalidade Formação 
Continuada, à distância. Esses procedimentos didático-pedagógicos são 
balizados com teorias de aprendizagem e construção de conhecimentos 
direcionados para processos pedagógicos em ambientes virtuais e 
interat ivos. Incorporam essa análise, ferramentas, tecnologias e 
ambientes próprios, voltados para estudos na área do Direito. Ampliam a 
compreensão dessa realidade, estudos da estrutura, meios e 
procedimentos de aprendizagem, em ambientes vir tuais e interativos, do 
Iuvb-br – Instituto Universidade Virtual Brasileira, do LED-Laboratório de 
Ensino a Distância, da UFSC e da Dtcom–Direct To Company SA. Esta 
Dissertação é um Projeto de Pesquisa de Mídia e Conhecimento, no 
PPGEP – Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção, da 
UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina, na Área de 
Concentração de Gestão de Informática na Educação. 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Internet (rede de computadores); Educação Corporativa; 

Formação Continuada; Educação à Distância (Avaliação); Pesquisa Jurídica 
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Abstract 
 

REICHERT, Inácio. Avaliando o curso de Pesquisa Jurídica na 
Internet, da Unisul – Universidade do Sul de Santa Catarina, com 

apoio do Ijuris – Instituto Jurídico de Inteligência e Sistemas, como 
instância de Educação Corporativa à Distância.  2003, 178fs. 

Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) – Programa de 

Pós-Graduação em Engenharia de Produção, UFSC, Florianópolis. 

 

Research  t hat  approaches  the  ques t ion  o f  t he  impor tance  and 
va l id i t y  o f  t he  course  o f  Lega l  Research  in  t he  I n te rnet ,  by 
Un isu lV i r t ua l ,  as  m ode l  o f  v i r t ua l  l ea rn ing ,  i n te rac t ive ,  o f  l ong-
d is tance ,  co rporat i ve  Educa t ion ,  kept  f or  Un isu l -Unive rs i t y  o f  t he 
sou th  o f  S an ta  Cata r ina,  w i th  the  suppor t  o f  Lega l  I j u r i s  –  I ns t i tu t e  
o f  In t e l l i gence  and  S ys tems.  The  conduc t ing  w i re  o f  t he  ana lys i s  
has  le f t  ahead  o f  the  unders tand ing  o f  the  expec ta t ions  o f  t he 
candida tes  o f  t he  course  and  t he  f i na l  eva lua t ion ,  man i f es t  i n 
ques t i onna i res ,  on  t he  procedures  and  the deve loped  ac t i v i t i es ,  
t h roughou t  two  ed i t i ons  o f  t he Course .  The resu l t s  o f  t he 
ques t i onna i res  i nd ica te  t he  accep tance  degree  and va l id i t y  o f  t he  
m ode l  f o r  cons t ruc t i on  o f  knowledge  and  lea rn i ng  in  v i r t ua l  
env i ronment .  Fo r  t he  academics  in  Law,  i n  t he  l ega l  moda l i t y  o f  
ac tua l  g radua t ion,  con t r i bu t i on  i n  i t s  s t ud ies  and research ,  they  
have d i f fe rent i a ted  s ign i f i ca t ion to  t he  one  o f  t he  p ro fess iona ls  
a l ready g radua tes  t o  t he one  o f  t he  p ro f ess iona ls  a l ready  
g radua ted  in  Law or  no t ,  in  t he  moda l i t y  o f  l ong -d is t ance l i fe long  
educa t ion .  These d idac t i c -pedagog ica l  p rocedures  are  marked  ou t  
w i th  buoys  w i th  theor ies  o f  l earn ing  and  const ruc t ion  o f  knowledge  
d i rec ted  f o r  pedagog ica l  p rocesses  in  v i r tua l  and  in te rac t ive  
env i ronments .  They inco rpo ra te  t h is  ana lys i s ,  too ls ,  t echno log ies  
and  p roper  env i ronm ents ,  d i rec ted  toward  s tud ies  i n  t he  Law.  They 
ex tend  the  unders tand ing  o f  t h i s  rea l i t y ,  s tud ies  o f  t he s t ruc tu re ,  
ways  and p rocedures  o f  l ea rn ing ,  i n  v i r t ua l  and  in te rac t ive  
env i ronments ,  i t  I uvb - Ins t i tu t e  Braz i l ian  V i r tua l  Un ive rs i t y ,  of  
UFSC LED and  of  t he  D tcom–d i rec t  t o  the  Company-SA.  Th is  
D isse r ta t i on  i s  a  P ro jec t  o f  Research  o f  Med ia  and  Knowledge ,  i n  
the  PPGEP-P rogram of  Pos t  gradua t ion  in  Eng ineer i ng  o f  
P roduc t ion,  o f  UFSC-Univers i t y  o f  San ta  Cata r ina,  in  t he A rea o f  
Managem ent  concen t ra t ion  o f  Compute r  sc ience  in  Educa t i on.   
 
KEY W ORDS  =  l i fe long  Learn ing ;  In t ernet  (computers  l i ne ) ;  Law 
(Learn ing  and  t each ing) ;  Long-D is tance  (va luat i on) ;  Corpo rat ive  
educat i on  
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                                  1 INTRODUÇÃO 
 

      Há várias décadas se constata acentuadas mudanças e 

transformações nos meios de comunicação e informação. Este 

fenômeno se desencadeou a partir da popularização do computador e 

de modo especial com o desenvolvimento e uso da internet. As 

conseqüências se traduzem em novas formas da sociedade se 

organizar,  produzir seus bens, comercial izá-los, e conseqüentemente a 

tentativa de adequar os processos de educação e ensino. 

 

      A velocidade com que dados, imagens, sons, vozes são 

transmit idos, por meio de avançados dispositivos e sistemas 

tecnológicos, deixa perplexo qualquer leigo em telecomunicações e 

informática. 

 

      Ações diversif icadas vêm sendo empreendidas também na esfera 

educacional, sem dúvida, no esforço de at ingir o maior número possível 

de beneficiados com essas transformações. No Brasil ,  desde o 

surgimento do rádio, foram criados programas de educação à distância, 

que hoje vem sendo subst ituídos por novas modal idades de educação à 

distância.1 

 

      A escola, como instituição do sistema de ensino, instância oficial 

de educação, está igualmente a procura de tecnologias e meios que  

possibil i tem um processo escolar mais atraente ef iciente e ef icaz. 

 

      Apesar de isoladas, há tentat ivas e experiências na busca pela 

educação mais plena, de maior qualidade. Que integre o indivíduo 

como um todo nessa nova exigência de pessoa, prof issional e cidadão,  

requerida hoje, estimulando os aspectos sensoriais,  intelectuais, 

                                            
1 Y n a r a y  J o a n a  d a  S I L V A ,  i n  A d i l s o n  C i t e l l i  ( o r g . )  O u t r a s  L i n g u a g e n s  n a  
E s c o l a  p . 1 36 ,  r e g i s t r a  E d u c a ç ã o  e  E n s i n o  à  D i s t â n c i a ,  n o  B r a s i l ,  de s d e  a  
f u n d a ç ã o  d a  R á d i o  S o c i e d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  p o r  R o q u e t e  P i n t o  e m  1 9 23  
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emocionais, ét icos, tecnológicos e sociais. Que essa necessidade de 

evolução seja expressa em nível de produtividade escolar presencial e 

não apenas à distância. 

 

      Hoje, mais do que em qualquer outra época da história da espécie 

humana, “O conhecimento é o grande capital da humanidade”.2 

Importante não só para as grandes organizações nacionais, 

mult inacionais, mas um direito de todos. Um “bem colet ivo”. Cabe à 

Escola, apesar de se estar vivendo num ciberespaço3.  Mas sim, um 

processo de aprendizagem, que além de possibi l itar produção de 

conhecimentos, seja uma constante transformação do próprio projeto 

de vida, construção da própria ident idade, do seu caminho pessoal e 

prof issional, sendo cidadão realizado e produtivo (GADOTTI, 2000, 

p.249-252). 

 

1.1 Justificativas 
 

      Os cursos à distância vêm recebendo espaço e aceitação cada vez 

maior. Especialmente por parte dos profissionais que procuram 

educação cont inuada no cenário educacional. Cresce também o número 

de insti tuições de ensino regular que gostariam de adaptar no seu 

processo pedagógico, tecnologias à distância. Nessa nova fase do 

processo educacional, rumo à ut il ização de tecnologias informatizadas, 

mediadas por computador e Internet,  é necessário observar e avaliar 

inst ituições que o faz a mais tempo, para constatação de resultados, e 

eficácia dos inovadores modelos de ambientes de aprendizagem e de 

construção de conhecimentos ut il izados. 

 

                                            
2 M o a c i r  G A D O T T I .  P e r s p e c t i va s  At u a i s  d a  E d u c a ç ã o  p .  2 5 0 ,  t r a t a  d o  
c i b e r e s p a ç o  d a  F o r m a ç ã o  C o n t i n u a d a ,  b a s e a d a  n a  I n t e r n e t ,  q u e  c r i a  “ n o v o s  
e s p a ç o s ”  p a r a  m a io r  “ d e m o c r a t i z a ç ã o  d a  i n f o r m a ç ã o ”  e  c o n s t r u ç ão  d o  
c o n h e c i m e n t o .  
3 C I B E R E S P A Ç O = t e r m o  c r i a d o  p o r  H e r b e r t  M .  M c L u h a n ,  ( 1 9 6 0 ) ,  
c a r a c t e r i z a n d o - o  c om o  r e d e  q u e  t o r n a  t o d o s  o s  c o m p u t a d o r e s  p a r t i c i p a n t e s e  
s e u s  c o n t e ú d o s  a c e s s í v e i s  e  à  d i s p o s i ç ã o  d o  u s u á r i o  d e  q u a l q u e r  
c o m p u t a d o r ,  l i g a d o  a  e s s a  r e d e  ( R H E I N G O LD  a p u d  M O R A N ,  2 0 0 1 ) .  
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      Para a maioria dos teóricos da educação, se vive hoje um clima 

favorável de mudanças, apesar de ainda se encontrar algumas 

resistências por parte de educadores. Também pela falta de adequada 

e decisiva polít ica governamental voltada para a implantação da 

informática educacional, de modo mais amplo e abrangente. Que não 

se l imite apenas a instalar computadores em laboratórios de 

informática nas escolas. 

 

      Desenvolve-se hoje uma nova dinâmica social que se caracteriza 

por uma “intel igência coletiva”,  que reorganiza constantemente “as 

massas de informação disponíveis on-line”, no seu processo de 

conexões “transversais4 e simultâneas”. Conseqüentemente ‘É essa 

intel igência coletiva que está se contrapondo à cultura verticalizada5 na 

qual vivemos até agora’ (PIERRE LEVY, apud MORAES, 1997 p. 46).6 

 

      Muitos teóricos da educação alertam para a crença de rápidas 

soluções para a educação, com simples uti l ização de computadores e 

internet. !creditam-nos em mudanças, a partir de novas concepções de 

ensinar e aprender incorporadas em processos com novas tecnologias 

que ampl iam conceitos de aula, de espaço e tempo, de presencial e 

virtual. De estar juntos e estar conectado a distância. 

 

      Nessa nova concepção, empreendimentos privados, sabendo da 

grande clientela carente e sequiosa por aprender, especialmente na  

qualidade de Formação Continuada e complemento na aprendizagem 

regular, investem em know-how educacional para oferecer essa 

melhoria.7 

                                            
4 T R A N S V E R S A L - a lgo  q u e  pa s s a  p o r ,  o u  e s t á  d e  f o r m a  o b l í q ua  a .  
5 V E R T I C A L I Z A D A ,  s e  e n t e n d e  a q u i l o  q u e  v e m  d e  c i m a  p a r a  b a i x o .  C u l t u r a  
v e r t i c a l i z a d a ,  s a b e r  c a r a c t e r i z a d o ,  d e f i n i d o  p o r  a l g ué m  e  a s s i m  c o n c e b i d o .  
6 P i e r r e  L É V Y .  T e ó r i c o  d a  c i b e r d e m o cr ac i a ,  c a r a c t e r i z a  a  i n t e r n e t  c o m o  a  
r e d e  d e  n ó s  d a  s oc i e d a d e  i n t e r l i g ad a .  É  a u t o r  da  o b r a :  A I n t e l i g ê n c i a  
C o l e t i va ;  A s  T e c n o l o g i a s  d a  I n t e l i gê n c i a .  R i o :  e d i t o r a  3 4 ,  1 9 9 3 .  
7 L I T T O ,  F r ed r i c .  M i t o s  s o b r e  e d u c a ç ã o  à  d i s t â n c i a .  D o s  m a i o r e s  n o m e s  d a  
e d u c a ç ã o  à  D i s t â n c i a  d o  B r a s i l .  P r e s i d e n t e  d a  A s s o c i a ç ão  B r a s i l e i r a  d e  
E d u c a ç ã o  à  D i s t â n c i a  ( A b e d ) ,  f a z  r e f e r ên c i a  a  6 0  u n i v e r s i d ad e s  c o r p o r a t i v a s  
v i r t u a i s  q u e  a t e n d e m  a  1 , 5  m i l h ã o  d e  b r a s i l e i r o s  u s a n d o  a  E A D .  “ E  s e r i a  
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      A cada dia surgem novas ofertas de instituições universitár ias, ou 

não8, com educação à distância para cursos regulares, como o de 

Direito, visando melhoria no preparo de seus operadores para esse 

novo momento da vida em sociedade, na análise, interpretação e 

soluções a conf li tos advindos do uso das tecnologias. 

 

      Isso possibil i ta um importante inter-relacionar Direito e informática, 

para regular a vida em sociedade no que se refere ao uso das novas 

tecnologias da computação e Internet. Bem como das vantagens e 

facilidades na ut i l ização delas pelos operadores do Direito, para 

pesquisas de temas jurídicos, legislação e jurisprudência nos inúmeros 

sites existentes no ciberespaço (VEIGA in ROVER, 2000, p.17). 

 

      Há também, segundo Rover (2000, p. 207), grande preocupação na 

área jurídica, para entre tantas ações, diminuir o caráter técnico e 

administrativo do sistema a níveis admissíveis pela sociedade, 

democratizando e popularizando o conhecimento das normas jurídicas, 

simplif icando-as através de sistemas inteligentes, que permita o acesso 

às grandes massas. 

 

    A EAD-Educação à Distância9 vem sendo bastante difundida e 

aceita. Sua evolução é tanto mais aceita na medida em que se afasta 

do modelo taylorista10,  e busca processos de aprendizagem dinâmica, 

até lúdica. Que proporcione facil idades de acesso, buscas e interação. 

                                                                                                                                        
u m a  r e v o lu ç ã o  du a s  v e z e s  m a i o r  s e  o  M E C  n ã o  f o s s e  t ã o  
r e t r ó g r a d o ” . ( M a t é r i a  p u b l i c a d a  e m  O  G l ob o  O n - L i ne ) .  
8 C e n s o  r e a l i z a d o  p e l a  U F S C - U n i v e r s i d a d e  f e d e r a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  s ã o  
h o j e  8 4 . 7 1 3  a l u n o s  m a t r i c u l a d o s  e m  c u r s o s  s u p e r i o r e s ,  t a n t o  e m  g r a d u a ç ã o ,  
p ó s - g r a d u a ç ã o ,  ex t e n s ã o ,  e s pe c i a l i z a ç ã o ,  n a  m o d a l i d a d e  o n -
l i n e . < h t t p : / / w w w . r j . s e n a c . b r > .  ( F o n t e :  G a z e t a  d e  A l a g o a s ) .  
9 E A D ,  n e s t e  e s t u do ,  s e r á  t r a t a d a  c om o  e d u c a ç ã o  à  d i s t â n c i a . T o d a s  a s  
i n s t â n c i a s  e m  a n á l i s e  a  t r a ta r ã o  c o m o  e d u c a ç ã o ,  c o m  e x c e ç ã o  d a  D t c o m  S A ,  
q u e  u s a  m a i s  a  e x p r e s s ã o  t r e i n a m e n t o  e  a c e n t u a d a m e n t e  e m  E - L e a r n i n g .  
10 P e t e r  D R U C K E R .  S o c i ed a d e  P ó s - C a p i t a l i s t a ,  p .  1 4 - 1 9 ,  ap r e s e n t a  
F r e d e r i c k  W in s l o w  Ta y l o r ,  c i e n t i s t a  q u e  e m  1 8 8 1  a p l i c o u  o  c o n h e c i m e n t o  a o  
e s t u d o  do  t r a b a lh o ,  à  s u a  a n á l i s e  e  à  s u a  e n g e n h a r i a .  A f i r m a v a  q u e  a  
a u t o r i d a d e  n a  f á b r i c a  “ p o de r i a  s e r  b a s e a d a  s o m e n t e  no  c o n h e c i m e n t o  
s u p e r i o r ” . T a y l o r  f r u t o  d e  u m a  t e n d ê n c i a  s o c i a l  p a r a  m e c a n i z a ç ã o ,  

http://www.rj.senac.br
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      Formar para as novas tecnologias, educar para essa nova 

realidade de vida, não signif ica simplesmente adestrar para o uso dos 

equipamentos de informática. Segundo Perrenoud (apud DESCROVI, 

2002 p.13); 

 
. . .  é formar o ju lgamento, o senso cr í t ico,  o  pensamento 

h ipotét ico e dedut ivo,  as facu ldades de observação e de 

pesquisa, a imaginação, a capacidade de memor izar e  

c lassi f icar ,  a le i tura e anál ise de textos e de imagens,  a  

representação de redes, . . .  

 

      Diante de tantas concepções em discussão e mesmo propaladas 

como alternativas em relação a uma educação inovadora, voltada para 

o desenvolvimento de estruturas e conhecimentos necessários para o 

indivíduo enfrentar e part ilhar de nova dinâmica social se iniciando, 

just if ica-se a pesquisa e análise de instâncias onde a educação 

acontece à distância, mediada pela Internet. 

 
1.2 Tema e problema  

 

1.2.1 Tema de pesquisa 

 

      O tema se concentra nos procedimentos de educação e ensino 

desenvolvidos em ambientes virtuais e interativos, pela Internet, como 

complemento e apoio a processos de aprendizagem regulares, em 

regimes presenciais ou não, e em cursos de Formação Continuada.  

 

1.2.2 O problema de pesquisa 

 

      De acordo com a temática def inida, várias são as perguntas que se 

faz e que se tentará responder ao longo do estudo: 

                                                                                                                                        
d e s e n v o l v e u  c a p a c i d a d e s  e s p e c i a l i z a d a s  d e  p e n s a m e n t o  e  a ç ã o  p a r a  a ç õ e s  
p r e c o n c e b i d a s  c o n f i á v e i s ,  p r e v i s í v e i s  e  e f i c i e n t e s ,  c o m  c on t r o l e  s o b r e  a  
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a) Que instâncias devem ser pesquisadas para se conhecer 

experiências em educação à distância que estejam dando certo? 

b) Como são tratados Conteúdos, Recursos Didát icos, Recursos 

Tecnológicos, Formas de Apoio e Orientação dos alunos, e 

Formas de avaliação em meios informatizados, interativos, à 

distância? 

c) Quais são as expectat ivas dos inscritos, e os resultados 

verif icados pelos próprios alunos, em cursos à distância, pela 

Internet ? 

      

      Dentre as várias instâncias que oferecem as condições a que se 

volta a temática, a opção é pelo Curso de Pesquisa Jurídica na 

Internet, da Unisul-Universidade do Sul de Santa Catarina. 

 

1.2.3 Definição do título 

 

      Como se elegeu uma instância específ ica, onde seria possível 

obter todos os dados necessários para a análise proposta, o tí tulo do 

estudo é: Avaliando o curso Pesquisa Jurídica na Internet, da Unisul-

Universidade do Sul de Santa Catarina, com apoio do Ijuris-Inst ituto 

Jurídico de Inteligência e Sistemas, como instância de Educação 

Corporativa à Distância. 

 

1.3 Objetivos 
 

      O que se pretende é conhecer experiências de educação à 

distância em algumas inst ituições educacionais do país, e reconhecer o 

grau de validade desse modelo de escola para o desenvolvimento de 

processos de construção de conhecimentos, capazes de qualif icar 

adequadamente o cidadão para o enfrentamento da sociedade em 

grandes e rápidas transformações na área tecnológica, comercial, 

social e cultural.  

                                                                                                                                        
s i t u a ç ã o  d e  t r a b a l h o ,  r a c i o n a l i z a n d o - o  ( M O RG A N ,  G .  I m a g e m  d a  
O r g a n i z aç ã o ,  p . 3 4 - 35 ) .  
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       Para tanto se objetiva: 

1) Confrontar expectat ivas que tiveram os inscritos no Curso de 

Pesquisa Jurídica na Internet11,  na Unisul – Universidade do Sul 

de Santa Catarina – UnisulVirtual – Educação Corporat iva12 a 

Distância, pr imeira e segunda edições, na modalidade de 

educação à distância, na área jurídica, com as conclusões 

baseadas no Quest ionário de Auto-avaliação de alunos; 

2) Traçar o perf il dos participantes dos cursos da UnisulVirtual; 

3) Analisar o uso pedagógico das at ividades desenvolvidas no 

ambiente virtual da UnisulVirtual, do LED-Laboratório de Ensino a 

Distância da UFSC-Universidade Federal de Santa Catarina,  

DTCOM-Direct to Company  SA e IUVB-Instituto Universidade 

Virtual Brasileira; 

4) Analisar outras teses e dissertações que versam sobre a 

modalidade de educação à distância; 

5) Indicar a adoção do uso das tecnologias de comunicação e 

informação à distância, como recurso complementar do fazer 

pedagógico no ensino regular,  bem como uma modal idade de 

Ensino e Formação Continuada para prof issionais, de todas as 

áreas, mormente para professores. 

 
1.4 Metodologia 

 

       Quest ionários de entrevista no ingresso e questionários de Auto-

avaliação no final do curso, respondidos pelos part icipantes da primeira 

e segunda edição do Curso de Pesquisa Jurídica na Internet, da  

UnisulVirtual, em 2002,  serão tabulados para se conhecer as 

expectativas e opiniões, e avaliação f inal de alunos, enquanto 

                                            
11 O  c u r s o  P e s q u i s a  J u r í d i c a  na  I n t e r n e t ,  f o i  s e l e c i o n a d o  p e l a  A s s o c i a ç ã o  
B r i t â n i c a  e  I r l an d e sa  d e  E n s i n o  e  T e c n o l o g i a  J u r í d i c a - B I L E T A ,  p a r a  f a z e r  
p a r t e  d a  c o n f e r ê n c i a  i n t e r n a c i o n a l  v e r s ão  2 0 0 3 ,  m o s t r a n d o  s e u  t r a b a l h o .  
12 C O R P O R A T I V A ,  d i r e c i o n a d a  p a r a  um  g r up o  d e  o r g a n i z a ç õ e s  e  o u  
i n s t i t u i ç õ e s .  N e s t e  c a s o  s e  r e f e r e  a  u m  s e r v i ç o  p r e s t a d o  a  t o d o s  o s  
c o n t r i bu i n t e s ,  p r e v i a m e n t e  p e s q u i s a d o s ,  e s t u d a d o s ,  c o m  a t e n d i m e n t o  
d i r e c i o n a d o .  
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interessados num curso virtual, especialmente voltado para a área 

jurídica. 

 

      Os questionários serão anal isados separadamente para reconhecer 

as expectativas e os resultados que obt iveram, e que há de 

caracterizar o desempenho do curso ofertado13.  

 

      Para enriquecimento da pesquisa, far-se-á igualmente um estudo 

de pesquisa e literatura que trata de cursos semelhantes, como o LED-

Laboratório de Educação à Distância da UFSC-Universidade Federal de 

Santa Catarina, DTCOM-Direct to Company SA e IUVB-Inst ituto 

Universidade Virtual Brasileira. 

 

      Igualmente serão consideradas dissertações que versam de 

experiências semelhantes, como “A Democratização do Acesso à 

Informática na Educação: um estudo avaliat ivo do Proinfo-Programa 

Nacional de Informática Educativa”,  de autoria de Carmem Rejane Cella 

e de Eleuza Ferreira Duarte, “O Uso do Programa TV Escola nas 

Escolas da Rede Municipal de Ensino de Dourados-MS”, de modo 

especial. E ainda, a dissertação de mestrado: “Perspect ivas do uso 

pedagógico da informática nas escolas públicas da área de 

abrangência do núcleo de tecnologia educacional de Foz do Iguaçu-

Pr.”,  de Elizabete Genedir Descrovi. 

 

      A pesquisa bibliográfica, para fundamentação teórica, será com 

base em teóricos da educação, que discutem as novas mídias e sua 

adequada aplicação em vista da aprendizagem e conhecimentos 

exigidos num mundo em rápidas transformações e alta dinâmica 

comunicacional.  Nessa fundamentação se destacam: Moran, Libâneo, 

                                            
13 O s  e s t u d a n t e s  s e  c a r a c t e r i z a m  p o r  u m a  c l i e n t e l a  a c a d ê m i c a  d a s  
u n i v e r s i d a d e s  d a  r eg i ã o  s u l ,  e s pe c i a l m e n t e .  O s  p r o f i s s i o n a i s  s e  c o n s t i t u e m  
d e  a d v o g a d o s ,  d e  s i m p l e s  b a c h a r é i s  a  d o u t o r e s ,  p r o f e s s o r e s ,  t a m b é m  d e  
s i m p l e s  l i c e n c i a d o s  a  d ou t o r e s ,  p r o f e s s o r e s  n a s  F a c u l d a d e s  d a  r e g i ã o  s u l  
d e  S a n t a  C a t a r i n a .  
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Gadotti, Demo, Valente, El izabeth Almeida, Moraes, sem deixar de lado 

Freire, Piaget, Vygotsky, Dewey, entre outros. 

 

1.5 Resultados 

 

      Levando em conta que cresce o interesse de implantar cursos pela 

Internet e outros procedimentos eletrônicos e informatizados, este 

estudo poderá servir de parâmetros para os novos pretendentes, pois 

serão analisadas várias instâncias de Ensino à distância, 

paralelamente ao estudo do curso Pesquisa Jurídica na Internet,  

veiculado pela UnisulVirtual e pelo I juris. 

 

     S e  as  conc lusões  f orem pos i t i vas ,  i nd i cando  bons  resu l t ados ,  

se rá  poss í ve l  pensar  na  adoção  de  proced imentos  semelhantes  ao  

Curso  de  Pesqu isa  Ju r í d ica  na  In te rne t ,  como par te  do p rocesso  

de  aprend izagem em ins tânc ias  educac iona is  e  de  ens ino  no  

S is tem a Regu la r  e  em Fo rmação Con t inuada  para  ou t ras  

ca tegor ias  p ro f i s s iona is .  

 

1.6 A estrutura da dissertação 
 

      A estrutura da dissertação se constituirá de: 

      Capítulo 1 – Introdução. Apresenta argumentos genéricos sobre 

mudanças pelas quais passa o mundo em relação às tecnologias e por 

conseguinte dos processos de educação e formação dos cidadãos: 

1.1 A Just if icat iva = pondera a existência dos cursos à distância em 

busca da adequação do desenvolvimento de uma nova 

mentalidade – mais coletiva, mais criativa, mais dinâmica – que 

exige mudanças na postura e processos aprendizagem e 

educação; 

1.2 Os Objet ivos = que indicam o interesse em conhecer as 

experiências em Educação à Distância em ambientes virtuais, 

interativos de algumas instituições educativas, especialmente o 

curso de Pesquisa Jurídica na Internet, da Unisul; 
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1.3 A Metodologia = aplicada passa da análise dos quest ionários, a 

descrição de algumas inst ituições de educação em ambiente 

virtual, confrontando literatura com o processo de aprendizagem 

desenvolvido no curso Pesquisa Jurídica na Internet; 

1.4 Das conclusões do estudo. 

 

      Capitulo 2 – O Estado da Arte. Faz-se uma anál ise do que constitui 

a Educação à Distância; A Universidade Unisul detentora da 

UnisulVirtual com os programas de ação da Unisul Abert@, ADVB-SC; 

Educação Continuada à Distância em Informática Jurídica; o I juris como 

conveniada com a Unisul no desenvolvimento do curso Pesquisa 

Jurídica na Internet; a descrição das estruturas de instâncias que 

processam educação à distância – o LED da UFSC (videoconferência e 

Internet), DTCOM e IUVB-BR; 

 

      Capitulo 3 – Detalha o Curso Pesquisa Jurídica na Internet,  da 

UnisulVirtual, objeto central desta pesquisa; 

 

      Capítulo 4 – Análise dos quest ionários respondidos pelos 

estudantes do Curso de Informática Jurídica da UnisulVirtual e teorias 

que fundamentam o referido curso, bem como sua metodologia 

didático-pedagógica confrontada com teorias da educação relativas à 

educação à distância; 

 

      Cap í t u lo  5  –  Conc lusões e  recomendações .  
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                        CAPITULO I I  
                         ESTADO DA ARTE 

 
2.1 Influência das novas tecnologias de comunicação e informação. 

 
      Novas tecnologias de comunicação e informação possibil itaram a 

criação de cursos virtuais à distância como instâncias de 

conhecimento. Estas se mult ipl icam por todos os segmentos sociais:  

escolas, empresas, governo, organizações não governamentais. Elas 

possibil i tam criar novos espaços educativos.  

 

      Segundo Gadotti, o lócus de aprendizagem é amplo (2000 p. 249): 

 
A cada d ia,  mais pessoas estudam em casa, po is podem, de 

casa, acessar o c iberespaço da formação ,  buscar fora – na 

informação d isponíve l nas redes de computadores inter l igados 

– serviços que respondem às suas demandas de  

conhecimento ( . . . )  Como prev ia Mcluhan na década de 60, o  

p laneta tornou-se a nossa sala de  au la e o nosso endereço. O 

c iberespaço não está em lugar  nenhum, po is está em todo 

lugar,  o tempo todo. 14 

 

      Estudar e aprender não pode mais seguir o esquema tradicional e 

racional. Conhecer signif ica compreender o que se passa no meio onde 

se vive. Compreender a dinâmica de vida própria de cada tempo. O 

telefone celular, hoje, não apenas é meio de comunicação, mas está 

repleto de novas possibi l idades; a televisão e sua comunicação 

mult imídia, com grande versati l idade, informa divert indo, educando, 

atraindo as crianças com suas historinhas eletronicamente produzidas 

e passadas em mundos virtuais; videogames com jogos fantásticos; 

treinamentos virtuais em fábricas, formação cont inuada em cursos 

                                            
14  “ T h e  G u t e n b e r g  G a l a x y” ,  o b r a  d e  M a c L h u a n ;   “ D a  I n t e r n e t  p a r a  
G u t e nb e r g ”  d e  U m b e r t o  E c o  
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intensivos, presenciais, por televisão a cabo, pela internet, entre 

tantos.  

 
      Nessa nova maneira de agir, nova leitura de mundo,  para Rover 

(2000, p. 21): 

 
Não há dúv ida de que estamos d iante de novos paradigmas15,  

cu jas inovações tecnológicas interagem com todos os 

s istemas numa fantást ica convergência tecnológica.  

 

      Pondera também de que a informática, ao alterar as tradicionais 

estruturas, modos de agir e interagir com o mundo e a sociedade muda 

também a conduta humana e provoca mudanças na sociedade. Para 

que possa enfrentar essas hoje rápidas transformações, torna-se 

imperioso preparar bem os prof issionais de modo que possam competir  

nesse novo meio. 

 
      Por essa razão, acrescenta, é importante que os cursos estejam 

atualizados, especialmente como nesse caso, o Curso de Direito, 

adequado aos novos tempos de tantas mudanças tecnológicas, para 

bem prepararem os prof issionais, para um mundo que está cada vez 

mais competit ivo e exigente pois essa tecnologia afeta a vida em 

sociedade. 

  

      Aprender também é possível de forma prazerosa, criat iva, 

intel igente e, de acordo com a necessidade e o interesse do momento: 

tanto do indivíduo, quanto do mercado. 

 

      E, nesse prisma, os cursos que exploram as tecnologias de 

informação e comunicação, via internet, em ambientes virtuais, 

orientados à distância, tornam-se mais do que nunca, instâncias 

                                            
15 A i r e s  J o s é  R O V E R  ( O r g . ) .  D i r e i t o ,  S o c i e d ad e  e  I n f o r m á t i c a : L i m i t e s  e  
p e r s p e c t i v a s  d a  v i da  d i g i t a l .  A p r e s e n t a  u m a  c o n c e i t u a ç ã o  d e  p a r a d i g m a  d e  
T h o m a s  E .  K u h n :  ‘ . . .  s ã o  a s  r e a l i za ç õ e s  u n i v e r s a l m e n t e  r ec o n h e c i d a s  q u e ,  
d u r a n t e  a l g u m  t e m p o ,  f o r n e c e m  p r o b lem a s  e  s o l u ç õ e s  m o d e l a r e s  p a r a  u m a  
c o m u n i d a d e  de  p r a t i c a n t e s  d a  c i ê n c i a . ’   
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procuradas, pelos prof issionais, como meio para o ajuste pessoal,  

aperfeiçoamento prof issional, adequação tecnológica, complementação 

de estudos regulares, fontes de pesquisa, invent iv idade e criatividade, 

maior produt ividade e maior qualidade na produção. 

 

      Hoje há diversos empreendimentos no Brasil, ministrando centenas 

de cursos, abrangendo muitas áreas do conhecimento, especialmente 

as que podem contr ibuir para uma educação cont inuada, um 

aperfeiçoamento prof issional, ou como simples experiência em 

educação à distância. 

 
      A Unisul – Universidade do Sul de Santa Catarina, tem como parte 

integrante de seu Currículo de regime regular e presencial, 

determinado numero de horas aula em ambiente virtual, à distância. No 

Curso de Direito oferece a Pesquisa Jurídica na Internet, c iente da 

importância que a informática representa hoje na vida da sociedade, e 

da imprescindível preparação e boa formação do operador do direito do 

futuro, para uso ef iciente das tecnologias. 

 

2.2 A Educação à Distância 
 

2.2.1 Considerações históricas 

 

      A história das comunicações humana passou por algumas fases: 

Da aquisição da sua oralidade, o homem passa a comunicar-se com 

sons, fala, signos verbais. Com a evolução de suas necessidades, 

desenvolveu a escrita. Esta evoluiu para um estágio da escrita 

impressa. Com a capacidade de registrar as imagens do mundo exterior 

em fotografia (1822) e reproduzi-la heliograf icamente (1884) que 

desenvolveu a imprensa visual. Com o desenvolvimento da imagem 

móvel através do cinematógrafo, desenvolveu-se a sétima arte – o 

cinema. Na seqüência, desenvolve-se a televisão, o rádio, a internet.              
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Esta foi viabil izada pelo processador, o computador16,  inicialmente 

desenvolvido, para processar operações de recenseamento. Hoje com 

tecnologias apropriadas é capaz de explorar todas as mídias anteriores 

em rede de l inks,  possibil i tando grandes volumes de informação e 

divulgação e possibil idades de aprendizagem (SILVA in CITELLI, p.135-

136). 

 

      As pessoas estão cercadas por uma gama de tecnologias de 

comunicação e informação, que as colocam instantaneamente em 

qualquer ponto do planeta. E as novidades nesse setor estão surgindo 

a cada instante.  

 

      A educação à distância não é invenção recente. Desde a criação da 

escrita, e obviamente a part i r do desenvolvimento da imprensa por 

Gutenberg, em 1445, o texto escrito já era meio de aprendizagem à 

distância. Assim, a transmissão via rádio, televisão e por últ imo a 

internet. Apesar de que, o homem, mesmo nos primórdios de sua 

história, deva ter t ido modos de aprender o que lhe interessasse, 

mesmo estando esse objeto muito distante, bem como, através de 

fontes de informação também distantes dele. 

 

      No mundo ocidental, não em tempos tão remotos, já se aprendia à 

distância, como com as Cartas de Platão, as Epístolas de vários dos 

primeiros discípulos de Jesus, relatadas nos Atos dos Apóstolos 

Experiências de ensino por correspondência já datam de f ins do século 

XVIII , mas que só evoluíram no século seguinte. Mas foi no século XX 

que concretamente se realizaram estudos à distância. Dentre esses, o 

treinamento de recrutas norte-americanos para lutarem na segunda 

guerra mundial, através do código Morse, em que se destacam 

experiências de F. Keller. (NUNES, apud MATTOS MARTINS, et al). 

                                            
1 2  E m  1 8 8 0  H e r m an n  H o l l e r i t h ,  i n v e n to u  u m a  m áq u i n a  ‘ p a r a  r e a l i z a r  a s  
o p e r a ç õ e s  d e  r e c e n s e a m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o ,  q u e  l i a  c a r t õ e s  d e  p a p e l  
p e r f u r ad o s  e m  c ó d i g o  B C D  ( B i n a r y  C o d e d  D e c i m a l ) ;  e m  1 9 4 3  f o i  
t r a n s f o r m a d a  e m  c a l c u l a d o r a  d e  a çõ e s  m i l i t a r e s ,  c o n h e c i d a s  c o m o  
“ C o l o s s u s ” .  N a  dé c a d a  d e  7 0 ,  d e s e n v o l v e r a m  u m  m i c r o c o m p u t a d o r  p e s s o a l .  
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      Desde a “era de ouro do rádio”,  entre os anos 1936 a 1950, a 

organização administrativa e artística é modelo para a radiodifusão. O 

referencial maior é a Rádio Nacional do Rio de Janeiro, fundada em 12 

de janeiro de 1936. “Era a PRA-8, uma emissora de estrutura 

gigantesca e de cobertura nacional, mediante ondas médias e curtas” 

(SILVA in  CITELLI,  2000, p.141-142). 

 

      Em 1939, com a fundação do Instituto Rádio Monitor, do Instituto 

Universal Brasileiro, em 1941. Mais tarde a Federação das Industrias 

do Estado de São Paulo patrocinou a Fundação Roberto Marinho para a 

produção de telecursos supletivos para o Ensino Fundamental e Ensino 

Médio, bem como prof issionalizantes, veiculado por sinal aberto de 

televisão pela Rede Globo, TV Cultura (Fundação Padre Anchieta),  

TVE-Rio (Fundação Roquete Pinto), Fundação Padre Landel de Moura 

– RS com educação prof issionalizante e Fundação Demócrito Rocha – 

CE. O Ministério da Educação com a Fundação Roquete Pinto 

desenvolveu uma série voltada para professores do Ensino  

Fundamental – Um Salto Para o Futuro. Várias experiências t iveram 

bom desempenho, enquanto duraram (IUVB-BR, 2003).17 

      

      O rádio,18 especialmente após a segunda guerra mundial serviu 

também a população rural brasileira. Mas, só após os anos 60, se dá 

um passo mais signif icativo, aliando materiais impressos e meios de 

comunicação audiovisuais. É uma característica da cultura brasileira 

nessa área, a descontinuidade dos projetos, especialmente se é um 

serviço estatal (MATTOS MARTINS, et  al,  2002). 

 

                                            
17 L e i a  m a i s  e m  <h t t p : / /w w w . i u v b . e d u . b r / b r / i n s t i t u c i o n a l / h i s t o r i a _ e a d . h t m>  
18 ‘ A  r a d i o d i f u s ã o  p od e r i a  s e r  o  m a io r  m e io  d e  c o m u n i c a ç ã o  j á  i m a g i n a d o  n a  
v i d a  p u b l i c a ,  u m  im e n s o  s i s t e m a  d e  c a n a l i z a ç ã o .  I s t o  é ,  s e r i a ,  s e  f o s s e  
c a p a z  n ã o  a p e n a s  d e  e m i t i r ,  m a s  t a m b ém  d e  r e c e b e r .  E m  ou t r a s  p a l a v r a s ,  
s e  c o n s e g u i s s e  q u e  o  o u v i n t e  n ã o  a p e n a s  e s c u t a s s e ,  m a s  t a m b é m  f a l a s s e ,  
q u e  n ã o  p e r m a n e c e s s e  i l h a d o ,  m a s  r e l a c i o n a d o ’  ( B e r t o l d  B r e c h t ,  a p u d  
C i t e l l i ,  o p . c i t . 1 ,  p . 1 3 3 ) .  

http://www.iuvb.edu.br/br/institucional/historia_ead.htm


 16 

      O rádio, além de veículo de informação e divulgação, foi 

apropriadamente explorado por várias décadas, como meio de 

divulgação e informação educativa. Exemplo aconteceu com o MOBRAL 

e a Radiodifusão Educativa no Brasil, do Ministério da Educação e 

Cultura, criado em 1o .de setembro de 1970, através do Projeto Minerva, 

e TVE/Fundação Roquete Pinto (CELLA, 2000 p. 53). 

 

      As experiências, inovações e complementos tecnológicos foram 

sendo aplicados. Nesse clima, a partir dos anos 90 desenvolveu-se 

propriamente a EAD,19 como a concebemos hoje, obviamente com 

incrementos tecnológicos atuais, viabil izados pela Internet. 

 

      Foi o Professor Celso Niskier,  que em 1995 criou a primeira 

Universidade Virtual no Brasil, com base no modelo da New York 

University,  que na época já ofertava 90 cursos via Internet. A esta se 

seguiram outras, como o LED, do PPGEP-Programa de Pós-Graduação 

em engenharia de Produção, da UFSC-Universidade Federal de Santa 

Catarina, da cidade de Florianópolis. Como também, em 1997, a 

Universidade de Brasíl ia. Em 1999 e 2000, muitas universidades, numa 

tentativa de enfrentamento e concorrência com instituições 

mult inacionais, surgiram a Unirede20 e a Iuvb-br. 

 

2.2.2 Considerações didát ico-pedagógicas em Educação à Distância 

 

      A linguagem visual e sonora da imprensa, rádio e televisão 

conseguiu penetrar no que há de mais secreto na vida do homem. É 

quase impossível preservar a int imidade. Não se dist ingue mais público 

                                            
19 E A D - E d u c a ç ã o  à  d i s t â n c i a  s e g u n d o  o  D e c r e t o  2 . 49 4 / 9 8  “ é  u m a  f o r m a  d e  
e n s i n o  q u e  po s s i b i l i t a  a  a u t o - a p r e n d i z a g e m ,  c o m  a  m e d i a ç ã o  d e  r e c u r s o s  
d i d á t i c o s  s i s t e m a t i c a m e n t e  o r g a n i z a d o s ,  a p r e s e n t a d o s  e m  d i f e r e n t e s  
s u p o r t e s  d e  i n f o r m a ç ã o ,  u t i l i z a d o s  i s o l a d a m e n t e  o u  c o m b i n a d o s ,  e  
v e i c u l a d o s  p e l o s  d i v e r s o s  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o ” .  
20 I U V B - B R .  H i s t ó r i a  d a  E d u c a çã o  à  D i s t ân c i a ,  d i s p o n í v e l  e m  
h t t p : / / w w w . i u v b . e d u .b r /  U n i r e d e  é  u m  c o n s ó r c i o  q u e  p r o p õe  a  c r i a ç ã o  d a  
V i r t u a l  P ú b l i c a  d o  B r a s i l ,  e n q u a n t o  q ue  a  I u v b . b r .  é  u m a  d a s  1 0  i n s t i t u i ç õ e s  
p r i v a d a s ,  q u e  c o m p õ e m  a  R e d e  B r a s i l e i r a  d e  E n s i n o  a  D i s t â n c i a .  

http://www.iuvb.edu.br/
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e o privado. Tudo passa a ser de interesse comum na chamada aldeia 

global (SILVA in CITELLI, 2000, p.134).21 

 

      Considera também o autor de que as Tecnologias de Informação e 

Comunicação estão moldando o mundo contemporâneo, coisa que al iás 

ela sempre fez na história do homem. Por isso, se a revolução 

industrial precisou de cem anos para modif icar as estruturas sociais, a 

revolução tecnológica o está conseguindo em poucas décadas, em face 

das facil idades de comunicação através de múltiplos meios. 

 

      A interação das pessoas hoje com os meios de comunicação é 

muito intensa. Não há como fugir dessa realidade. Basta observar um 

jovem. Este está o dia todo em contato com equipamentos de som: 

CDs, rádio, videogames, TV, videocassete,  microcomputador, internet,  

notebook ,  telefone celular, Cinema, outdoors,  jogos virtuais. 

 

      Pondera também de que conhecer melhor a forma de produção e 

difusão da informação através dos meios de comunicação de massa 

pode nos ajudar a fugir da alienação a que eles muitas vezes nos 

submetem. Essa visão, denominada também de Indústria Cultural, 

segundo a Escola de Frankfurt, af i rma que os produtos da Indústria 

Cultural são carregados de uma visão “massif icante”, que condiciona os 
indivíduos a pensar, sentir, agir, viver dentro da ideologia dominante 

(SILVA in  CITELLI,  2000, p.137-138). 

 

      O crescimento veloz da capacidade dos equipamentos (hardware) e 

o desenvolvimento das técnicas de programação (software) f izeram 

com que a computação e a informática, passassem a fazer parte, de 

forma constante e sem volta, do dia a dia de nossas vidas.  

 

                                            
21 C I T E L L I ,  A d i l s o n  é  P r o f e s s o r  L i v r e  D o c e n t e  d o  D ep a r t a m e n t o  de  
C o m u n i c a ç ã o  e  A r t e s ,  d a  U S P ,  a u t o r  d e  o u t r o s  l i v r o s  c o m o :  E n s i n a r  e  
a p r e n de r  c o m  t e x t o s  n ã o  e s c o l a r e s ;  L i n g u a g e m  e  p e r s u a s ã o ;  O  t e x t o  
a r g u m e n t a t i v o .  
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      Desde 1974, quando a Intel desenvolveu o microchip, desenvolvido 

com  si lício,  nasce o microprocessador, que serviu de paradigma para o 

avanço tecnológico da informática, que al iada a telemática,22 muda 

radicalmente as formas de armazenamento, processamento e 

recuperação da informação (MELO in ROVER, 2000, p.31).23 

 

      Nesse contexto, com clima favorável para o uso das mídias24,  de 

toda ordem, acredita-se que a educação deva explorar melhor essa 

nova via auxil iar no processo de aprendizagem e construção de 

conhecimentos.  

 

      A aprendizagem à distância, do que trata este estudo, refere-se a 

processos pedagógicos em ambiente virtual de aprendizagem, em 

cursos on-l ine, onde a interação de estudantes, professores, tutores, 

colegas e monitores, é possível (CELLA, 2000, p.19).25 

 

      Hoje, pelo mundo todo, as novas mídias estão sendo exploradas 

para o desenvolvimento de novos processos de educação à distância. 

No Brasi l não é diferente. Várias iniciativas estão sendo desenvolvidas 

e com sucesso. É necessário que sejam analisadas. 

 

      Obviamente essas experiências estão acontecendo muito mais 

voltadas para cursos e aprendizagens complementares, suplementares 

e de reciclagem, em setores fora do sistema Educacional, como eram 

tradicionalmente os cursos à distância, por fundações organizadoras de 

consórcios e empreendimentos privados. 

 

                                            
22 T e l e m á t i c a  s e  r e f e r e  à  t e c n o l o g i a  d e  t e l e c o m u n i c a ç õ e s  c o m  i n f o r m á t i c a .  
23 J o s é  A i r e s  R O V E R  é  D o u to r  e m  D i r e i t o ,  p r o f e s s o r  d o  C u r s o  d e  D i r e i t o  d a  
U F S C ,  e  d e  C u r s o s  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  e m  d i r e i t o ,  a u t o r  d e  v á r i a s  o b r a s :  
I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a ;  D i r e i t o - I n o v a ç õ e s  t e c n o l ó g i c a s ;  D i r e i t o - A u t o m a ç ã o ;  
I n t e r n e t  ( R e d e s  d e  c o m p u t a d o r e s ) - R e g u la m e n t a ç ã o  I .  
24 M I D I A S ,  d o  i n g l ê s  M e d i a .  P a l a v r a  d e  o r i g e m  l a t i n a  Mé d i u m  =  m e i o .  
25 C a r m e n  R e j a n e  C E L L A ,  è  a u t o r a  d e  d i s s e r t a ç ão  d e  M e s t r a d o .  D e s e n v o l v e u  
u m a  g r a n d e  p e s q u i s a  s o b r e  o  a c e s s o  e  u s o  d a  i n f o r m á t i c a  n a  e d u c a ç ã o .  
A v a l i a  o  P r o i n f o ,  a  T V  E s c o l a ,  b e m  c o m o  o  u s o  d a s  m í d i a s  e m  g e r a l .  
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      Hoje, no entanto, acontecem várias experiências como 

complementação de estudos regulares e de regime presencial. As 

inst ituições de ensino estão procurando alternat ivas para obter maior 

qualidade, ef iciência eficácia em seus processos didát ico-pedagógicos. 

 

      É possível que a EAD, esteja acontecendo à semelhança de 

processos de ensino-aprendizagem presenciais, de interações sem 

significado e frias, formais, rotineiras, voltadas para provas e notas. No 

entanto, a tecnologia de hoje é capaz de proporcionar grande 

interatividade, de valor e sentido, relacionado ao dia-a-dia da pessoa. 

 

      Segundo Moran; Masetto; Behrens, o mundo caminha para 

processos de aprendizagem grupais e interat ivas on-line (2001 p. 59):26 

 
Começamos a passar dos modelos predominantemente 

ind iv iduais para os grupais.  A Educação à Dis tância mudará 

radica lmente de concepção, de indiv idualis ta para mais 

grupal, de ut i l ização predominantemente iso lada para  

ut i l ização par t ic ipat iva,  em grupos. Das míd ias un id irecionais  

como o jornal ,  a te lev isão e o rádio,  caminhamos para mídias 

mais interat ivas. Da comunicação off- l ine, evoluímos para um 

mix  de comunicação off  e on- l ine  (em tempo rea l) .  

 

      Continua Moran lembrando de que a “Educação à Distância não é 

um fast-food onde o aluno se serve de algo pronto”. Mas, é um caminho 

para o indivíduo equil ibrar suas necessidades e habilidades pessoais 

participando de grupos, tanto presenciais quanto virtuais. Nesse 

equilíbrio, os cursos presenciais,  deverão receber reforço com 

                                            
26 J o s é  M a n u e l  M O R A N  é  D o u t o r  e m  C o m u n i c a ç ã o  p e l a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  
P a u l o  ( U S P ) ,  p r o f e s s o r  d a  d i s c i p l i n a  ‘ N o v a s  T e c n o l o g i a s ’  n a  E s c o l a  d e  
C o m u n i c a ç ã o  e  A r t e s  d a  U S P  e  p r o f e s s o r  n o  P r o g r a m a  d e  P ó s - G r a du a ç ã o  
e m  E d u c a ç ã o  n a  U n i v e r s i d a d e  P r e s b i t e r i a n a  M a c k e n z i e .  A u t o r  d e  l i v r o s :  
C o m o  v e r  T e l e v i s ã o ;  M u d a n ç a s  n a  C o m u n i c a ç ã o  P e s s o a l ;  A p r en d e n d o  a  
v i v e r .  D i s c u t e  c o m  p r o f u n d i d a d e  a  q u e s t ã o  da  i n f o r m á t i c a  
e d u c a c i o n a l ; M a r c o s  T a r c i s i o  M A S E T T O  è  d o u t o r  e m  P s i c o l o g ia  E d u c a c i o n a l ,  
p r o f e s s o r  a s s o c i a d o  a p o s e n t a d o  d a  U S P .  A u t o r  d e :  O  P r o f e s s o r  u n i v e r s i t á r i o  
e m  a u l a ;  A u l a s  v i v a s ;  A  a u l a  c o m o  c e n t r o /  M a r i l d a  a pa r e c i d a  B E H R E N S ,  
M e s t r a  e m  e d u c a ç ã o .  P r o f e s s o r a  d o  M e s t r a do  n a  P U C - P R . E  a u t o r a  d e :  
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atividades virtuais, enquanto os cursos à distância, deverão contemplar 

atividades presenciais. 

 

      E ainda mais, que, a tecnologia (streaming) em breve estará 

contr ibuindo para que isso se realize, pois a Internet está caminhando 

para ser audiovisual. Dessa forma as possibi l idades educacionais que 

se abrem são maravilhosas. Quando a banda larga de transmissão da 

Internet  for amplamente usada, como acontece na TV a cabo, a 

tecnologia terá condições de possibi l itar que as pessoas se vejam e 

ouçam em tempo real, com nit idez perfeita.  

 

      Considera por f im, de que tanto na modalidade de aprendizagem 

presencial ou virtual é necessário “aprender a lidar com a informação e 

o conhecimento de maneiras novas, pesquisando e comunicando-os 

constantemente”. 

 

      A Educação à Distância no Ensino Básico (Fundamental e Médio),  

apresenta grandes possibil idades de crescimento. Isto se deve aos 

laboratórios de informática implantados em grande maioria dos 

estabelecimentos de ensino do país. No ensino universitário, no 

entanto, deixa muito a desejar. O governo não cede espaço, não 

investe e não deixa investi r (LITTO, 2001) 

 

      Af irma o Professor Litto, que apenas seis entidades estão 

credenciadas pelo MEC para ministrar cursos à  distância. Entre elas, a 

Petrobrás que é uma das maiores, oferece inclusive cursos de 

mestrado a seus funcionários, via videoconferência e intranet. 

 

2.2.3. A Legislação brasileira para Educação à Distância 

       

      A Const ituição Federal de 1988, quando trata da Educação, no 

artigo 207, institui que “As universidades gozam de autonomia didático-

                                                                                                                                        
F o r m a ç ã o  c o n t i nu a d a  d e  p r o f e s s o r e s  e  p r a t i c a  pe d a g ó g i c a ;  D o c ê n c i a  n a  
u n i v e r s i d a d e .  E l a  s e  v o l t a  p a r a  a  a p r e n d i za g e m  p o r  a ç õ e s  c o la b o r a t i v a s .  
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científ ica...”,  o que configura uma possibil idade de explorar os meios 

de educação e ensino à distância. Por didático (do Grego, 

didaktinê=ensino) se entende “a arte de ensinar (.. .) a direção do 

processo ensino-aprendizagem”. Portanto parece conf igurar-se numa 

dinâmica muito própria, particular e específ ica de cada instituição 

educacional (SEED, 1998). 

 

      A LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional,  Lei nº 

9394/96, (anexo 03) prevê no artigo 80 de que “O Poder Público 

incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino à 

distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação 

cont inuada.” 

 

      O Decreto nº 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, regulamenta o Art.  

80 da LDB, que, em seu art igo 2o. ,  prevê o credenciamento específ ico 

para ministrar cursos sob a forma de educação à distância, com 

certif icação ou diplomação, no ensino fundamental para jovens e 

adulto, do ensino médio, da educação profissional, e de graduação, em 

Estabelecimentos públ icos ou privados. 

Para programas de mestrado  e de doutorado, na modalidade e 

educação à distância, o Decreto prevê regulamentação específica. 

  

      A Portaria nº 301, de 7 de abri l de 1998, normatiza os 

procedimentos de credenciamento de instituições para a oferta de 

educação prof issional tecnológica à distância, tanto para “oferecer 

cursos de graduação e educação prof issional em nível tecnológico à 

distância”,  quanto para “oferecer cursos de educação fundamental 

dirigidos à educação de jovens e adultos, ensino médio e a educação 

prof issional em nível técnico”. 

 

      Os cursos segundo Parágrafo único do art igo 1º, do Decreto 

2.494/98, serão “organizados em regime especial, com flexibil idade de 

requisitos para admissão, horários e duração, sem prejuízo, se for o 
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caso, dos objetivos e das diretr izes curr iculares f ixadas nacionalmente” 

(MEC, 2003). 

      

2.3 A Internet 

 
2.3.1 Contextualização 

 

      Como o foco def inido desta dissertação é a análise de cursos à 

distância, envolvendo a Internet como meio mais comum a todas as 

instâncias em análise, necessário se torna um estudo dessa mídia.  

  

      Neste início do século XXI, o mundo experimenta um espantoso 

desenvolvimento tecnológico na área da informação e comunicação. As 

primeiras décadas prometem muitas surpresas, especialmente através 

da massif icação da Internet depois da invenção do micro-chips e do 

desenvolvimento de novas signif icat ivas pesquisas na Intel igência 

Arti f icial e da tecnologia digital. 

 

      Dessas tecnologias, a que tem possibil i tado uma comunicação 

global em tempo real a um custo operacional muito baixo, e provocadas 

conseqüências inesperadas no plano econômico, cultural e polít ico, 

com mudanças substant ivas no modo de produção capital ista é a 

Internet. 

 

      Confirma essa visão Pierre Lévy (apud Moraes, 1997, p.56), que 

fala desse novo ambiente de informações a que denomina de 

cibercultura27,  que está permitindo, a democratização do acesso a bens 

culturais e informações diversas, porém também uma”abertura das 

futuras auto-estradas da informação”. “Coisa nunca antes vista nestas 

proporções e que levanta forças de resistência oposit iva”, segundo 

anotações de REMOR (2003), na análise desta Dissertação. 
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      Com esta euforia tecnológica, e novo paradigma, torna cada vez 

mais efet ivo o aprimoramento da cidadania. “As camadas populares 

t iveram acesso à igualdade civi l: surge o direito sindical e o direito 

trabalhista como guardiãs das l iberdades e direitos dos trabalhadores” 

(ROVER, 2000, p. 28). 

 

      Destaca também o autor referido, de que se vive hoje uma nova 

realidade mundial em todos os aspectos. Está-se diante de novos 

paradigmas de inovações tecnológicas que interagem com todos os 

sistemas numa convergência tecnológica, provocando uma verdadeira 

revolução – “Revolução digital”. 

 

      A inovação não pára por aí, segundo Moran (Moran; Masetto; 

Behrens, 2001, p.60): 

 
 A Internet está caminhando para ser  audiovisual ,  para  

transmissão em tempo rea l  de som e imagem (tecnologia 

streaming ) .  Cada vez será mais fác i l  fazer  in tegrações mais  

profundas entre TV e Web .  

 

      Num rápido relato histór ico é possível repetir de que a Internet 

consistia num segredo mili tar norte Americano, desenvolvido na técnica 

de time sharing28,  apresentado pela DARPA-Defense Advance Research 

Projects Agency ,  no ano 69, após incidentes polí t icos dos EUA com a 

União Soviética, durante os anos mais duros da guerra-fria. Mas, com a 

falência, sócio-polí t ico-econômico da URSS, representada pela queda 

do muro de Berl im, em 1984, EUA não t inha mais razões para manter 

guardada e como um segredo de guerra, uma invenção tão út il  ao 

                                                                                                                                        
27 C i b e r c u l t u r a  é  o  a m b i e n t e  de  u s o  d a s  m o d e r n a s  t e c n o l o g i a s  d a  i n f o r m a ç ã o  
e  c o m u n i c a ç õ e s  q u e  c o m e ç a  a  e n v o l v e r  o  d i a - a - d i a  d o  h o m em .  
28 O s  p r i m e i r o s  r e s u l t a d o s  d e r a m  no  d e s en v o l v i m e n t o  d a s  t e l e - i m p r e s s o r a s  e  
d a  t e c n o l o g i a  d a  t r an s m i s s ã o  d e  d ad o s .  O  t i m e - s ha r i ng  c o n s i s t i a  e m  u s o  d e  
u m  c o m p u t a do r  p o r  g r a n d e  n ú m er o  de  ou t r o s  u s u á r i o s ,  m a s  e m  c o m p u t ad o r  
d o  t i p o  ma i n f r a m e s .  
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mundo como esse meio de comunicação, a Internet (SHWEITZER; 

SPECIALSKI, 2000).29 

 

2.3.2 Rede de redes de comunicação. 

 
      A Internet, segundo instruem as professoras anteriormente citadas, 

é uma rede de redes de comunicações, basicamente ainda, via l inhas 

telefônicas interl igadas. É composta de pequenas redes locais (LANs),  

estaduais, regionais, e nacionais (que podem ser interconectadas nas 

mundiais). Estas são interl igadas por um computador que age sob 

comandos denominados de protocolo, aberto, que não direciona a 

mensagem a não ser pelo destino indicado pelo remetente. Dessa 

forma cada mensagem segue seu caminho independente de qualquer 

controle. São denominados de roteadores, sistemas programados 

apenas para indicar os melhores caminhos de cada mensagem. 

 

      Na mesma linha de descrição técnico-histórica da Internet, é bom 

destacar que a partir do f inal da década de 70, desenvolveu-se a 

Usenet, (User`s Network) que prestava serviços à comunidade 

universitária e algumas empresas comerciais.  Logo após surgiu a Csnet 

(Computer Sciense Network) e a Bilnet,  inter ligando também 

universidades e centros de pesquisa. Em 86 foi criada a NSFnet 

(National Sciense Foundation Network) fazendo a conexão entre 5 

grandes centros de computação nos EUA e abrangendo rapidamente 

redes acadêmicas e escolares. A partir daí a Internet  foi se 

expandindo. 

 

      Desenvolveu-se também o conceito de rede, a qual pode 

comparti lhar recursos, como; dados, mensagens, gráf icos, impressoras, 

aparelhos de fax, modem, disco, Cd-rom e outros. 

 

                                            
29 S C HW E I T Z E R ,  A l e s s a n d r a ;  S P E C I A L S K I ,  E l i z a b e t h :  Ap o s t i l a  d e  
R e d e s / In t e r n e t  ( D i s c i p l i n a : G e s t ã o  d a  I n f o r m á t i c a  n a  E d u c a ç ã o .  
F l o r i a n ó p o l i s : P P G E P ,  U F S C ,  2 0 0 0 .  A m b a s  f o r a m  Pr o f e s s o r a s  n o  M e s t r a d o ) .  
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      Aumentou, nos últ imos anos a conf iabi lidade nessas tecnologias, 

possibil i tando novas opções, pois se tornou possível fazer-se mais 

cópias, tanto em memória do computador como em disquetes. 

 
      A parti r de 1988, a Internet chegou ao Brasil pela FAPESP – 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, e Rio de 

Janeiro, pela UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro e LNCC – 

Laboratório Nacional de Computação Científ ica. No ano seguinte, em 

1989, o Ministér io da Ciência e Tecnologia criou a RNP – Rede 

Nacional de Pesquisas, instituição para coordenar a disponibi l ização de 

serviços de acesso à Internet no Brasil.  Esta criou de imediato um 

sistema que interl igou as instituições educacionais à internet, 

conhecida como backbone RPN (SCHWEITZER, SPECIALSKI, 2000). 

 
2.3.3 A Internet l iberada ao mercado. 

 

      A exploração comercial  iniciou apenas em 1994, através da 

Embratel. Mas em pouco tempo extendeu-se por quase todo o país. 

 

      O funcionamento na rede mundial é simples. Cada país possui sua 

estrutura básica de rede, denominada backbone,  com conectividade 

através do protocolo TCP/IP (Transmission Control Protocol / Internet  

Protocol), interl igando todos numa grande rede mundial.  

 

      Para se interligar um computador à rede mundial de Internet, deve 

ser instalado um Modem e contratado um serviço de administrador de 

rede, denominado de provedor, que conf igura o roteador, os t ipos de 

serviços Internet a serem executados, como: e-mail, www, dns, f tp, etc. 

e registro de nomes de domínio. (SCHWEITZER; SPECIALSKI, 2000) 
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2.3.4 Classif icação das Redes 

 
      São dois os t ipos de redes de internet: 

1 )  Rede  loca l  (LAN= na Loca l  a rea  ne twork )  e  Rede  

m et ropo l i t ana  –  MAN =  Met ropo l i tan  a rea  ne twork ,  acessí ve l  

po r  qua lquer  ou t ro  computador ,  de  qua lquer  par t e  da  c idade ,  

m as  em rede par t icu la r ;  

2) Rede de longa distância (WAN – Wide area Network) que interl iga 

os computadores do mundo. 

 
      A internet, interconectada, possui na sua rede local de servidores, 

que são microcomputadores que prestam serviços específ icos, como 

elevar a capacidade do processamento. Estes computadores 

denominados de servidores podem ser do t ipo: Servidor de arquivo; 

servidor de impressão; servidor de comunicação, e servidor de Bancos 

de Dados. 

 

      Nessa configuração técnica, também se apresenta a topologia de 

conf iguração da rede dos computadores, que se resumem em dois: com 

canais Ponto-a-Ponto, e canais de Difusão. 
 
2.3.5 Arquitetura de rede e serviços 

 

      A arquitetura de rede foi desenvolvida num modelo aberto – OSI  

(Open System Interconect ion),  capaz de interfuncionar com outros 

sistemas abertos de diferentes fornecedores. Este modelo foi o 

principio para se chegar na arquitetura ITCP/IP (Transmission Control 

Protocol / Internet Protocol), que se const itui em rede principal,  

denominada de backbone ,  com conectividade através de protocolos. Há 

redes comerciais, redes de entidades educacionais, redes regionais. 

Há também um protocolo menos conf iável e que funciona de modo não 

orientado à conexão – UDP (User datagram Protocol).(SCHWEITZER; 

SPECIALSKI, 2000) 
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2.3.6 O grau de interatividade 

 

      Os serviços de comunicação, quanto ao grau de interatividade, 

pode ser: 

1) Síncronos, quando possibi l ita a comunicação interativa em tempo 

real entre dois ou mais usuários da rede, independente de 

localização geográf ica, como exemplos: ICQ, Chats, Messenger. 

2) Assíncronos, são as modalidades de comunicação não em tempo 

real. Pode ser também com usuários de pontos geográficos 

diversos e sem tempo determinado. São exemplos de 

comunicações assíncronas: l ista de discussão, e-mai l, fórum. 

 

2.3.7 Tipos de serviço 

 

      São em número variado os t ipos de serviços de comunicação 

através da Internet: 

1) Correio eletrônico (e-mail ); 

3) Lista de discussão; 

4) Uset netnews;  

5) IRC (Internet Relay Chat). 

 

2.3.8 - Ferramentas uti l izadas na Internet: 

1) E-mail  (correio eletrônico); 

2) FTP (transferência de arquivos); 

3) Telnet (acesso remoto/terminal virtual); 

4) WWW (sistema hipermídia,  intermediada pelo browser) .  

(SCHWEITZER; SPECIALSKI, 2000) 

 

      A tecnologia inova na Internet. Não mais é indispensável o 

computador. A tecnologia wireless web pad ,  possibi l ita o acesso à 

rede Internet, sem uso de computador. Na telefonia celular isso já é 

possível (MELO in ROVER, 2000, p. 29). 
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      Na educação, a Internet pode vir-a-ser um grande espaço virtual 

auxil iar no processo de aprendizagem, ampliando o alcance do trabalho 

do professor na divulgação de suas idéias e propostas, de contatos 

pessoais e ponto permanente de encontro virtual com os alunos. De 

acordo com Moran; Masetto; Behrens, (2001, p. 45): 

 
Hoje,  começamos a ter  acesso a programas que fac i l i tam a 

cr iação de ambientes v ir tuais,  que colocam alunos e 

professores juntos na Internet.  Programas como o Eureka  da 

PUC de Cur it iba, o Learning  Space do Lótus- IBM ,  o WEBCT,  o  

Aulanet da PUC do Rio de Janeiro , o f i rs tc lass ,  o Univers i te ,  o  

Blackboard e outros semelhantes,  permitem que o professor  

d isponib i l ize o seu curso,  or iente as at iv idades dos a lunos, e  

que estes cr iem suas páginas, part ic ipem de pesquisas em 

grupo, d iscutam em fóruns ou chats .  

 

      A Internet é mídia que faci li ta a motivação dos alunos, pela 

novidade e possibi l idades inesgotáveis de pesquisa que oferece. Por 

outro lado é mídia que ajuda a desenvolver a intuição, a f lexibi l idade 

mental, a adaptação a r itmos diferentes, a pesquisa individual. É 

também de grande riqueza de interações que surgem, os contatos 

virtuais, a amizade, a troca constante com outros amigos. 

 

      Por outro lado também existem problemas no uso da Internet na 

educação. Um deles é a confusão entre informação e conhecimento. A 

primeira apenas disponibi l iza dados sobre as ciências. O conhecimento 

é resultado de um processo de integração da informação de forma que 

ela tenha signif icação para o indivíduo. O fenômeno da preguiça mental 

do aluno gostaria que a aula fosse exposit iva pelo professor. Há 

também o perigo do aluno se perder nesse emaranhado da Internet. A 

impaciência do aluno em f icar procurando de endereço a endereço, é 

um complicador, de tal forma que os resultados do trabalho variam de 

grupo a grupo.(MORAN; MASETTO; BEHRENS p. 53-55). 
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      Af irmam também os referidos autores (p.160-161) que no meio 

universitário, se percebe dif iculdades de alunos em ler. E a Internet é 

um recurso dinâmico, atraente, atualizado, de fácil  acesso, que 

disponibil iza grandes bibl iotecas e fontes de pesquisa, onde, 

acreditam, leiam mais e encontram conteúdos de seu interesse 

imediato. Além disso, poderá inf luenciar o interesse pela leitura pela 

comodidade de acesso à Internet,  a part ir  de casa, do escritório, da 

bibl ioteca. Desenvolvem-se habil idades para ut i l izar e explorar esse 

recurso tecnológico com criatividade, valores ét icos, polít icos e sociais 

na consideração dos fatos do mundo. 

 

      E ainda, para evitar que se caia no mesmo hábito de apenas 

basear-se em xerocópias, revistas, na elaboração da própria 

monograf ia, é necessário educar os alunos para a verdadeira pesquisa 

e produção de conhecimentos possíveis através da reflexão, estudos 

pessoais, e discussões em grupo. 

 

2.4 A UNISUL-Universidade do Sul de Santa Catarina 
 
      A Universidade do Sul de Santa Catarina é uma Escola de Ensino 

Superior, localizada em Palhoça, na Grande Florianópolis, SC. Ela está 

l igada ao backbone da Rede Catarinense de Ciência e Tecnologia 

(RCT), uma extensão estadual da Rede Nacional de Pesquisa (RNP), 

cuja atribuição é criar infra-estrutura para viabil izar a educação à 

distância e o intercâmbio sistemático de informações direcionadas para 

atividades educacionais, científ icas e tecnológicas, mapear os recursos 

disponíveis em educação, ciência e tecnologia no Estado, e estabelecer 

canais formais de educação entre seus pares. 

 

      Ela se caracteriza pelo processo pedagógico misto nos seus cursos 

de graduação: presencial e à distância, com oferta de recursos da 

Internet e outras mídias para enriquecimento do processo de ensino-

aprendizagem dos alunos e professores do ensino regular presencial. 
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      Para tanto, em 1999, a Entidade executou diretrizes do 

Planejamento Estratégico 1997-2001, criando o Programa Unisul 

Abert@, visando incorporar a educação à distância na instituição30,  nas 

atividades de seus cursos à distância, bem como nos presenciais. Os 

professores podem assim dispor de tecnologias para disponibil izar 

conteúdos de apoio, considerações sobre aulas na rede de 

computadores, acessíveis aos alunos. 

 

      Uma das grandes preocupações da Unisul, através da Unisul 

Abert@ é o preparo técnico dos profissionais na área eletrônica e 

professores para um adequado e conveniente processo de construção 

do conhecimento. 

 

      Os avanços que a instituição faz são no sent ido de tornar realidade 

o que toda a área educacional deseja: a adequada ut il ização das 

tecnologias da informação e comunicação, possibi l itando o acesso aos 

serviços de discipl inas à distância; apoio on-l ine a favor da melhoria da 

qualidade dos resultados do processo escolar presencial; capacitação 

para o uso de novas tecnologias na educação e o uso de Ambiente 

Virtual de Aprendizagem. 

 

      A Unisul, preocupada em implementar o Ensino à Distância, 

unif icou as equipes e as ações insti tucionais que eram envolvidos na 

área de Educação à Distância, criando uma nova Entidade – a 

UnisulVirtual. (UNISULVIRTUAL, 2003) 

 

2.4.1 A UnisulVirtual 

 
      A UnisulVirtual, é entidade de Educação Corporat iva, à Distância, 

vinculada a Unisul – Universidade do Sul de Santa Catarina. Sua sede 

                                            
30 E s t a  f o i  u m a  m e d id a  a d o t a d a  p o r  i n s t i t u i ç õ e s  d e  e n s i n o ,  e s p e c i a l m e n t e  
s u p e r i o r e s ,  o r g a n i za n d o - s e  i n c l u s i v e  e m  r e d e s ,  c o m o  e s t r a t é g i a  p a r a  
g a r a n t i a  d e  m e r c a d o  e  c o m p e t i v i d a de  i n t e r n a c i o n a l ,  p r o v o c a d a  p e la  
g l o b a l i z a ç ã o  t a m b é m  n a  e d u c a ç ã o  t r a z e n d o  p a r a  o  B r a s i l  c u r s o s  o n - l i n e ,  
s e g u n d o  d a d o s  e m  ww w . u n i s u l . b r  

http://www.unisul.br
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é na própria Unisul, na Grande Florianópolis, na unidade Ponte do 

Imaruim, em Palhoça. 

 

      A UnisulVirtual faz uso de tecnologia de ponta e os mais modernos 

procedimentos pedagógicos para o desenvolvimento da aprendizagem e 

desenvolvimento do conhecimento humano e prof issional e para a 

criação de outras comunidades virtuais de aprendizagem em 

organizações públicas e privadas 

 

      É a única instituição da região sul a fazer parte da Iuvb-br-Instituto 

Universidade Virtual Brasileira, e integra a Rede Brasileira de 

Educação a Distância, primeira network de e-learning  do Brasil. Faz 

parte também da Rede Interamericana de Formação em Educação à 

Distância e Telemática (RIF-ET), com mais sete outras universidades 

do continente americano. A RIF-ET foi criada pela Organização 

Universitária Interamericana e pelo Colégio das Américas. 

 

      Oferece programas de educação e treinamento a prof issionais de 

vários segmentos da sociedade. Esses programas se constituem pela: 

Unisul Abert@, Unisul-ADVB-SC de Educação Continuada a Distância 

em Market ing e Vendas e Programa de Educação Continuada a 

Distância em Informática Jurídica. 

 

      A UnisulVirtual dispõe também de programas permanentes para 

qualif icação prof issional em tecnologias da comunicação e informação, 

para melhoria da qualidade do ensino presencial e criação de 

competência em educação à distância, nas áreas de educação no 

ensino Fundamental, Médio, Técnico e Superior (UNISULVIRTUAL, 

2003) 

 

2.4.1.1 Os Cursos da UnisulVirtual 

 

1) Seus cursos de extensão e capacitação abrangem: 

a) Pesquisa jurídica na internet; 
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b) Uso educacional da internet; 

c) Uso  pedagógico do computador; 

d) Prática pedagógica e Processos interativos humanos; 

e) Marketing digital;  

f ) Publicidade e Propaganda para micro, pequenas e médias 

empresas. 

 

2) Os cursos de pós-graduação e especial ização, reconhecidos pelo 

MEC, abrangem especial ização em: 

a) Educação Matemática; 

b) Governo Eletrônico; 

c) Consultoria Empresarial; 

d) Farmácia Clínica; 

e) Gestão de Cidades; 

f) Ciências Naturais; 

g) Contabil idade Gerencial. 

 

      Os programas de educação e treinamento possuem o aval da 

competência acadêmica da Unisul,  com o uso de novas tecnologias da 

informação e da comunicação aplicadas ao ensino. 

 

      Os aprovados nos programas de capacitação são cert if icados na 

conclusão de seus cursos, emit idos pela Unisul,  universidade 

reconhecida pela Portaria Ministerial MEC nº 028, de 27 de janeiro de 

1989. 

   

      Legalmente, os cursos on-l ine, na graduação presencial, existem a 

partir da Portaria 2253/2001 do Ministér io da Educação – MEC, que 

abriu a possibi l idade de incluir disciplinas, que ut il izem método não 

presencial no currículo dos cursos superiores reconhecidos.  

 

      Ela também prepara e qualif ica gestores, instrutores e técnicos 

para outras empresas e corporações, em programas de educação 

corporativa à distância. Isso a Unisul faz também para seus 
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colaboradores, visando reduzir custos, aumentar a produtividade e, 

conseqüentemente agregar valor.  

 

      A Instituição age ainda em conjunto com outras inst ituições de 

ensino superior, tanto do setor público, quanto privado e com 

organizações do terceiro setor na busca de parcerias, para oferecer 

educação à distância, nas tecnologias da comunicação e da informação 

aplicadas à educação. 

 

      Todos os programas referidos têm coordenação dos Cursos de 

Graduação e Pós-Graduação oferecidos pela Unisul, e supervisão da 

Diretoria Acadêmica para qualif icação dos conteúdos, do corpo docente 

e avaliação dos alunos. 

 

2.4.1.2 O ambiente virtual da UnisulVirtual 

 

      A UnisulVirtual domina plenamente as tecnologias disponíveis para 

a Internet, videoconferência e outras mídias. Oferece e disponibi l iza 

também o uso dessas tecnologias em cursos híbridos, com a parte 

teórica e conceitual feita à distância, e a parte de “of icinas de 

aplicação de conhecimentos” em etapas presenciais. 

 

      Os demais recursos em Educação à Distância da UnisulVirtual se 

constituem de: l ivro-texto; caderno de ativ idades; instrumento de 

avaliação; controle de processo; manual do aluno; mult imídia; 

carta/mail ing eletrônico; ambiente virtual de aprendizagem; 

teleconferência; videoconferência. 

 

      A Unisul dispõe de ambiente virtual desenvolvido com o apoio de 

equipe técnica do IUVB-BR-Instituto Universidade Virtual Brasileira. O 

ambiente é constituído por um espaço virtual onde se pode publicar 

conteúdos e administrar cursos, concebido de forma que o aluno possa 

interagir com os conteúdos, com os colegas, com os professores e com 

os monitores. 
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      Atualmente o ambiente virtual “incorpora inovações conceituais 

tecnológicas”, com base em pesquisas de avaliação de cursos 

oferecidos em âmbito nacional e internacional, de experiências da 

equipe do IUVB, bem como, das 10 instituições de ensino Universitário, 

que o compõem.  

 

      O emprego de modernas tecnologias de comunicação e informação 

de forma integrada, para a prát ica de discipl inas por método não-

presencial, e a formação de “comunidades virtuais”, coloca à 

disposição de alunos, sistema mais f lexível para a construção do 

conhecimento, tanto no aspecto humano quanto prof issional segundo a 

UnisulVirtual (2003): 

 
A Unisu lV ir tual ,  emprega tecnolog ias de ponta e as mais 

modernas técn icas pedagógicas para o desenvolvimento do 

conhecimento humano e prof issional e  para a cr iação de 

comunidades v ir tuais  de aprendizagem em organizações 

públ icas e pr ivadas. 31 

 

      A tecnologia da informação da UnisulVirtual é administrada pela 

Secretaria de Tecnologia da Informação da Unisul, que conta com 

aproximadamente 1.350 equipamentos ligados em rede de alta 

velocidade, com saída ATM (Modo Assíncrono de Transferência) para 

internet a 150 megabytes por segundo, distribuídos em 31 laboratórios 

e dezenas de postos de atendimento à comunidade acadêmica. 

 

      As vantagens de estudar a distância, são as possibi l idades dos 

alunos “gerenciar seu horário de estudos”, de acordo com suas 

disponibil idades e possibil idade de escolha de seu local de estudo, 

necessitando para isso apenas de um microcomputador conectado à 

Internet. Isso evita que o estudante tenha que deixar seu posto de 

trabalho, sair de sua cidade, deslocar todo o ritmo de sua vida. 

                                            
31 < h t t p : / / w w w . u n i s u l . b r / i n d e x . p h p ? id p a g i n a = 9 6 d c 5 9 6 8 d c 3 6 c 6d d b 3 3 7 f 41 f 6 
a f e c 9 b c > .  

http://www.unisul.br/index.php?idpagina=96dc5968dc36c6ddb337f41f6


 35 

      Nem todas as aulas são pela Internet. Apesar de que, pela internet 

também é possível conhecer os colegas e se comunicar com eles, com 

os professores, fazer perguntas, t irar dúvidas, publicar trabalhos, 

acessar as aulas on-l ine.  

 

      O ambiente virtual,  além dos equipamentos mínimos como: 

computadores, Internet e videoconferência necessária, se fazem 

equipamentos potentes, uma vez que precisam possibi l i tar o acesso a 

vários alunos simultaneamente. 

 

1) O ambiente virtual da Unisul é const ituído de uma janela principal,  

com duas áreas distintas: 

a) O browser contém as barras de ferramentas subdivididas em: 

barras de navegação, de apoio e de ident if icação; 

b) Área de Conteúdo, disponibi l izada logo abaixo do browser,  onde 

ocorre a dinâmica de uma aula, permitindo a visualização e 

interação com os conteúdos de uma discipl ina. 

 

2) Os cursos da UnisulVirtual prevêem at iv idades desenvolvidas: 

a) on-l ine; 

b) videoconferência, o que permite a interat iv idade entre salas 

conectadas; 

c) teleconferência, que permite aulas ao vivo com alcance em todo o 

território nacional, ou mais;  

d)  Vídeo-aulas, com conteúdos gravados, previamente 

selecionados;  

e) CD-Roms, Dvds ;  

f ) materiais impressos; 

g) aulas presenciais. 

 

2.4.1.3 A Estrutura Organizacional da UnisulVirtual 

 

1) A Coordenação e Administração da UnisulVirtual se compõem do: 

a) Diretor de Educação a Distância, Professor João Vianney - Msc; 



 36 

b) Coordenação Geral ; 

c) Coordenação Didático-pedagógica; 

d) Coordenação de Produção e Tecnologia; 

e) Engenharia de Software; 

f) Monitoria e Suporte; 

g) Projetos Cooperativos; 

h) Grupo de 13 professores-colaboradores, dentre os quais, os 

Autores e Tutores do Curso de Pesquisa Jurídica na Internet. 

 

2) Os Recursos Humanos, Estrutura Administrativa e de Produção, se 

distribui em: 

a) Secretaria de apoio e logística; 

b) Estrutura de produção acadêmica; 

c) Estrutura de produção de EAD; 

d) Central de Tutoria Remota e/ou Presencial; 

e) Estrutura de produção industrial. 

 

      A integração com a mídia impressa, aberta, se efetuam com 

publicações em: o Jornal ‘A Notícia’;  caderno ‘Na Capital’. 

 

2.4.1.4 Parcerias da UnisulVirtual 

 

      Em termos de parcerias f i rmadas pela UnisulVirtual, se destacam: 

1) Rede Interamericana de Educação a Distância, Telemática e         

conectividade – RIF-ET. 

      Possui o objet ivo de formação de recursos humanos para a 

uti l ização de novas tecnologias da informação e da comunicação 

aplicadas à educação à distância. Integram esta Rede, universidades 

de México, Canadá, Chile e Cuba; 

 

             2) Fiocruz-Fundação Osvaldo Cruz e Ministério da Saúde 

      Para atender: 

a) Ao curso de Formação Pedagógica em Educação; 

b) Profissionalização na área da Saúde e Enfermagem; 
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c) Programa de Alfabet ização Solidária; 

d) Rede Brasileira de Educação à Distância –Iuvb.br; 

e) Programa Unisul – ADVB-SC de Educação Continuada à 

Distância em Marketing e Vendas; 

f) Programa de educação Continuada a Distância em 

Informática Jurídica 

 

      Por f im, é também signif icat ivo o espaço eletrônico destinado ao 

aluno para t irar dúvidas. (UNISULVIRTUAL, 2003) 

 

2.4.1.5 Programa Unisul Abert@ 

 

      Este foi o primeiro programa de natureza virtual desenvolvido pela 

Unisul, a partir de 1999, preocupado em incorporar a educação à 

distância, tanto para a produção de cursos, quanto para a uti l ização de 

tecnologias de informação e comunicação no ensino presencial. 

 

       A Unisul, em razão das exigências por modernização do ensino, 

através da uti l ização de novas tecnologias, a partir de 2001, com esse 

programa, se vol ta para o preparo técnico de profissionais e 

professores para o domínio das tecnologias de informação e 

comunicação, como apoio e coordenação institucional das atividades 

que envolvem ensino a distância nos interesses internos, 

desenvolvendo discipl inas on-l ine para os cursos de graduação já 

existentes. Segundo a Unisul (2003): 

 
Um dos maiores desaf ios do Unisul Aber t@ é o trabalho de 

capaci tação do corpo técn ico e docente da Unisu l para a  

ut i l ização das novas tecnologias e o desenvolvimento de 

pesquisas na área, fa tores que possibi l i tam o desenvolv imento  

de uma cul tura inst ituc ional  favorável à  incorporação da 

aprendizagem aberta e a d istânc ia  na Unisul.  

 

      A partir do primeiro semestre de 2002, as congregações de cursos 

da Unisul, t iveram à sua disposição, sob a coordenação do Prof. Oscar 
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Ciro Lopez, da Unisul Abert@, a oportunidade de capacitar seus 

professores, em atenção à necessária modernização do ensino 

pretendida. 

 

      Reunidos 45 coordenadores de graduação e pós-graduação das 

campi  de Tubarão e Grande Florianópolis divulgaram a proposta em 

seus cursos e agendaram as capacitações em datas sugeridas pelos 

professores. A capacitação, em laboratórios de informática, visa 

capacitar tecnicamente os professores para o uso do ambiente virtual e 

a criação de material de apoio on-line , trabalhando, segundo Programa 

da Unisul Aberta@ (2002): 

 
. . .  questões re lacionadas ao uso pedagógico do computador ,  

poss ib i l i tando o desenvolvimento em seus a lunos,  novos 

ta lentos, ajudando-os a a lcançar o poder de pensar,  de 

ref let ir ,  de cr iar  com autonomia soluções para os prob lemas 

que enfrentam.   

 

      Em dois módulos, no primeiro semestre de 2002, 98 professores 

realizaram sua capacitação, o que cont inuou no segundo semestre, 

segundo a Unisul Abert@. 

 

      Assim, o corpo discente e docente, pode explorar os recursos da 

Internet  e demais  mídias  para dar mais qualidade e riqueza ao 

processo de construção do conhecimento, organizar grupos de estudo, 

comunidades virtuais, com possibi l idades de acessar bibl iotecas 

virtuais, a conteúdos de apoio, a notas, lembretes de professores, 

atividades complementares, facultativas aos alunos, na rede em local 

apropriado para acesso constante dos estudantes interessados. 

 

      Essa nova modalidade de estudos regulares, com discipl inas on–

line,  requer um trabalho de mudança cultural da instituição, para uma 

nova postura conceitual e tecnológica de funcionários, professores e 

alunos. 
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2.4.1.5.1 Programa Unisul - ADVB-SC de Educação Continuada a 

Distância em Market ing e Vendas 

 
      A Unisul criou uma linha especial de atendimento aos prof issionais 

de marketing e vendas de todo o país, ofertando capacitação à 

distância, em parceria com a Associação dos Dirigentes de Marketing e 

Vendas do Brasil ,  seção de Santa Catarina - ADBV-SC. 

  

2.4.1.5.2 Programa de Educação Continuada a Distância em 

Informática Jurídica. 

 
      A Unisul oferece o Curso Pesquisa Jurídica na Internet 32 

administrado pela UnisulVirtual,  ent idade de educação corporativa à 

distância, vinculada à Universidade do Sul de Santa Catarina (Unisul), 

com programa de Educação Continuada a Distância, em parceria com o 

Ijuris-Inst ituto Jurídico de Inteligência  e Sistemas (UNISUL, 2002).33 

 

      A UnisulVirtual, com o uso de novas tecnologias da informação e 

da comunicação aplicadas ao ensino pretendem com o Curso de 

Pesquisa Jurídica na Internet, difundir o uso dos recursos da educação 

à distância, a pesquisa na área da intel igência art if icial aplicada ao 

Direito, com foco voltado para o conhecimento da informática jurídica e 

o fortalecimento da cidadania. 

 

2.5 O IJURIS – Instituto Jurídico de Inteligência e Sistemas. 
 

      O IJURIS é uma sociedade civi l  sem f ins lucrat ivos, cujo objetivo, 

desde sua concepção e criação é a pesquisa na área de Intel igência 

Arti f icial apl icada ao Direito, com a intenção de atuar a favor da 

aplicação e fortalecimento da cidadania, desenvolvendo pesquisas em 

                                            
32 O p . C i t .  n º  2 9  
33 I J U R I S - I n s t i t u t o  J u r í d i c o  d e  I n t e l i gê n c i a  e  S i s t e m a s ,  f o i  f u nd a d o  e m  1 9 9 9 ,  
a p ó s  o  t r a b a lh o  c o o p e r a t i v o  p o r  u m  g r u p o  d e  p e s s o a s ,  de s d e  1 9 9 5 ,  n a s  
á r e a s  d e  D i r e i t o  e  I n t e l i g ê n c i a  A r t i f i c i a l .  
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áreas como Tecnologia da Informação Jurídica, Direito Digital e 

Impacto Social da Tecnologia da Informação. 

 

      Desde sua fundação em 1999, a pesquisa em equipe já tornou 

possível trabalho de cursos de graduação, monograf ias de 

especialização, dissertações de mestrado e teses de doutoramento, 

art igos e trabalhos publicados em periódicos nacionais e 

internacionais. 

 

2.5.1 At ividades 

 

      Essas  pesqu isas  já  conduz i ram  à c r iação de  d ive rsas  

t ecno log ias ,  ho je  m arcas  reg is t radas  em  comerc ia l i zação  em 

em presas  comerc ia is  e  i ndus t r i a i s .  Como exemplos  podem ser  

c i t ados :  

1 )  O  s is t ema O l impo,  desenvo lv ido  para  a  recuperação  de  

Reso luções  do Conse lho  de  Segurança  da  ONU;  

2 )  Na  7 a .  Confe rênc ia  In te rnac iona l  em In te l i gênc ia  A r t i f i c ia l  e  

D i re i t o ,  com pesqu isadores  in tegran tes  do  I JURIS ,  que 

apresen ta ram o s is tema Jur i sconsu l t o ,  t ambém marca 

reg is t rada ,  para  recuperação  de  ju r i sp rudênc ia  c r im ina l  do  

Tr ibuna l  de Jus t i ça  de  San ta Cata r ina ;  

3) Na  8 a .Confe rênc ia  In te rnac iona l  em In te l igênc ia  A r t i f i c i a l  e  

D i re i t o ,  rea l i zada  nos  EUA,  em 2001 ,  o  I JURIS  f o i  o  ún ico  

represen tan te  Lat ino -amer i cano;  

4) Desde  2001 ,  o  IJURIS f az  par t e  de  uma rede  mund ia l ,  

l i de rada  por  um a fundação  (UNDL)  v incu lada  a  ONU,  que 

p re tende  desenvo lve r  uma l i nguagem  un iversa l  pa ra  a  

comun icação na  in te rne t ;  

5) Também a partir de 2001, o IJURIS firmou convênio com a 

Unisul, direcionada para o desenvolvimento de cursos e 

pesquisas nas áreas de estudo do Inst ituto. 
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2.5.2 Organização 

 

      O IJURIS está estruturado em quatro frentes de pesquisa e ação: 

1) Inteligência Jurídica; 

2) Governo Eletrônico; 

3) Inteligência Empresarial Estratégica; 

4) Auditor ia e Consultoria. 

 

      Essa Inst ituição conta com mais de 30 prof issionais, dentre eles: 3 

doutores; 6 doutorandos; 15 mestrandos; nas mais variadas áreas do 

conhecimento, considerado um dos grupos mais qualif icados e 

experientes do país (HOESCHEL; BUENO;RIBEIRO, 2002). 

 

      Pensando em difundir a pesquisa na área da inteligência artif icial  

aplicada ao Direito, usando os recursos da educação à distância da 

Unisul, visando o conhecimento aplicado da informática jurídica como 

meio de fortalecer a cidadania, foi criado o curso Pesquisa Jurídica na 

Internet. (UNISULVIRTUAL, 2002) 

 

      O Direito está sujeito a signif icativos impactos em conseqüência da 

Internet e demais tecnologias modernas recentes. Isso leva muitos 

pensadores do Direito a envolver as tecnologias em benefício do campo 

positivo e legal, e que interessam ao Ijuris conhecer e difundir 

(ROVER, 2000, p. 35). 

 

2.5.3 A presença no exterior 

 

                  Nos dias atuais, o I juris continua em destacada atividade e 

por isso é convidada a apresentar no exterior projetos selecionados 

pela BILETA – Brit ish & Irish Law, Education And Technology 

Association, entidade responsável pela organização das anuais 

conferências internacionais na área de tecnologia da informação 

jurídica. O curso de Pesquisa Jurídica na Internet e o Fórum 
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Eletrônico34,  serão apresentados na conferência versão 2003 

(HOESCHL; RIBEIRO, 2003). 35 

 
2.6 LED-Laboratório de Ensino à Distância da UFSC. 

 
      A Universidade Federal de Santa Catarina, por iniciat iva do 

Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção (PPGEP), 

implantou o Laboratório de Ensino à Distância (LED), que oferece 

cursos virtuais na área de mestrado e doutorado, mediado por 

equipamentos de videoconferência a partir de 1995. Hoje36,  desenvolve 

estratégias e metodologias em ambientes multimídias integrados por 

redes de comunicação. 

 

2.6.1 Conceito de Educação a Distância no PPGEP/LED da UFSC37 

 
      O LED-Laboratório de Ensino a Distância é uma instância de 

estrutura e suporte para ações de EAD de toda a Universidade Federal 

de Santa Catarina, sob a coordenação do PPGEP. O LED é pioneiro em 

ensino à distância, reconhecido pelo Ministério da Educação como líder 

na produção científ ica nacional na área. (LED, 2000). 

 

      Segundo Moore; Kearsley (apud LED, 2000, p. 9) conceitua a 

Educação à Distância como um ‘aprendizado planejado’, que 

freqüentemente ocorre em lugar diferente do professor, e por essa 

razão: 

                                            
34 L e i a  m a i s  e m  w w w . i j u r i s . o r g / n o t i c i a s / i m p r e s s a / F o r u m _ E l e t r on i c o . h t m  
35 A s s o c i a ç ã o  B I L E T A ,  q u e  c o n g r e g a  i n t e g r a n t e s  i n s t i t u c i o n a i s  d a  
c o m u n i d a d e  j u r í d i c a  b r i t â n i c a ,  c o m o :  B uc k i n g h a m  S c h o o l  o f  L a w ;  C a m b r i d g e  
U n i v e r s i t y  F a c u l t y  o f  L a w ;  O x f o r d  U n i v e r s i t y  F a c u l t y  o f  L a w .  O  F ó r u m  
E l e t r ô n i c o ,  a  s e r  ap r e s e n t a d o ,  s e  c o n s t i t u i  n a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  g r a n d e  
p l a t a f o r m a  d i g i t a l  p a r a  s o l u ç ã o  r á p i d a  e  p r e c i s a  d e  c o n f l i t o s  j u r í d i c o s  e  
f a c i l i t a ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  j u r i s d i c i o n a i s ,  c o m  a p o i o  d e  f e r r a m e n t a s  
i n t e l i g e n t e s .  L e i a  m a i s  e m  < h t t p : c o n j u r .u o l . c o m . b r / v i e w . c f m ? i d= 1 67 1 2 &  
a d = c> ,  e  e m :  < h t t p : / / w w w . b i l e t a . a c . uk /  
36 O  P P G E P  d a  U F S C  e r a  a t é  e s t e  a n o  c o o r de n a d o  p e l o  D r .  P r o f e s s o r  
R i c a r d o  M i r a n d a  B a r c i a - P H D ,  c o n f o r m e  G u i a  d o  Al u n o  -  C u r s o s  
v i d e o co n f e r ên c i a ,  do  L E D- L a b o r a t ó r i o  de  E n s i n o  a  D i s t â n c ia ,  p . 7 .  H o j e  o  é  
p e l o  P r o f e s s o r  D r . E d s o n  P a c h e c o  P a l a d in i .  

http://www.ijuris.org/noticias/impressa/Forum_Eletronico.htm
http://www.bileta.ac.uk/
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‘ . . .  requer técnicas especiais de p lanejamento de curso,  

técnicas instrucionais especiais, métodos especiais de 

comunicação, eletrôn icos ou outros, bem como estrutura 

organizac ional  e  admin istrat iva específ ica. ’ 

 

      O LED (2000) leva em consideração seis elementos tidos pelos 

educadores anteriormente citados, como essenciais para: 

 
                           . . .  def in ição clara de EAD: 

a) Separação entre estudante e professor ; 

b) In f luênc ia de uma organização educacional ,  especia lmente 

no planejamento e preparação dos mater ia is de aprendizado; 

c)  Uso de meios técnicos – mídia;  

d) Providênc ias para comunicação bidirecional; 

e) Poss ib i l idade de seminár ios (presenciais)  ocas ionais; 

f)  Part ic ipação na forma mais  industr ia l  de Educação. 

 

      O LED apresenta algumas vantagens no processo de Educação a 

Distância, como: espaço, f lexibi l idade de horário, respeito ao ritmo de 

cada um, o que naturalmente exige maior autonomia, força de vontade 

e objetivos claros, por parte de seus pós-graduandos e mestrandos. 

 

2.6.2 Modelo de EAD no LED. 

 

      No LED, o processo de aprendizagem se dá de forma “cooperat iva 

ou colaborat iva”,38 facultando um aprendizado individual ou em grupo, 

no modo de aulas presenciais e aulas virtuais. Estas acontecem por 

interação professor e alunos por meios de comunicação, com o uso de 

tecnologias como videoconferência, Internet, fax, telefone e correios 

(LED, 2000, p.10). 

 

                                                                                                                                        
37 O  L E D  é  d e n o m i n a d o  c o m o  L a bo r a t ó r i o  d e  E n s i n o  a  D i s t â n c ia ,  n o  e n t a n t o ,  
d e f i n e  E A D  c o m o  E d u c a ç ã o  a  D i s t â n c i a .  
38 M a r i l d a  a p a r e c i d a  B e h r e n s  a  d e s c r e v e ,  i n d i c a n d o  q u a t r o  p i l a r e s :  “ O  
a p r e n de r  a  c o n h e c e r ( . . . ) a p r e n d e r  a  f a z e r  ( . . . )  a p r e n d e r  a  v i ve r  ( . . . )  a p r e n d e r  
a  s e r ” ,  pp  6 7  a  1 32 ,  e m  No v a s  T e c n o l o g i a s  e  m e d i a ç ã o  p e d a g ó g i c a ,  d e  
M o r a n ;  M a s e t t o ;  B e h r e n s .  
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      E ainda, a tônica do processo ensino-aprendizagem39 é o 

desenvolvimento de aulas por: 

1) videoconferência, considerada ao mesmo tempo 

virtual/presencial; 

2) Correio eletrônico para comunicação entre alunos, e entre estes e 

os professores; 

3) E também, acesso ao site <www.led.ufsc.br>, das at ividades 

complementares e extraclasse, relativos aos cursos ministrados. 

 

2.6.3 O processo de avaliação no LED. 

 
      O processo de avaliação se dá pela “avaliação do processo”, que 

acontece de forma processual, contínua, identificando pontos posit ivos 

e dif iculdades do curso, buscando melhoria constante do sistema e dos 

procedimentos, levando em conta a realidade pessoal e prof issional do 

aluno, seus conhecimentos, sua cultura, na intenção de oportunizar a 

melhor interação possível. 

 

2.6.3.1 Questionário de Perfi l 

 
      Para f ins de adequada avaliação e correção de falhas, a equipe de 

monitoria do LED, desenvolveu um quest ionário, que é preenchido no 

cadastro, buscando levantar informações como: dados pessoais, 

formação acadêmica, familiaridade com equipamentos eletrônicos, ou 

não, entre outras. 

 

      Esses dados, tabulados fornecem o perf il  da turma, dos diversos 

grupos e suas característ icas próprias, os quais serão manipulados 

pelos responsáveis envolvidos no processo, visando atender às 

necessidades específ icas de cada turma. 

 

 

                                            
39 E n s i n o - a p r e n d i za g e m :  V e r  t e o r i a s  e m  a p r e n d i z a g e m  v i r t u a l ,  i t e m  4 . 2  p .  8 8  

http://www.led.ufsc.br
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2.6.3.2 Questionário de avaliação do modelo 

 
      Periodicamente é solic itado aos alunos o preenchimento de 

questionários de avaliação do curso, visando uma adequação pela 

equipe do LED, segundo as necessidades dos alunos à distância. 

 

2.6.3.3 Questionário de avaliação das discipl inas 

 

      No f inal de cada trimestre, os alunos são quest ionados a respeito 

das disciplinas ministradas naquele período, que, gera uma síntese 

feedback para alunos, professores, coordenadores se auto-avaliarem. 

 

2.6.4 Atendimento ao aluno 

 

      O LED apresenta mecanismos de suporte permanente ao aluno. 

Isto se dá pela Monitoria, Professor e Orientador. 

 

2.6.4.1 O atendimento da Monitoria 

 
      A monitoria atende os alunos durante todo o curso, desde a aula 

inaugural até a defesa da dissertação ou da tese, resolvendo 

problemas, uti l izando a ferramenta “Fale com o Monitor”,  

disponibil izado no site;  por e-mail do monitor; por telefone. 

 

2.6.4.2 O atendimento pelo Professor 

 
      Enquanto o aluno estiver cursando a disciplina, se comunicará com 

seus professores nas aulas por videoconferência e por intermédio de e-

mail. 
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2.6.4.3 O atendimento do Orientador 

 
      O Orientador atende seu orientando durante o Workshop ,  

presencial, em Florianópolis, e pela ferramenta “Orientação”, no  s ite da 

UFSC. 

 

2.6.5 As mídias uti l izadas no LED 

 

      As principais mídias são a Internet e o site próprio do curso. Este 

contém as informações básicas do curso, disciplinas, ferramentas de 

comunicação entre alunos, professores e prof issionais do LED. 

 

      Essas mídias têm como objetivo proporcionar a dinamização, 

colaboração, interação e contextualização das discipl inas para o 

processo pedagógico. 

 

      Com login /usuário e uma senha que é fornecida pelo LED, o aluno 

acessa o  s ite <http:/ /server. led.br/aluno> no seu respect ivo curso, 

encontrando na tela principal, na barra de menus, as opções: 

 

2.6.5.1 Mural.  

 

      O Mural apresenta informações importantes sobre o funcionamento 

do curso e assuntos de interesse do aluno; 

 

2.6.5.2 Disciplinas  

 

     Tendo acesso ao conteúdo das discipl inas disponibi l izado pelo 

professor e outras ferramentas para auxil iar o aluno, o espaço 

discipl ina se subdivide em: 

 

1) Área de colaboração. 

      Local onde o aluno pode inserir conteúdos, compart i lhar resultados 

de trabalhos, seminários, artigos elaborados, estudos de caso, 

http://server.led.br/aluno
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atividades com os professores e l inks  de similares. O procedimento é 

simples e orientado. O aluno cl ica em ‘Discipl ina’ optada, em seguida 

em ‘ inserir arquivo’ e preenche dados que são solicitados, como: nome, 

t ipo de arquivo (transparência, exercício, etc.). No caso de arquivo a 

ser disponibi l izado, se cl ica em procurar para ‘buscar’, no arquivo do 

aluno, o que deseja disponibil izar.  Na seqüência, cl icar em ‘ inserir 

arquivo’, e estará concluído o processo; 

 

     2) Informações. 

      Espaço que apresenta o programa da disciplina: ementa, objet ivos, 

conteúdos, carga horária, bibliograf ia, currículo do professor, o que 

proporciona conhecimento prévio dos conteúdos das disciplinas, 

conhecimento do professor; 

 

     3) Bibl ioteca.  

      Espaço onde o professor indica bibl iograf ias, sites , art igos, 

periódicos, referências, sugestões de leitura, cujo objetivo é possibil i tar 

informações complementares e enriquecer os temas estudados; 

 

      4) A apl icação dessa ferramenta – barra de menus.  

      Serve para acessar l inks www disponibil izados e conteúdos 

possíveis de download.  O procedimento é simples: cl ica-se em 

‘Discipl inas’ e se seleciona a desejada, na seqüência se cl ica em 

‘Bibl ioteca’, selecionando-se e clicando-se no arquivo ou l ink www 

desejado. Ao abrir-se uma janela com opções de abrir  ou salvar, é 

possível salva-lo no arquivo do seu computador; 

 

     5) Meu espaço  

      É o menu que oferece: 

a) Endereços. 

      Com a relação dos endereços eletrônicos de alunos, professores e 

equipe de apoio dos cursos de internet do LED, cujos objetivos são 

facili tar o contato com todos os envolvidos diretamente no curso, enviar 

mensagens aos colegas, possibi l itando integração, colaboração e 
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interação. Cl icando no grupo para quem se deseja enviar o e-mail,  

automaticamente se abrem na tela uma caixa de mensagens com 

endereços das pessoas para quem se deseja enviar a mensagem (todos 

ou parcelas); 

 

b) Estatísticas. 

      Podem ser: Individuais ( indica datas, tempo e quantia de vezes que 

individualmente cada aluno visitou o site) e Gerais (indica acessos de 

toda a turma); 

 

c) Perf i l 

    Nesta ferramenta o aluno disponibi l iza e atualiza seus dados 

pessoais e profissionais, como login , senha, telefone, endereço, 

prof issão, interesse de pesquisa, curriculum vitae,  entre outros dados 

pessoais de interesse do grupo, com exceção da senha pessoal. Esses 

dados podem ser acessados por todos os colegas e demais usuários do  

site, através da ferramenta colegas, disponível na seção café; 

 

d) Orientação.  

      Ferramenta disponível para o desempenho de orientadores e 

orientandos, durante o curso do mestrado. 

 Os procedimentos são: acesso no site,  com login e senha. Clica-se em 

‘Meu espaço’,  no menu principal. Após, se clica em ‘Orientação’. Digita-

se o assunto na caixa ‘Título’ e em ‘Pergunta’, enviando sua pergunta 

ao ‘inserir ’.  

 

     6) Secretaria. 

      Local onde se encontram dados específ icos de ordem burocrática 

da instituição, como: 

a) Calendário do curso; 

b) Cronograma do curso; 

c) Conceito, onde alunos encontram dados de sua avaliação nas 

discipl inas. 
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     7) Monitor ia do LED.  

      Onde são disponibi l izadas informações necessárias de modo a 

organizar de forma prática as relações alunos, professores, instituição. 

 

     8) Café 

      Cujo menu é destinado para troca de idéias sobre assuntos 

diversos, de temas inseridos em ‘classif icados’, são visíveis a todos os 

alunos de todos os cursos ministrados pelo LED. Os objetivos são a 

integração do grupo, a social ização e proporcionar um ambiente 

interativo e prazeroso para os alunos. 

 

      9) Em Colegas 

      Local onde se encontram os perf is dos colegas, fornecidos na 

Ferramenta Perfi l .  

 

      10) Ajuda 

      É uma alternativa onde o aluno pode buscar apoio para seus 

estudos. Esta oferece as opções: 

• Fale com o Monitor - com quem poderá tirar 

suas dúvidas administrativas e técnicas, 

objetivando bom desenvolvimento do curso e dos 

estudos do aluno; 

• A Monitoria - que recebe os questionamentos, 

dúvidas e reclamações, e a ela cabe respondê-

las, encaminhá-las e deixá-las acessíveis a 

todos. 

 

      Uma Equipe de Apoio a Cursos via Internet do LED, é responsável 

pelo planejamento, implementação e execução do curso (LED, 2000) 

 

2.6.5.3 Videoconferência no LED. 

 

      A videoconferência é um sistema interativo de comunicação em 

áudio e vídeo,  cuja transmissão pode ser feita por meio de rádio, 
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satélite ou l inha telefônica. Esta permite ut il ização de todos os 

recursos como: câmera, computador, Cd-rom, Power Point, Excel,  

Internet. 

 

      1) Para uma videoconferência de qualidade boa na imagem e 

áudio, é recomendado a seus participantes, quando focados: 

a) Uma postura confortável e natural; 

b) Uso de movimentos calmos; 

c) Manutenção de expressão facial descontraída; 

d) Olhar para a lente da câmera, como se enxergasse seu 

interlocutor; 

e) Cuidados com a dicção e articulação, pronunciando bem as 

palavras, evitando baixar o tom de voz no f inal da fase. 

f) Evitar ruídos, batidas secas, estalos, conversas paralelas, pois os 

microfones pela sua alta sensibi l idade, captam facilmente e 

irradiam os ruídos. 

g) As roupas devem ser, preferencialmente de cor única, tons mais 

suáveis. Deve-se evitar as cores brancas puras e vermelhas vivo,  

l istradas finas, bolinhas e estampados, pois causam problemas na 

qualidade e nit idez de imagem. 

 

      2) Os recursos visuais gráficos e de vídeo, util izados numa 

videoconferência, podem ser: 

a) Câmera de documentos (material gráf ico de qualquer natureza, 

transparências, fotograf ias, dianegativos, slides,  impressos em 

cores). Os gráf icos e textos devem estar contidos e 

homogeneamente distribuídos em uma ‘área út il ’, não superior às 

dimensões de 28 x 21 cm, enquanto os textos devem ser escritos 

em 15 a 20 l inhas, com letras de altura mínima de 7mm; 
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b) Computador pessoal l igado em rede, equipado com módulo 

conversor SVGA/NTSC, para uma apresentação direta, em 

videoconferência, com este recurso40;  

c) Aparelho de vídeo K-7, um recurso que grava em NTSC.  

Reproduz também em NTSC e PALM. 

 

      Os ambientes de VC podem dispor de controle manual ou remoto41.  

 

2.7 DTCOM – Direct to Company SA42 
 
2.7.1 Ident if icação 

 

      O DTCOM – Direct to Company  SA, fundada em 2000, é uma 

ent idade com sistema educacional na internet, (e-learnig) que integra 

uma rede privada de TV digital, com estrutura própria, via satélite, com 

três canais exclusivos para oferecer atualização de treinamentos 

empresariais de acordo com necessidades do mercado, voltada para a 

teoria da administração, apresentação de Cases,  tendências de 

mercado, gestão empresarial. 

 

      Constitui-se também numa Organização de Formação Continuada, 

corporativa, à distância, muito mais com processos de treinamento e E-

Learning, para empresas, invest indo no capital intelectual dos 

empregados de seus colaboradores, com conteúdo adequado às 

exigências atuais para que possam mais facilmente sobreviver como 

empresa na concorrência do mercado. 

 

                                            
40 T e x t o s  o u  g r á f i c o s  e l a b o r a d o s  n o  c o m p u t a d o r ,  de v em  m a n t e r  u m a  
m a r g e m / b o r d a  d e  n o  m í n i m o  1 c m ,  t a n t o  n a  h o r i z o n t a l ,  q u a n t o  n a  v e r t i c a l ,  
p a r a  b o a  v i s u a l i z a ç ã o  n a  t e l a  d e  T V  d o  s i s t e m a  d e  V í d e o  C o n f e r ê n c i a .  
41 N o  L e d ,  c a d a  s a l a  d e  a u l a  p o s s u i  c o n t r o l e  r e m o t o  p o s s í v e l  d e  d o m í n i o  
p e l o s  a l u n o s .  
42 D i r e c t  t o  C o m p a n y  S A ,  e m  l í n g ua  po r t u g u e s a  s i g n i f i c a :  D i r e t o  p a r a  a  
C o m p a n h i a  ( &  C ia ) .  S i g n i f i c a  q u e  e s t á  d i r e c i o n a d a  pa r a  a s  e m p r e s a s  
c o n v e n i a d a s ,  c o n t r a t a d a s  p a r a  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s .  
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      É uma instituição que desenvolveu dois anos de pesquisa 

exploratória na área de treinamento e recursos humanos, antes de 

iniciar suas atividades. 

 

2.7.2 Estruturas f ísicas e técnicas do Curso  

 

      Para cumprir com sua f inalidade de ensino, na atualização de 

conhecimentos, treinamentos, formação dir igida e personalizada, 

consultoria e orientação técnicas, com democrát ico acesso i l imitado ao 

conhecimento, unindo TV digital  v ia satélite com a internet (LMS – 

Learnning Management System), numa e-learning , dispõe de: e-mail, e-

books ,  aposti las, CD-Rooms. Sua transmissão é com f ibra ótica, rádio e 

l inks  terrestres. 

 

      O Dtcom se constitui numa entidade com Diretores altamente 

técnicos e prof issionais na área de comunicações e tecnologias, bem 

como, um corpo de consultores do mais alto conceito nacional. E ainda, 

com programas de mais de 48 universidades, especialmente 

americanas, como o MIT-Massachussets  Institute of technology,  

Universidade de Berkeley.  

 

2.7.3 Recursos tecnológicos 

 

      Tan to  a  en t idade p romoto ra  dos  cursos ,  quan to  seus  

par t i c ipan tes ,  necess i tam de  equ ipamentos  de  comun icação  e  

i n te ração à  d i s t ânc ia :   

      1) Da Entidade 

      Os equipamentos e recursos tecnológicos da Dtcom se const ituem 

de: 

a) Tecnologia interat iva pela internet,  que oferece exercícios, 

materiais complementares, monitorias e portal com resumos; 

b) Transmissão explorando o meio mais difundido de comunicação, a 

televisão, digital, via satélite, com computadores, laboratório,  
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televisores, equipamentos de geração e transmissão de sinais de 

TV, em três canais específicos, simultâneos; 

c) Rede/Emissora de televisão, com estrutura de transmissão 

própria, conectada à internet, videoconferências, e outros 

recursos mult imídia. 

 

      2) Do usuário 

      O usuário necessita de mini antena parabólica, televisor,  

computador conectado à internet, que faculta acesso ao portal e 

monitorias. Estes equipamentos encontram-se nas salas de 

treinamentos dos estabelecimentos conveniados, com acesso e 

participação controlados pela empresa. 

 

2.7.4 Serviços que presta 

 

      A DTCOM presta seus serviços, por assinatura mensal. Ministra 

cursos por meio de 3 canais, abrangendo: autodesenvolvimento, gestão 

e estratégias, com fornecimento de protocolo a aproximadamente 100 

pessoas simultaneamente, num universo de 160 mil usuários, já tendo 

treinado mais de 65.250 pessoas, em poucos anos. Ministra 

aproximadamente 200 cursos ao ano, transmitindo 16 horas por dia, 

das 6,0 as 22,00 hs, 7 dias por semana, em aulas de aproximadamente 

1 hora de duração, em séries de até 6 horas. 

 

      Presta serviços de biblioteca virtual, enciclopédia viva, l ivros on–

l ine, l ivraria, glossário, carreira, download. 

 

2.7.5 Conteúdo ministrado 

 

      A DTCOM inicia seus serviços junto à empresa, inicialmente 

pesquisando-a, conhecendo seu potencial e dif iculdades, para 

posteriormente saber o que oferecer. A estratégia é colocar 

conhecimentos em prática, tendo consciência de que conhecimento 

gera resultados. 
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      Didaticamente é uma conjunção de estudo e trabalho, que integra 

saber e at ividade prática. 

 

      Os conteúdos são basicamente os mesmos tradicionais conteúdos 

do t ipo presenciais, acentuando tendências do mercado, valorizando 

especialmente o debate. A sala convencional é subst ituída por formatos 

inovadores e eficientes de aprendizado, onde a TV é com conteúdo e 

qualidade cert if icada. 

 

      No processo de aprendizagem concorrem as mais variadas mídias. 

O importante é a f lexibil idade na aprendizagem, com interat iv idade 

evitando dispersão, falta de estímulo, passividade, que é característ ica 

da educação à distância. 

 

2.7.6 Vantagens do modelo 

 

      Há uma natural vantagem da empresa em poder contar 

constantemente de cursos de aperfeiçoamento e atualização para seus 

recursos humanos, que se ref lete em maior ef iciência e produtiv idade. 

 

      São inúmeras as vantagens do cursista: curso gratui to ao 

empregado da empresa assist ida; local para sala de aprendizagem da 

empresa; equipamentos da empresa; não necessidade de 

deslocamentos; f lexibi l idade de horários; ef icácia nos estudos; 

formação permanente; isenção de tempo de deslocamentos; redução 

dos riscos de acidentes e assaltos; cria competência e oportunidades 

de crescimento fora de sua área; “customização” de treinamento para a 

empresa; elimina as questões de espaço e tempo, r itmo, comuns no 

modelo presencial;  coloca conhecimentos em prática. 
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      Segundo seus administradores, trata-se de um modelo de 

aprendizagem ágil, inovador com uma grande infovia43 de 

conhecimentos disponibil izados a todos os vinculados com 

treinamentos, capacitação e atualização constante, do principal 

patrimônio da empresa – o talento humano. 

 

      Exemplos de atuação acertada são os convênios (cases) com: 

Petrobrás, Radiobrás, Cerâmica Portobel lo, Sabesp, entre dezenas 

citadas. 

 

2.7.7 Os Cursos 

 

      Através dos cursos ofertados, a Dtcom procura levar conteúdos do 

mundo empresarial para o mercado corporat ivo, com base numa 

parceria com as maiores empresas de consultoria do país e algumas do 

exterior. Com programação que pode ser genérica, específ ica, 

personalizada, customizada, sempre a part ir de uma análise e 

conhecimento individualizado de cada Entidade contratada, visando 

gerar para cada caso, soluções próprias.  

 

2.7.8 Sistema de avaliação 

 

      A avaliação nos cursos da Dtcom depende de cada conteúdo que é 

ministrado, fazendo-se análise da participação do inscrito, através do 

ambiente virtual de aprendizagem. 44 

 

2.7.9 Parceiros 

 

      Além do grande número das melhores empresas de consultoria do 

país, a Dtcom integra insti tuições como: 

                                            
43 I n f o v i a  s e  r e f e r e  a o s  g r a n d e s  s i s t e m a s  d e  c o m u n i c a ç õ e s ,  c o m o  g r a n d e s  
m e i o s ,  g r a n d e  c o n j un t o  d e  p o s s i b i l i d a d e s  i n t e g r a d a s  e  i n t e r l i g a d a s .  
44 S e g u n d o  e - m a i l  d e  F e r n a n d a  Ca s t r o :  < a u r e l i o @ d t c o m . c o m . b r > . R e c e b i d o  
e m  1 0 / 03 / 0 3 .    
 

mailto:aurelio@dtcom.com.br
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1) A NTUC - National Technological University Corporation; 

2) PBS - The Busines Channel, constituindo juntas a maior empresa 

corporativa do mundo. 

 

      Fazem parte também dessa parceria, acionistas, com ações 

negociadas na Bovespa e autorizados pela Anatel (DTCOM, 2003) 

 

2.8 IUVB-BR–Instituto Universidade Virtual Brasileira. 

 

2.8.1 Caracterização do Instituto. 

 

      IUVB-BR, Instituto Universidade Virtual Brasileira é pioneiro no 

ensino vir tual à distância. Constitui a Rede Brasileira de Ensino a 

Distância, um grupo de 10 instituições45 de ensino a distância, de 

várias regiões do Brasil, que pesquisa e coopera nas áreas de 

tecnologia e pedagogia, gerando conteúdos e atendimento qual if icado 

para a oferta de cursos à distância. 

 

      Atuando em campus virtual, com referências de outras instituições 

do gênero em outros países, do maior respeito, com metodologia mista 

de virtual e presencial, está construindo um novo perf il de aluno e 

professor. Usa tecnologias da informação como ferramentas 

interativas46 e recursos mult imídia variados, visando modernizar o 

ensino presencial com metas para instauração profissional de EAD, 

preparam seus colaboradores para essa transição. 

 

                                            
45 A  r e d e  d e  c o o p e r a ç ã o  n o  e n s i n o  s u p e r i o r ,  e m  E A D ,  é  f e nô m e n o  q u e  s e  
d e s e n v o l v e u  a  p a r t i r  d e  1 9 9 9 .  E m  2 0 00 ,  s u r g i r a m  d u a s  g r a n d e s  r e d e s :  a  
I u v b . b r  ( 1 0  i n s t i t u i ç õ e s  p r i v a d a s  e  c o m u n i t á r i a s )  e  a  U n i r e d e  ( c o n s ó r c i o  c o m  
a  p r o p o s t a  d e  c r i a ç ã o  d a  V i r t u a l  P ú b l i c a  d o  B r a s i l ) ,  e m  
< h t t p : / / i u v b . b r / b r / i n s t i t u c i o n a l / h i s t o r i a _ ea d _ 6 . h tm > , 1 4 / 0 3 / 0 3 .  P r e s i d e n t e  d o  
I u v b . b r  =  P r o f . G a b r i e l  M á r i o  R o d r i gu e s .  
46 M o d a l i d a d e  d e  u s o  d e  r e d e s  d e  c o m u n i c a ç ã o  i n t e r a t i v a s  c o m o  a  i n t e r n e t ,  
v i d e o c o n f e r ê n c i a  e  u m  a p r en d i z a d o  c o o p e r a t i v o  o n - l i n e ,  c o m o  E A D  d e  
3 a . g e r a ç ã o  < h t t p : / / w w w . i u v b . e d u . b r / b r / i n s t i t u c i o n a l / h i s t ó r i a _e a d _ 4 . h t m >  p . 3 .  

http://iuvb.br/br/institucional/historia_ead_6.htm
http://www.iuvb.edu.br/br/institucional/hist
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      Os cursos podem ser no horário que o interessado preferir, em 

“Cursos de Extensão”, de curta duração, para os quais fornece 

certif icado. É uma inst ituição reconhecida pelo MEC.47 

 

2.8.2 Modelo de Ensino 

 

      O Iuvb.Br (2003), segundo propostas da entidade prima pelo: 

 
r igor acadêmico e a ofer ta de cursos, buscando a excelênc ia 

em conteúdos, métodos e tecnolog ias. ( . . . )  pretende a cr iação  

de um agente de transformação no cenár io do ensino 

super ior ,  promovendo pesquisas em metodolog ia,  tecnologia e 

aval iação de processos na área da educação à d is tânc ia.   

 

      A interatividade entre os agentes da aprendizagem pretende a 

criação de um agente de produção para gerais conteúdos de referência 

por autoria de quadros próprios ou e cooperação com outros centros 

brasileiros ou estrangeiros. Reflete ainda a criação de um agente social 

para promover a democratização do acesso ao ensino superior, na 

medida em que se expande como inst ituição, oportunizando o ingresso 

na universidade de parcelas importantes da sociedade, impedidas no 

modelo atual. 

 

2.8.3 Estrutura operacional 

 

      É um Conselho Acadêmico formado por representantes das 

inst ituições que integram o Iuvb.br, que define a “matric ial” da estrutura 

operacional do campus virtual.  Esse determina as ações, com suporte 

numa equipe mult idisciplinar que interagem com os núcleos de ensino a 

distância e de coordenação pedagógica nas inst ituições que formam a 

Rede Brasileira de Ensino a Distância. 

 

 

                                            
47 C o n f o r m e  e - m a i l  d e  A t e n d i m e n t o  I u v b ,  F a l e  c o n o s c o ,  d e  1 1 . 03 . 0 3 .  
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2.8.4 Recursos tecnológicos 

 

      Por internet, o processo permite acesso on-line aos conteúdos, 

bancos de dados, at ividades de aprendizagem, exercícios de correção 

automática, or ientação de professores, numa integração vir tual pela 

internet, por videoconferências, televisão interat iva, outros recursos de 

mult imídia, como o ant igo sistema por correios e serviço telefônico e 

encontros presenciais.  

 

      A tecnologia prova ser possível outra relação, não apenas a 

presencial,  aproximando alunos, tutores, colegas, instituição, num bom 

grau de interat iv idade, contribuindo para o desenvolvimento de 

comunidades virtuais de aprendizagem e redução de evasão escolar. 

 

2.8.5 Cursos 

 

      A IUVB – Instituto Universidade Virtual Brasileira, ministra cursos 

de: 

1) Administração; 

2) Meio Ambiente; 

3) Finanças; 

4) Educação; 

5) Comunicações; 

6) Tecnologias; 

7) Turismo; 

8) Direito. 

 

2.8.6 Matrícula 

 

      Matriculando-se no Iuvb.Br estará se matriculando em cursos de 

extensão, on-line,  onde terá contato com o mundo da tecnologia da 

informação, que encaminha um novo processo de ensino, distinto do 

modelo tradicional de escola e aprendizagem. Este processo é 

favorecido por ambiente com ferramentas interativas que facil itam o 
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aprendizado mútuo entre alunos, professores e tutores. O horário é 

opcional. 

 

      No campus virtual do Iuvb-Br o interessado, com poucos cl iques, 

inscreve-se no curso que deseja. Esta é efetivada mediante o 

pagamento total, no ato da matrícula, por meio de depósito bancário ou 

por cartão de crédito. Em seguida é fornecidas login e senha e também 

e-mail com dados necessários para iniciar o curso. 

 

2.8.7 Recursos didáticos 

 

      O sistema dispõe de variedade de recursos para implementar o 

processo pedagógico, como: 

1) Bancos de imagens, que acessam imagens por categorias de 

temas, com l inks ,  como por exemplo: imagenlat ina; 

2) Bancos de teses, de universidades brasileiras on-l ine; 

3) Bases de dados, por áreas de saber; 

4) Bibl iotecas on-line,  disponíveis na internet; 

5) Dicionários para atender as áreas específ icas; 

6) Enciclopédia jurídica; 

7) Jornais brasileiros e internacionais; 

8) Links com sites de revistas, conforme temas e áreas; 

9) Tradutora; 

10) S i tes de oferta de empregos on-line.  

 

2.8.8 Avaliação 

 

      Segundo a própria Entidade, a avaliação se const itui de duas 

modal idades, segundo o nível de formação: para cursos de extensão, a 

avaliação é on-l ine, baseada no cumprimento de 70% das tarefas 

propostas pelo curso. Enquanto que, para os cursos de graduação a 

avaliação f inal é feita por meio de prova presencial. 
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2.8.9 Serviços 

     

      O InstituTo presta serviços, como: 

1) Bibl ioteca virtual; 

2) Carreira; 

3) Download;  

4) Enciclopédia viva; 

5) Glossário; 

6) Livraria; 

7) Livros on-line.  

 

2.8.10 Estrutura organizacional 

 

      O Iuvb.br está organizado em grupos de trabalho, que def inem a 

polít ica da rede. Os núcleos de trabalho são: 

1) Pedagogia; 

2) Atendimento; 

3) Produção WEB; 

4) Logíst ica; 

5) Projetos e Programas; 

6) Tecnologia. 

 

2.8.11 Pedagogia 

 

      O grupo responsável pela parte pedagógica propõe e desenvolve 

modelos pedagógicos, como manuais, visando adequada interação e 

aprendizagem com os estudantes, no tocante a conteúdo, professores 

tutores, coordenadores, art iculando o conhecimento por meio de 

‘design instrucional’, voltados para internet. 

 

      Essa equipe recebe também os conteúdos e procura adequá-los à 

l inguagem da internet, faz a revisão geral, formata os conteúdos e faz a 

revisão pelos professores autores e representantes do Conselho 

Acadêmico. 
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2.8.12 Atendimento 

 

      É voltado para pequenas e eventuais necessidades, impasses e 

percalço, atenções e acolhimento aos alunos. 

 

2.8.13 Produção Web.  

 

      Grupo voltado para a dinâmica e a qualidade do visual WEB, bem 

como a distribuição e modo de veiculação das comunicações, tendo em 

vista também propostas e projetos dos clientes. 

 

2.8.14 Logística 

 

      Grupo responsável pelas condições materiais para o 

desenvolvimento dos projetos e eventos, fazendo a distribuição dos 

equipamentos, periféricos e pessoais necessários, orientando a melhor 

forma de uti l ização. Responde também pelo cadastro, seleção de 

fornecedores, recrutamento e seleção de pessoal. 

 

2.8.15 Projetos e Programas 

 

      Núcleo de trabalho responsável pelo contato, integração, 

negociação para a efetivação dos projetos e interesses dos cl ientes 

individuais e corporativos, pesquisando e ident if icando as reais 

necessidades, propondo alternat ivas mediante cursos específ icos, 

segundo as tendências do mercado. 

 

2.8.16 Tecnologia 

 

      Grupo incumbido pela seleção de mídias, softwares,  l inguagens de 

programação, plataformas de sistemas, bases de dados remotos e 

demais tecnologias que melhor se prestam para a elaboração, produção 
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e implementação de espaços virtuais eletrônicos, cursos, disciplinas, 

def inindo melhor mix de ferramentas e ambientes. 

 

2.8.17 Instituições em rede 

 

      O Iuvb é uma Entidade que const itui a Rede Brasileira de Ensino a 

Distância, com instituições de ensino superior, congregando mais de 

seis mil professores e mais de100 mil alunos no ensino presencial, com 

cursos em todas as áreas de conhecimentos, que são: 

1) Universidade do Sul de Santa Catarina, SC; 

2) Universidade Anhembi Morumbi, SP; 

3) Instituto Cultural Newton Paiva Ferreira, MG; 

4) Universidade para o desenvolvimento do Estado e da Região do 

Pantanal, MS; 

5) Associação Educacional do Litoral Santista, SP; 

6) Universidade Potiguar, RN; 

7) Centro Universitário Vila Velha, ES; 

8) Universidade Veiga de Almeida; 

9)  Sociedade de Ensino do Triângulo - MG; 

   10) Universidade da Amazônia=União Superior de Ensino do Pará-  

PA. 

 

      A Iuvb-br (2003), se estruturou para cumprir propostas e 

determinados projetos, em benefício de toda sua rede de associadas: 

 
Essa assoc iação par t iu dos seguintes concei tos: soma de 

competênc ias acadêmicas, compart i lhamento de estruturas 

f ís icas, integração v ir tua l de bancos de dados, serv iços de 

supor te acadêmico e cr iação de metodolog ias e tecnolog ias 

inovadoras para a oferta de educação à dis tância com 

qual idade. 
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2.8.18 O Conselho Deliberat ivo 

 

      O Iuvb, como insti tuição é constituída por um Conselho 

Deliberat ivo, por representantes de cada uma das inst ituições 

congregadas ao Iuvb.br, com representantes na diretoria, Conselho, 

Representante Acadêmico, Representante tecnológico, Diretor e 

Gerentes. 

 

2.8.19 O Instituto e a mídia 

 

      O Inst ituto Universidade Virtual Brasileira faz importante elo com a 

mídia impressa, tendo publicações freqüentes, nos principais jornais do 

Brasil, como: no Estado de São Paulo, Correio Brasil iense, Diário de 

Natal, Folha de São Paulo, entre outros, apenas no mês de 

janeiro.(IUVB-BR, 2003)48 

 

2.9 Conclusões do capítulo II. 
 
      Os diversos Insti tutos de educação e ensino à distância, 

analisados, se equivalem. Algumas com mais tecnologias e 

equipamentos que outro, mas basicamente oferecem as mesmas 

condições de aprendizagem: 

1) As Entidades apresentadas oferecem Recursos Didático-

Pedagógicos muito ricos e apropriados para Educação e 

Ensino à Distância; 

2) Todas dão muita importância para os procedimentos 

interativos, mesmo que virtuais; 

3) Dispõem de equipamentos eletrônicos e informáticos 

mínimos e indispensáveis para a produção de adequado 

ambiente virtual de aprendizagem; 

                                            
48 C o n h e ç a  m e l h o r  e m :  <w w w . i u v b . e d u . b r / b r / i n s t i t u c i o n a l / a p r e s e n t a ç ã o . h t m >  

http://www.iuvb.edu.br/br/institucional/apresenta
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4) Desenvolvem ativ idades direcionadas para grupos dist intos, 

constituindo-se em entidades corporativas, mesmo que 

voltadas para segmentos diferenciados. 

5) Com exceção do LED, as demais apresentadas: Dtcom SA, 

a IUVB-BR e a UnisulVirtual, fazem parte de uma Rede que 

atua em parcerias e cooperação com entidades 

internacionais, e por isso oferecem serviços de alto nível e 

qualidade; 

6) Todas dispõem de Tutorias e Monitorias que apóiam e 

orientam as atividades de seus usuários; 

7) Todas possuem mais ou menos a mesma idade; 

8) O Curso Pesquisa Jurídica na Internet, da UnisulVirtual, 

apresenta uma estrutura comparável aos demais Institutos e  

conta com especial apoio do I juris, Entidade com vários 

anos de pesquisa por grupo de estudiosos em Direito e IA. 
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                                    CAPÍTULO III 
        O CURSO PESQUISA JURÍDICA NA INTERNET 
 

3.1  A est rutura do  Curso 
 

3.1 .1  Concepções gera is  

 

      O curso Pesquisa Jurídica na Internet -  da UnisulVirtual - foi 

pensado por seus autores49 como uma instância de Educação 

Continuada a Distância para operadores jurídicos (advogados, juízes, 

promotores). Como apoio a professores e alunos, especialmente da 

área do Direito, no gerenciamento de sua auto-aprendizagem e 

requisito indispensável para o enfrentamento dos novos tempos – a Era 

do Conhecimento.  “Oferece um ambiente virtual prát ico e moderno no 

qual é altamente estimulada a troca de experiências”, construindo 

conhecimento através da uti l ização e avaliação de sites  jurídicos 

(HOESCHL; BUENO; RIBEIRO, 2002). 

 

      Esses sites são signif icativos na medida que a informática Jurídica 

se ocupa do emprego da tecnologia da comunicação e informação como 

ferramenta através da qual os operadores do Direito fazem cada vez 

mais adequada transmissão, armazenamento e tratamento da 

informação jurídica. A par da privacidade na internet, se luta por 

transparência dos órgãos públicos e, se disponibil iza cada vez mais 

dados, informações das ações públicas (ROVER, 2000, p. 32) 

 

      E  mais ,  a  In fo rmát i ca  Ju r í d ica  e  o  D i re i to  da  in f o rmát ica ,  

possuem “pape l  p reponderan te ” ,  nes te  i n íc io  de  m i lên io  e  sécu lo  

XXI ,  den t ro  dessas  inovações  da  t ecno log ia  e le t rôn ica .  Os  por t a i s  

j u r íd icos ,  na  I n te rne t ,  o f erecem con teúdo ,  i n f o rmação ju r íd i ca,  

                                            
49 S ã o  a u to r e s  d o  C u r s o :  D r .  H u g o  C é s a r  H o e s c h l ;  T â n i a  C r i s t i n a  D ’ A g o s t i n i  
B u e n o ,  M . s c . ;  É r i c a  B e z e r r a  Q u e i r o z  R i b e i r o  ( P r o f e s s o r a  T u to r a ) .  
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se rv iços  e  fe r ramentas  que  in te ressam às  a t i v idades  dos  

p ro f i ss iona is ,  p ro fessores  e  es tudan tes  de  D i re i t o .  

 

      Interessa à área jurídica, buscar para conhecer, usufruir com 

benefícios, o que as mudanças nas tecnologias da comunicação e 

informação podem oferecer, e aplicá-las da melhor forma possível para 

uma melhor performance como: profissional, como empreendimento e 

ou como serviços públicos. 

 

      Bertozzi50 acredita que todo advogado deva ter sua Home Page,  

porque será o caminho do futuro, principalmente por tratar-se de 

serviços. Para isso, as páginas devem ser construídas pensando nos 

clientes em primeiro lugar, voltado para seus interesses não apenas 

jurídicos, e nas informações práticas que o site pode oferecer. 

 

      A Entidade – UnisulVirtual, enquanto inst ituição educacional e 

ministradora de curso distribui mídia impressa, or ientando o uso do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, com informações sobre o curso a 

seus inscritos com programa detalhado de seu desenvolvimento. 

 

3.1.2 Os vínculos do Curso Pesquisa Jurídica na Internet.  

 

      O Programa Pesquisa Jurídica na Internet , desenvolvido pela 

Unisul e gerenciado pela UnisulVirtual, entidade de educação 

corporativa, à distância, é vinculada à Universidade do Sul de Santa 

Catarina (Unisul), com Programa de Educação Continuada a Distância, 

em parceria com o Inst ituto Jurídico de Intel igência e Sistemas-IJURIS 

(HOESCH; BUENO; RIBEIRO, 2002). 

 

3.1.3 A Ementa do Curso. 

      

                                            
50 B E R T O Z Z I ,  R o d r i g o  D .  C o m o  t e r  u m a  b o a  p á g i n a  j u r í d i ca  n a  I n t e r n e t .  
D i s p o n í v e l  e m :  h t t p : / / w w w . f a r o l j u r i d i c o . c o m . b r / a r t j u r . h t m l .  É  C o n s u l t o r  d e  
M a r k e t i ng ,  A d m in i s t r a d o r  e  a u t o r  d o  l i v r o :  D e p o i s  d a  T e m p e s t a d e .  

http://www.faroljuridico.com.br/artjur.html
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      Para o Curso Pesquisa Jurídica na Internet está previsto pesquisa 

em: 

a) Introdução à Pesquisa Jurídica na Internet; 

b) Validade jurídica do documento eletrônico; 

c) Documento eletrônico e direito autoral;  Normas para a 

citação de documentos eletrônicos; 

d) Os sites jurídicos brasileiros - pesquisando jurisprudência 

na internet; 

e) Sites  recomendados; dicas para uma ef iciente pesquisa 

jurisprudencial; 

f ) Presente e futuro dos sites  dos tribunais brasileiros; 

g) Interação do advogado - tr ibunal: o escritório virtual; 

h) Impactos sociais e jurídicos da tecnologia. 

 

3.1.4 Objetivos do curso 

 

      O Curso Pesquisa Jurídica na Internet cumpre intenções do projeto 

da UnisulVirtual e do I juris, que é: 

a) Difundir a tecnologia e recursos de Educação à Distância, 

explorando as novas tecnologias da informação e da 

comunicação aplicadas ao ensino; 

b) A pesquisa na área da inteligência arti f ic ial aplicada ao Direito, 

com ênfase para o conhecimento da informática jurídica e o 

fortalecimento da cidadania; 

c) Acompanhar o desenvolvimento das tecnologias para a área 

jurídica, os anteprojetos de lei em tramitação no Congresso 

Nacional para a informatização de segmentos da just iça. 

 

      Com o desenvolvimento de pesquisas jurídicas desenvolvidas 

também no curso Pesquisa Jurídica na Internet, em parceria entre a 

Unisul e I juris (Inst ituto Jurídico de Inteligência e Sistemas), 

significat ivos trabalhos são desenvolvidos na área da inteligência 

jurídica e na área de procedimentos didát ico-pedagógicos em 

ambientes virtuais, a favor da educação (UNISULVIRTUAL, 2002). 
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      Assim como o Fórum eletrônico da Ijuris, o curso Pesquisa Jurídica 

na Internet, da UnisulVirtual, foi reconhecido pelo Comitê Científ ico da 

BILETA – Britidh & Ír is Law, Education and Technology Associat ion e 

por isso convidados para a Conferência Internacional de tecnologia da 

informação e comunicação (HOESCH; RIBEIRO, 2003). 51 

  

3.1.5 Público Alvo 

 

      O curso Pesquisa Jurídica na Internet está voltado para a 

capacitação de professores e estudantes de Direito, “a ut il izar a 

internet como repositório ef ic iente de informações”, visando “otimizar 

custos e tempo” (UNISUL, 2002).  

  

      O Público-alvo é professores de Direito e Estudantes de Direito (de 

todas as fases) e operadores de Direito, como Advogados, Juízes e 

Promotores. 

 

3.1.6 Requisitos de equipamento e conexão do aluno 

 

      Os requisitos de equipamentos e conexão, exigidos do aluno, se 

constituem de: 

1) PC (mínimo 486 Dx4/100): 

2) Conexão à rede – velocidade mínima de 28.800 kbps; 

3) Programa Netscape 4.7 para windows 95, ou Internet Explorer  

4.5, ou versões mais recentes; 

4) Conta de correio eletrônico (e-mail) individual. 

 

      Com essa tecnologia à disposição, hoje é possível em menor 

tempo, estudar muito mais. Após a invenção do computador e agora 

mais recentemente, da Internet, a comunicação tornou-se globalizada e 

accessível o que  possibi l ita a busca do conhecimento, de modo direto 

e pessoal.  

                                            
51 M a i s  i n f o r m a ç õ e s  e m  : < h t t p : / / c o n j u r . u o l . c o m . b r / v i ew . c f m ? i d = 1 6 7 1 2 & a d= c>  

http://conjur.uol.com.br/view.cfm?id=16712&ad=c


 69 

3.1.7 Carga horária prevista para o curso 

 

      Carga horária de 20 horas-aula de dedicação distribuídas na 

interação das ativ idades propostas no ambiente vir tual de 

aprendizagem (disponível on-l ine) e no material impresso de referência, 

durante aproximadamente 4 semanas de curso. 

 

3.1.8 As tecnologias uti l izadas no curso. 

 

      As tecnologias a serem usadas na atividade pedagógica 

constituem-se de: 

1) Mídia impressa com os conteúdos de referência que serão     

desenvolvidos e manual do aluno à distância; 

2) Internet para acesso ao ambiente virtual de aprendizagem para 

pesquisa de conteúdos, leitura de artigos, grupos de estudos 

com colegas virtuais, tutoria e monitor ia. 

         A Internet dispõe de: 

a) Chats;  

b) b) Biblioteca virtual; 

c) Videoconferência; 

d) Ferramentas t ira-dúvidas para suporte técnico e 

pedagógico; 

e) Unidades de aprendizagem com os conteúdos do curso. 

 

      As ferramentas, descritas no browser, apresentam ícones que 

indicam as funções dessas ferramentas. Estas funcionam como 

Recursos Didáticos que são formadas pela: 

      1)Barra de Navegação, que indica: saída, voltar e avançar; 

      2)Barra de Comunicação, que apresenta: 

f) Mural, de avisos e informações sobre as aulas e dá acesso 

ao Guia de Aluno; 

g) Perf i l, onde o aluno publica seus próprios dados; 
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h) Plugados, l ink  que possibil i ta a comunicação em tempo real  

com os outros usuários no sistema, no modelo de chat;  

i) Correio para mensagens entre os participantes do curso, 

on-l ine dentro do ambiente Virtual de Aprendizagem, mas 

não em tempo real;  

j ) Secretaria, que informa sobre o curso e dados cadastrais; 

k) Monitoria, que responde às questões técnicas e 

administrativas sobre o ambiente virtual. O l ink FAQ, 

responde automaticamente quando é questão já respondida 

outras vezes; 

l) Ajuda, que informa sobre a navegação no ambiente. 

 

      3) A Barra de Apoio é ferramenta para: 

a) Anotações, onde se registra sobre unidades que está 

cursando; 

b) Galeria, onde se publ ica trabalhos e at ividades, 

relacionadas ao curso; 

c) Midiateca, que acolhe arquivos de vídeo, áudio, texto, com 

área para busca de bibl iograf ia e l inks  referentes ao curso; 

d) Fórum, sala de visita na Internet, onde se dialoga, se 

discutem temas com tópicos e subtópicos, através do qual 

se leva informações importantes para o grupo, orientação 

bibl iográf ica, de pesquisa, a dirimir dúvidas, trocar 

sugestões, enviar textos e trabalhos; 

e) Relatório, que pode informar sobre avaliações realizadas; 

f) Tutoria, ferramenta semelhante à monitoria, relat iva a 

quest ionamentos sobre o conteúdo do curso. 

4) Barra de Ident if icação. 

      A  bar ra  de f er ramentas  ind ica  também:  

i )  Curso ,  onde es tá  m at r i cu lado ;  
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j )  D isc ip l i na,  que es tá  cu rsando;  

k) P rofessor ,  da  d isc ip l i na;  

l )  A luno ;  

m)  Un idade ,  da d isc ip l i na  com a qua l  in t e ragem.  

 

3.1.9 A dinâmica do curso Pesquisa Jurídica na Internet.  

 

      A dinâmica do curso prevê um conjunto de estratégias de 

aprendizagem acionadas por orientação com material impresso e 

ambiente virtual por meio de internet ,  onde se encontram as atividades 

de aprendizagem, as informações on-l ine, l inks e textos 

complementares. 

 

3.1.10 A metodologia de estudo 

 

      A metodologia é combinada com material impresso e Ambiente 

Virtual de Aprendizagem com variada tecnologia interat iva acessível 

pelo aluno. 

 

      A metodologia recomenda que o aluno estude o conteúdo de cada 

unidade programada diretamente no ambiente virtual de aprendizagem 

(portal do Programa UnisulVirtual – <www.virtual.unisul.br>) digitando 

sua senha e login  e seguir consultando o material impresso que faz 

parte do curso. 

 

      Este ambiente virtual de aprendizagem apresenta um calendário de 

prazo para acompanhamento, devendo o aluno seguir as at ividades 

propostas e enviar sempre que necessário suas dúvidas e perguntas ao 

professor responsável, via tutoria, que a atenderá o mais breve 

possível. 

 

 

 

http://www.virtual.unisul.br
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3.1.11 A Avaliação do processo. 

 

      A aval iação de cada uma das at ividades de aprendizagem, de cada 

uma das unidades, deverá ser apresentada no material on-l ine 

disponível na internet. Após a conclusão dessas tarefas, tendo 

aproveitamento mínimo de 70% do conteúdo transmit ido, o estudante 

poderá requerer seu certif icado do curso. 

 

      Para efeito de avaliação, é necessário levar-se em conta as 

competências e Habil idades propostas pelo Curso.  

 

      A Ementa do curso Pesquisa Jurídica na Internet indica: 

a) Introdução à Pesquisa Jurídica na Internet; 

b) Validade jurídica do documento eletrônico; 

c) Documento eletrônico e direito autoral; 

d) Normas para a citação de documentos eletrônicos; 

e) Os sites  jurídicos brasileiros - pesquisando  na internet; 

f ) Sites  recomendados; dicas para uma ef ic iente pesquisa 

jurisprudencial; 

g) Presente e futuro dos sites  dos tribunais brasileiros; 

h) Interação do advogado - tr ibunal: o escritório virtual; 

i)  Impactos sociais e jurídicos da tecnologia (VIRTUAL.UNISUL.BR 

2003).52 

 

3.1.12 Conclusões do capítulo 

 

      As várias instâncias se assemelham em quase tudo. A clientela 

é que é dist inta. No caso da Pesquisa Jurídica na Internet, volta-se 

para os acadêmicos e os prof issionais na área jurídica. 

 

 

 

                                            
52 S a i b a  m a i s  e m :  <h t t p : / / w w w . c aa s c . c o m . b r / o a b s c / P e s q u i s a % 2 0 J u r í d i c a % 
2 0 n a % 2 0 I n t e r n e t . h tm >  

http://www.caasc.com.br/oabsc/Pesquisa%20Jur
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                               CAPÍTULO IV 
             FUNDAMENTOS PSICO-PEDAGÓGICOS 
 

      An tes  de  e fe tuar  a  aná l i se  dos  p roced imentos  d idát i co -

pedagóg icos  que  envo lvem  a  aná l i se  dos  ques t i onár ios  de  per f i l  e  

ava l iação  f i na l ,   po r  a lunos  do Curso  Pesqu isa  Jur íd i ca  na 

I n te rnet ,  cons ide ra -se im por tan te  uma aná l ise  de  f undamentos  

d idá t i co -pedagóg icos  que  d imens ionem a concepção que  se  tem 

sobre  o  p rocesso de  ens ino  e  aprend izagem.  

 

      Nessa  aná l i se  reúnem-se  cons iderações  per t inen tes  sobre 

educação,  sobre  a  m oda l idade  de  educação e  cu rsos  à  d is tânc ia  e  

em  am bientes  v i r t ua is  e  in t e ra t ivos .  B em como,  concepções  de 

ava l iação.   

 

4 .1  Considerações gerais  

 

      Primeiramente, sendo o curso Pesquisa Jurídica na Internet, curso 

a Distancia, parece válido pesquisar os teóricos da educação, sobre 

essa modalidade de educação. Especialmente no que concerne a 

teorias pedagógicas. 

       

      Constata-se que a modalidade de educação à distância está 

tentando encontrar seu caminho. Os argumentos que permitem tais 

conclusões se estr ibam na ponderação de Gadotti (2000, p. 257), de 

que a educação à distância, apesar das dif iculdades, atende a  

competências necessárias ao cidadão de hoje e do futuro próximo. A 

ênfase está centrada nos processos de aprendizagem com  produção e  

criação, próprios, não se dispensando do professor tutor e 

cooperadores da at ividade pedagógica, virtual ou não. 
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      Nessa nova conf iguração o conhecimento não pode estar 

centralizado no professor nem no espaço f ísico e no tempo escolar, 

mas deve ser visto como um processo em permanente transição, 

progressivamente construído, conforme o enfoca a teoria piaget iana 

(ELIZABETH DE ALMEIDA, 2000, p. 58). 

 

      Uma nova  d inâm ica  educac iona l ,  à  d is t ânc ia ,  vem atender  ao 

que  o  P rof essor  L i t t o  a f i rma em re lação  ao  mercado educac iona l ,  

bem como responsab i l i dade  soc ia l  ao  se  t en ta r  amen izar  uma 

carênc ia  de  espaços  de  aprend izagem,  a  f avor  de  uma parce la  da 

popu lação ,  es t imada em 1 ,5  m i l hão  de  bras i le i r os  (HOESCHL,  

2001) .  

 

      Por  ou t ro  lado,  no  equac ionam ento  dessa d i f i cu ldade 

encon t rada  na  f ormação ,  é  ques t ionar -se sobre  que  educação  

deve se r  processada .  Moran  (apud  MATTOS MARTINS et  a l ,  2002 ,  

p .  6 ) ,  ac red i t a  que :  

                           

                         . .  s ã o  a j u d a r  o s  a l u n os  n a  c o n s t r u ç ã o  d a  s u a  i d e n t i d a d e ,  

d o  s e u  c a m i n h o  p e s s o a l  e  p r o f i s s i o n a l  d o  s e u  p r o j e t o  d e  

v i d a ,  n o  d e s e n v o l v im e n t o  d e  h a b i l i d a d es  d e  c o m p r e e n s ão ,  

e m o ç ã o  e  c o m u n i c a ç ã o  q u e  l h e s  p e r m i t a m  e n c o n t r a r  s e u s  

e s p a ç o s  p e s s o a i s ,  s o c i a i s  e  p r o f i s s i o n a i s  e  t o r n a r - s e  

c i d a d ã o s  r e a l i z a d o s  e  p r o d u t i v o s .  

 

      Paralelamente a estes enfoques, o Estado Moderno desenvolveu 

uma estrutura burocrát ica complexa. Especialmente se for considerado 

que no Brasil as Leis são freqüentemente alteradas, o que deixa a 

população, inclusive os prof issionais da área do Direito – seus 

processadores,  em dif iculdade na defesa do Estado de Direito. Isto é 

fator para reconhecer a  importância do curso Pesquisa Jurídica na 

Internet. 

 



 75 

      Mais do que em qualquer outro tempo na “história jurídica da 

humanidade” é necessário, hoje, enfrentar a grande complexidade 

administrativa e técnica do sistema jurídico, para atendimento 

adequado à demanda da sociedade (ROVER, 2000, p. 207). 

 

      Elizabeth de Almeida (2000, v.2, p.178), ao tratar da Formação 

Continuada, não se preocupa com a modal idade de formação, o que 

poderia obviamente também ser via educação à distância. Como 

importante destaca a coerência com os interesses do grupo e 

possibil idades de ref lexão sobre a teoria, a prática e o domínio das 

tecnologias envolvidas:  
 

Quaisquer  que se jam as modal idades de formação escolh idas,  

sua concret ização deve ser  coerente com as necessidades do 

grupo em formação e prever espaço para o estabelec imento  

de conexões entre teor ia,  prát ica e domín io de recursos 

computac ionais. 

 

       Mudanças na maneira de fazer educação, é questão indiscutível. 

Elas são necessárias. A própria sociedade exige um cidadão melhor 

preparado. O cerne da questão é uma educação que seja um processo 

aberto de constante e permanente transformação, criatividade, 

interesse e envolvimento pessoal. 

 

            E ainda pode-se concordar com Pey (apud REICHERT; 

REICHERT; MODZINSKI, 1997), de que se aprende no convívio com o 

real, com o concreto, interpretando o que for signif icativo, existencial,  a 

partir de movimentos vividos nessa relação. 

 

4.2 Concepções de Ensino-aprendizagem. 
 

      É dif íci l  abordar a questão do uso das tecnologias na educação e 

ensino, sem abordar a questão do processo de aprendizagem. Pois, a 

tecnologia se apresenta apenas como instrumento, meio que pode ser 

explorado para favorecer o processo de aprendizagem.  
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      Quando se quer estudar alguma coisa, se é intermediado por uma 

instância como instrumento que ensina, que repassa, que orienta. Até 

há pouco tempo era o professor que transmit ia conhecimentos e 

experiências a alguém que quisesse aprender. Por isso o processo era 

de ensino-aprendizagem. Não que necessariamente toda aprendizagem 

dependa do ensino, de alguém ou coisa que seja detentora do 

conhecimento. Para melhor compreender essas circunstâncias e as 

correntes que explicam esse processo, se recorre a formulações 

teóricas. 

 

      Por aprendizagem se entende como a aquisição de competências e 

habil idades que possibil itam o desenvolvimento da pessoa humana, em 

alguns aspectos considerados fundamentais, tendo em vista a 

concepção de mundo, homem e sociedade que se esteja prezando. 

Para tanto signif ica desenvolver conhecimentos, valores, at itudes, 

sensibil idade para aquilo que se precisa ser para dar cabo aos projetos 

de vida. 

 

      Essa análise envolve naturalmente quatro elementos: o conceito de 

aprender, o papel do aluno, o papel do professor e o uso das 

tecnologias. 

 

      Nesse sent ido, é importante saber-se que estruturas devem ser 

desenvolvidas. O importante seria desenvolver processos que dessem 

l iberdade e condições para aprender sempre, numa constante evolução 

e desenvolvimento. Essas seriam facil itadoras de adaptação, ajuste e 

integração constantes, tidas como condições importantes para os dias 

atuais, de grandes transformações sociais (MORAN; MASETTO; 

BEHRENS, 2001) 

       

4.2.1 Teorias de aprendizagem 
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      A discussão sobre teorias de aprendizagem poderia se estender 

por longas análises. Mas, neste estudo, se f icará numa rápida 

compreensão de correntes como: Inat ismo, Ambientalismo, 

Instrucionismo, Construcionismo, Construtivismo, Sócio-interacionismo, 

entre outras. Para este estudo, interessam apenas teorias que venham 

de encontro com os processos de aprendizagem à distância, 

interativos, de formação da autonomia e envolvimento , criatividade, 

espír ito crít ico, destreza mental, especialmente favorecidos pelos 

processos mult imídicos disponíveis hoje. 

 

4.2.1.1 Construtivismo. 

 

      No processo da aprendizagem é indispensável ao aprendiz ser 

ativo, participante, sujeito das ações e da integração pessoal e vital 

nesse novo.Durante a vida toda o homem constrói o conhecimento. O 

processo de desenvolvimento é contínuo. A experiência  anterior 

sempre é signif icativa e base para novas aprendizagens. Essa 

experiência é fruto da relação do indivíduo com o meio onde se 

encontra e na relação que o indivíduo constrói  com esse ambiente. Por 

isso a aprendizagem está na relação estabelecida entre o sujeito e o 

objeto.  

 

      Piaget, destaca a construção do conhecimento  como resultado de 

adaptações ao meio, envolvendo uma necessária assimilação, 

exercitando os esquemas já construídos anteriormente, com o processo 

da acomodação, fase da apropriação dos dados do mundo sensível,  

incorporando-os e transformando os esquemas iniciais de assimilação. 

 

      Segundo Becker (1994, p.25), comentando Piaget considera que o 

conhecimento “é construído, na sua forma e no seu conteúdo, por um 

processo de interação radical entre o sujeito e o meio, processo 

ativado pela ação do sujeito, mas de forma nenhuma independente da 

est imulação do meio”. 
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4.2.1.2 Construcionismo 

 
      É quase uma versão do Construt ivismo. A ênfase dada por Papert 

ao Construcionismo é a proposta de uti l ização do computador como 

ferramenta para a construção do conhecimento e o desenvolvimento do 

aluno. Sua característ ica fundamental é a noção de concretude como 

fonte de idéias e modelos para a elaboração mental. 

 

      Papert distingue a construção do conhecimento de Piaget, sob 

duplo aspecto: Primeiro porque o aprendiz  realiza um aprendizado 

através do fazer, do ‘colocar a mão na massa’; segundo, pelo fato do 

aprendiz estar construindo algo do seu interesse e para o qual 

apresenta motivação. Esse envolvimento afet ivo torna a aprendizagem 

mais signif icativa (VALENTE, 1993, p. 40). 

 

      Segundo Mantoan (apud ELIZABETH DE ALMEIDA, 2000, p. 62),  

Papert dist ingue sua proposta de aprendizagem programada Logo com 

a instrucionista do CAI destacando que a Logo permite a observação e 

descrição dos procedimentos do aluno: 

 
Para Papert ,  a at iv idade de programação permite observar e 

descrever as ações do aluno enquanto e le resolve problemas 

que envolvem  abstrações, apl icação de estra tégias,  

estruturas e concei tos já construídos, ou a cr iação de novas 

estratégias, estru turas e concei tos.  Assim poss ib i l i ta  

‘ t ransformar ações em conhecimento ( . . . )  desvelando os 

caminhos  possíveis que e le (aluno) pode adotar para resolver  

um problema, ao mesmo tempo (Sic)  que proporciona aos que 

o observam e lementos para melhor compreender  o processo 

cognit ivo e/ou inc itá- lo ’.  
       

4.2.1.3 Sócio-interacionismo 

 

      Teoria defendida por Vygotsky, que destaca o aspecto ativo do 

sujeito, que constrói seu conhecimento em ambiente historicamente 



 79 

determinado, isto é, apropriando-se do conhecimento produzido pela 

humanidade, t ido como social. A social ização se dá em razão da 

interação, enquanto corpo e mente, ser biológico e social participante 

de um processo histórico, com outro sujeito e com o objeto de 

conhecimento. A interação social entre adultos é t ida como 

signif icat iva, por se caracterizar como ação de grande consciência e 

racionalidade (IESDE, 2000). 

 

      A individualização, parte importante no processo de aprendizagem 

e construção do conhecimento, se faz pela interpretação, reelaboração 

e internalização desse objeto social izado. 

 

      Nessas relações sociais o homem desenvolve a linguagem e, 

conseqüentemente, a linguagem racional tem a possibil idade de 

abstrair, ou em outras palavras, operar na ausência dos objetos. 

 

      A aprendizagem se dá de forma inseparável do desenvolvimento. 

Quando a aprendizagem é signif icativa, estimula e desencadeia o 

avanço do desenvolvimento para novos patamares e novos estágios 

mais complexos, que por sua vez serve de apoio para novas 

aprendizagens.(MONTANGERO; NAVILLE, 1998) 

 

4.2.1.4 Instrutivismo 

 

      Corrente pedagógica mais praticada num passado próximo. Nela o 

centro do saber era o professor, que o passava aos alunos. Os instruía. 

Usava muito o método expositivo, oral, informando, or ientando de como 

era o saber, que devia ser absorvido pelos alunos. 

       

      Com o advento da informática, o computador veio como uma 

ferramenta ot imizada para apenas facil itar os processos de 

memorização de informações, exercício-e-prática, em software do tipo 

tutorial, com programas CAI (Instrução Auxi liada por Computador). 
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4.2.2 Processos de Aprendizagem 

 

1) Tecnologia e processo de aprendizagem 

 

      Conhecer as instâncias tecnológicas no processo da aprendizagem 

e construção do conhecimento é importante neste estudo que 

exatamente envolve a análise de cursos via Internet. 

      

       Os conhecimentos não são construídos com elementos isolados e 

fragmentados, mas com dados interdependentes, interl igados e 

intersensoriais, conectando, juntando, relacionando, considerando 

vários pontos de vista e integrando-os de forma r ica. 

 

      Nos dias atuais, em razão da rapidez com que tudo precisa 

acontecer, bem como em razão das constantes inovações, cada vez 

mais ut il izamos as tecnologias mais modernas disponíveis. Pois, as 

pessoas, no afã de seu empenho, querem apresentar também o máximo 

de ef iciência e eficácia no que fazem. 

 

      Na construção do conhecimento, dentro das tecnologias de 

comunicação e informação, com a exploração das mult imídias, o 

processo de aprendizagem se torna mais f lexível e dinâmico segundo 

Moran (apud MORAN; MASETTO; BEHRENS,2000, p. 19): 

 
. . .  com processamento mult imíd ico é mais ‘ l i vre ’ ,  menos 

r íg ida, com conexões mais abertas, que passam pelo 

sensoria l, pelo  emocional  e  pela organização do racional ;  uma 

organização prov isór ia,  que se modif ica com faci l idade,  que 

cr ia convergências e d ivergências instantâneas, que precisa 

de processamento múlt ip lo instantâneo e de resposta 

imediata.  

 

      O computador e a Internet estão cada vez mais poderosos em 

recursos, velocidade, programas e comunicação, facil i tando a pesquisa, 

possibil i tando simulações  à descoberta de novas idéias, conceitos e 
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significações, bem como a possibil idade de testes de conhecimentos 

específ icos. A Internet faci l ita modif icações na maneira de ensinar e 

aprender, tanto no regime presencial como à distância. É possível,  

entre outras, criar uma página pessoal na Internet, desenvolver um 

grupo de discussão. 

       

      Tanto Chaves (2001, 43 p.), quanto Valente (2001) indicam 

grandes possibi l idades de processos de ensino-aprendizagem 

mediadas pelo computador e a Internet. Igualmente Moran; Masetto; 

Behrens (2001, p. 45) indica que: 

 
Hoje,  começamos a ter  acesso a programas que fac i l i tam a 

cr iação de ambientes v ir tua is,  que colocam alunos e 

professores juntos na In ternet.  Programas como o Eureka  da 

Puc de Cur i t iba, o  Learning Space do Lótus- IBM, o WEBCT ,  o 

Aulanet  da PUC do Rio de Janeiro,  o Firstc lass ,  o Universit ie ,  

o blackboard  e outros semelhantes, permi tem que o professor  

d isponib i l ize o seu curso,  or iente as at iv idades dos a lunos, e  

que estes cr iem suas páginas, part ic ipem de pesquisas de 

grupo, d iscutam assuntos em fóruns e chats .  

 

      Em suma, é possível perceber que nos tempos atuais, com o uso ou 

sem o uso da informática, os processos de ensino-aprendizagem 

seguem e envolvem as teorias anal isadas. 

 

4.3 Considerações sobre avaliação. 
 

      Avaliar é uma tarefa dif ícil .  Pois para isso é necessário fazer uma 

leitura mais próxima possível dos elementos em análise. Respostas de 

questionários, como os de alunos do curso Pesquisa Jurídica na 

Internet, num processo democrát ico, de auto-aval iação, torna-se mais 

objetivo, pois expressa as convicções pessoais de cada aluno. 

 

      No entanto, avaliar a avaliação, no seu modo convencional - 

tradicional, como algumas vezes ainda ela é feita, não combina mais 

com uma aprendizagem criativa, de busca, de inic iat iva própria, de 
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coragem para a produção, especialmente coragem para a retomada a 

partir do ponto do desvio. 

 

      Muito pelo contrário. Essa forma tradicional, serve muito mais 

como uma “camisa de força” para manter a disciplina, e “uma 

pedagogia dominante a serviço de um modelo social dominante”, l iberal 

conservador e não como l ibertação, independência, autogestão, tão 

pregados hoje  (VASCONCELLOS, 1993, p.15; LUCKESI, 1994, p.117). 

 

      O fundamental é fazer da avaliação um aspecto integrante da 

aprendizagem. Moran; Masetto; Behrens (2001, p.164), considera 

importante explorá-la, como parte do processo de aprendizagem, e não 

como um apêndice do processo. Nem, como um procedimento 

desconexo do momento e da realidade de aprendizagem em questão: 

 
 . . . cons iderá- la par te integrante ao processo de 

aprendizagem, que funcione como um e lemento mot ivador e 

incent ivador da aprendizagem, e não como o conjunto de 

provas e/ou trabalhos, rea l izados em datas prev iamente 

est ipuladas e que servem para aprovar  ou reprovar  um a luno. 

 

 
      Continua o autor considerando que o problema está na prática do 

professor e também na cultura do aluno, que estão apenas 

preocupados com a aprovação. A prát ica costumeira é indicar erros e 

acertos, e a nota é conseqüência do resultado numérico apurado. 

Nesse enfoque, esse processo não pode ser chamado de avaliação,  

mas apropriadamente de verif icação escolar. Este processo verif ica, 

atribui valor, e encerra por aí. ”O caos se fez cosmos, o maldito 

cosmos da nota...” (VASCONCELLOS, apud REICHERT: 

REICHERT;MODZINSKI, 1997) 

 

      Para que a avaliação tenha sent ido, as atividades em análise, 

devem merecer realimentação do sistema, com procedimentos didático-
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pedagógicos de cont inuidade, variedade de técnicas, entre outras, que 

retomam o processo. O lembrete de Moran; Masetto; Behrens (2001): 
 

O impor tante é que se veja  a aval iação como um processo de 

feedback,  ou retroal imentação, que t raga ao aprendiz 

informações necessár ias, oportunas e no momento em que e le  

precisa, para  que desenvolva sua aprendizagem. 

 

      E mais, que a nota, pode não ser a parti r dessas informações, mas 

até de análises dos outros colegas. O feedback mais perfeito é aquele 

que colocado de forma clara, direta, mesmo orientando 

discursivamente, às vezes por perguntas ou breve indicação ou 

sugestão, indique o ponto falho. 

 

      A sugestão é para que o professor abra a questão da avaliação 

com seus alunos, considerando: o programa do curso, as at ividades 

que estão sendo realizadas, a adaptação aos objetivos def inidos e de 

como os alunos estão em busca dessas metas. O mesmo vale em 

relação ao professor, referente a seus compromissos e atr ibuições: 

suas ações, seus comportamentos, suas intervenções, também diante 

dos objetivos propostos. 
 

      Continua a ref lexão de que tanto na modalidade presencial quanto 

à Distância, deverá se levar em conta o feedback.  Para aluno a 

Distancia, além da avaliação ter que ser em tempo quase real, objet iva 

especialmente orientar procedimentos a serem seguidos: 

 
Essa informação é comunicada ao a luno pelo professor que 

anal isa suas at iv idades e imediatamente lhe informa se estão 

corretas ou não, se é interessante uma in formação que 

incent ive o aluno a avançar ainda mais para a lém do que já 

aprendeu,  se trata de pedir  que refaça aquela mesma 

at iv idade ou outra que a subst itua (o que em gera l  dá mais  

resul tado) para aprender e marcar  nova data de entrega. 
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4.4 Conclusões do capítulo IV 
 

      A fundamentação teórica é de grande importância para a análise e 

compreensão correta do estudo desenvolvido. São as experiências 

acumuladas e as teorias formuladas por especialistas no assunto que 

dão os parâmetros  para se poder avaliar de forma mais adequada e 

mais corretamente, uma determinada at ividade ou estudo. 

 

      No caso da análise e aval iação sobre o Curso Pesquisa Jurídica na 

Internet, se constata de que existem estudos conclusivos, válidos e 

reconhecidos  por ilustres estudiosos na área de educação e ensino a 

distância, em ambientes virtuais e interativos pela Internet.  

 

      A análise de várias correntes pedagógicas relat ivas a 

aprendizagem conduzem a conclusão de que nos procedimentos de 

aprendizagem em ambientes virtuais e interativos, mediados pelo 

computador e internet, entram concepções construcionistas, 

construt iv istas, sócio- interativas e freqüentemente  instrutivistas.  

Por outro lado, experiências novas e atuais são desenvolvidas por 

Ent idades especial izadas no setor, com bons resultados nos processos 

em desenvolvimento. 

 

      Os enfoques se voltam para pontos considerados importantes na 

educação à distância e em ambientes virtuais de aprendizagem, tais 

como: a interat iv idade, o apoio e orientação individual izados, rapidez 

no apoio e respostas às consultas, teorias minimamente necessárias 

para fundamentar os processos objetivos de consulta, pesquisa, 

reconstrução e construção de conhecimentos novos. 

 

      O mais importante segundo destacam os teóricos é a oferta de 

conteúdos que realmente são do interesse do aluno. Proporcionar-lhe 

ambiente virtual agradável,  de fácil manuseio e no ritmo que possa  

desenvolver os estudos indicados. 
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                         CAPITULO V 

 
       A AVALIAÇÃO DO CURSO PESQUISA JURÍDICA NA INTERNET 
         

      O  Curso  de  Pesquisa Ju r í d ica  na I n te rnet  ap l i ca  a  seus  a lunos  

do is  ques t ionár ios :  Um na  insc r i ção  do  cand ida to ,  sondando sobre  

seus  in te resses ,  p re tensões  e  expec ta t i vas,  e  ass im  poder  te r  um 

per f i l  do g rupo  (mode lo  do  ques t ionár io  em anexo  01) ;  Out ro ,  na 

conc lusão  do  cu rso para  saber  da  sua  ava l iação  de  resu l t ados  e 

desem penho,  v i sando  um a auto -ava l iação  para rea l imentação  do  

s i s tem a (anexo 02  e  tabe la1a14) .  

 
5.1 Questionário perfil dos candidatos 

 
      As questões apresentadas aos candidatos, no ato da inscrição, 

sondando-os de suas expectat ivas53,  conduzem a: 

 

5.1.1 Dados pessoais 

       

      Que não serão especif icados, por tratarem-se de irrelevantes. 

 

5.1.2 Informações acadêmicas. 

 

      Dos 106 inscritos, no curso Pesquisa Jurídica na Internet, da 

primeira e segunda edição do curso, dos quais 87 responderam ao 

questionário.  

Desses 87 se tem o seguinte espelho:   

1) 78 cursam Direito.  

Desses 78 que cursam Direito: 

a) 49 são acadêmicos de Direito, sem outra graduação; 

                                            
53 O s  Q u e s t i o n á r i o s  E n t r e v i s t a s  f o r a m  f o r n e c i d o s  p e l a  U n i s u l V i r t u a l ,  
r e l a t i v o s  a o s  c a nd i d a t o s  a o  c u r s o  P e s q u i s a  J u r í d i c a  n a  I n t e r n e t ,  c o m  v i s t a s  
à  o b t e n ç ã o  d e  p e r f i l  d a s  t u r m a s  ( 1 a .  e  2 a .  e d i ç õ e s )  
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b) 29 cursam Direito e já possuem alguma graduação, que se 

distribuem em: 

(4=Letras/Pedagogia; 01=Psicologia; 01=Estudos Sociais;  

03=biblioteconomia; 05=Administração; 03=Economia e Ciências 

Contábeis; 01=Farmácia; 02=Engenharia elétr ica; 01=Computação; 

01=Estatística e Direito Econômico; 04=Oficiais Mil itares; 

02=Educação Física; 01=Relações Publicas); 

 

      2) 09 que cursam Pesquisa Jurídica na Internet não cursam Direito: 

a) 03 já são graduados em Direito. 

b) 04 acadêmicos de cursos não de Direito; 

c) 02 apenas possuem formação em nível Médio. 

 

  Dos alunos graduados que fazem o curso: 

• 9 possuem pós-graduação;  

• 2 com Curso de Mestrado. 

 

5.1.3 Trajetória prof issional 

 

      Os inscritos para o curso de Pesquisa Jurídica na Internet,  são 

prof issionais das mais diversif icadas áreas. No entanto, é possível 

agrupar a maioria em prof issionais de serviços públicos e prof issões 

técnicas no serviço público e nas atividades comerciais. Muitos são 

prof issionais liberais: 

1) 34 Prof issionais de Serviços Públicos: militares, policiais,  

técnicos em informações e comunicações, informática, 

burocratas, estagiários; 

2) 21 prof issionais l iberais: advogados, professores, 

administradores em consultorias e associações, psicólogos, 

farmacêutico, estagiários na OAB, em escritórios de 

advocacia; 

3) 11 Profissionais das at ividades e serviços comerciais, como 

administradores de empresas, empresários, gerentes, 

executivos, e prestadores de serviços; 
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4) 12 não trabalham: aposentados, domésticas, voluntários; 

5) 9 não informaram. 

        

      As informações sobre a profissão indicam que 23 dos candidatos já 

exerceram outras atividades prof issionais antes    daquela que exercem 

no momento do cadastro no Curso.  

 

5.1.4 Principais interesses dos inscritos 

       

      É o questionamento que retrata os interesses de lazer, de 

qualidade de vida, de busca do bem-estar. Apesar de que, poderia 

indicar os interesses l igados à internet, informática, saber. 

 

      Dos 87 candidatos questionados, 33 não responderam esta 

questão. Os demais, 54 apresentam interesses que variam desde 

pessoais e subjetivos, até vinculados com o curso e com informática 

jurídica: 

1) Atividades f ísicas que exigem movimento: academia, caminhada, 

dança, esporte, futebol, jogos, musculação, mergulho no mar e 

passeios de moto; 

2) Aspectos de natureza cultural: cinema, f i lmes, estudar, l i teratura, 

estudo de línguas, leitura, ouvir música, tocar piano; 

3) Interesses gastronômicos: f icar em bar, tomar cerveja, 

churrasquear, cozinhar, comer, festejar; 

4) Aspectos sociais: estar com amigos, conversar com pessoas, 

viver a noite, namorar, estar em família, fazer trabalho social,  

viajar em família; 

5) Atividades voltadas para a Informática e Direito: navegar pela 

internet, estudar informática, buscar questões de Direito e 

Jurisprudência, v isitas culturais,  produzir artes gráf icas no 

computador, conversar em chats,  conhecer tecnologias e 

economia. 
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5.1.5 Suas expectativas em relação ao curso 

 

      Esta questão foi a mais respondida pela maioria dos candidatos. 

Reunindo as respostas por grupos de idéias, constata-se os mais 

curiosos enfoques: 

1) Boa expectativa de convívio e interação amigável e produtiva com 

a equipe de coordenação do Curso, como tutores, monitores, 

professores; 

2) Acreditam numa concreta e consistente fundamentação didático-

pedagógica ‘para um fazer’ com conceituação, f ixação de 

parâmetros, estabelecimento de objetivos e estratégias de ação; 

3) Esperam um bom entrosamento com os colegas, que são 

reconhecidos como fatores importantes no processo de 

aprendizagem, e oportunidade para troca de experiências; 

4) É t ida como signif icat iva à possibi l idade de poder integrar um 

grupo de trabalho institucional para a elaboração de polít icas, 

programas e projetos nessa modalidade de aprendizagem; 

5) A curiosidade por conhecer como funcionaria o curso, a 

metodologia de trabalho e as possibil idades de aprimoramento 

dos conhecimentos e da aprendizagem num ambiente virtual; 

6) Possibi l idade de poder estudar na hora que mais convém a cada 

um, pela f lexibi l idade do horário, já que muitas pessoas não 

possuem tempo nem condições para um horário pré-determinado; 

7) O Curso é considerado signif icativo e importante porque, da 

maneira como se pode part icipar dele, oportuniza a participação 

de palestras, cursos extracurriculares, abertura de novos 

horizontes para uma def inição prof issional pessoal; 

8) Uma signif icativa parcela de cursantes gosta de informática e 

internet, e acredita que esta é uma oportunidade para aprender a 

explorar bem a internet e o domínio na área da informática, 

f icando mais bem atualizado no domínio das tecnologias; 
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9) Ele é um referencial de onde e como fazer, no processo de 

aprimorar conhecimentos. Por isso sumamente importante na 

visão de professor; 

10) Mais de 10% dos cursantes estão motivados apenas pelas 20 

horas de curso, dedutíveis das horas de atividades 

extracurriculares que os acadêmicos de Direito precisam 

apresentar em seu curso; 

11) Para signif icativa parcela de acadêmicos o Curso representa uma 

estratégia para aprender e aperfeiçoar as técnicas e 

metodologias de pesquisa. Eles reconhecem ser a informática, 

especialmente a internet, ferramenta necessária e essencial para 

uma boa pesquisa; 

12) Muitos esperam um caminho de busca mais célere e ef icaz de 

informações, que facil ite suas pesquisas acadêmicas e at ividades 

prof issionais; 

13) Esperam poder construir um suporte mais signif icativo para a 

pesquisa na área jurídica, tornando-a mais ágil,  atual e 

sintonizada com toda a jurisprudência; 

14) Alguns acreditam também de que favoreça aos que estão 

realizando vários cursos simultaneamente. E ainda, de que seja 

um apoio para a elaboração da futura monograf ia; 

15) Há quem veja nessa modal idade de curso, o caminho a ser 

seguido na educação, nesse tempo globalizado e de rápidas 

informações. 

 

5.2 Questionário de Auto-avaliação do Curso 
 
      Para efeito de análise sobre o Quest ionário de auto-aval iação, 

respondido no f inal do curso, é necessário levar-se em conta as 

orientações didát ico-pedagógicas da Entidade com o que estabelece 

como competências e habilidades propostas para o Curso. Assim 

também é importante ter-se clareza dos conteúdos estabelecidos para 

mesmo. 
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1) conteúdo programático, nas duas primeiras edições em análise: 

a) Guia para Uti l ização do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem; 

b) Introdução à Pesquisa Jurídica na Internet; 

c) Pesquisando Jurisprudência nos  Sites Jurídicos 

Brasileiros, na Internet; 

d) Presente e Futuro dos Sites  dos Tribunais Brasileiros; 

e) Impactos Sociais e Jurídicos da Tecnologia (IUVB-BR, 

2003). 

 

2) Dados relat ivos ao quest ionário: 

a) Resumo de repostas da classe: 311 e 318 

b) Curso: Pesquisa Jurídica Internet-2002A e 2002A1 

c) Total de Alunos da classe : 53 + 53 = 106 

d) Total de Quest ionários respondidos por concluintes do 

curso: 28+19=47 (de 87 que cursaram).  

e) Fonte: Questionários de auto-avaliação 1a.  e 2a.  

edições/2002 

 

      Por outro lado é intenção compreender os vários aspectos 

implicantes no processo do curso, em cada um de seus vários itens de 

questionamentos propostos e que abrangem os meios eletrônicos, EAD, 

procedimentos didático-pedagógicos, conteúdo, interatividade e 

fundamentos psicopedagógicos. 

 

      Para  e f e t i vação  desse  in ten to ,  re lac iona-se  t eor ia  pedagóg ica   

com ques t ionár ios  de  ava l iação  rea l i zados  por  a lunos  conc lu in tes  

do  cu rso.  Esse  ques t ionár io  é um procedimento rot ineiro oferecido 

aos concluintes do Curso, que l ivremente respondem em formulário 

eletrônico, individual, podendo não fazê-lo, se assim desejarem. O 

formulário54 apresenta questões para indicação de conceitos, e espaço 

                                            
54 F o r m u l á r i o  d i s p o n ib i l i z a d o  a o s  a l u n o s  p a r a  s u a  a u t o - a v a l i a ç ã o  d o  c u r s o :  
< h t t p : / / w w w . u a b e r t a .u n i s u l . b r / s e c u r i t y / u n i t s / i m g / a v a l i a c a o / f o r m _ a v a l . p h p ? c u
r s o= 3 8 & i d= 8 4 9 > .  A c e s s a d o  e m  0 5 / 1 1 / 0 2 .  ( M o d e l o  c o m o  a n e x o  0 2 )  

http://www.uaberta.unisul.br/security/units/img/avaliacao/form_aval.php?cu
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para comentários de como os vários aspectos envolvem os processos 

didático-pedagógicos do curso. 

 

      Os conceitos já foram eletronicamente processados em f icha 

somatória na ‘Consulta Formulário de Auto-avaliação’, em terminal da 

UnisulVirtual (ver anexo 02). Enquanto que, os comentários realizados 

pelos alunos sobre tópicos da rotina do curso, nesta análise, foram 

l idos, separados e sintet izados por grupos de idéias, que serão 

apreciadas na  ordem das questões conforme o questionário aplicado. 

 

        Enquanto é feita a análise dos questionários, e apreciados os 

conceitos e comentários atribuídos a cada item a eles proposto, se faz 

considerações de teóricos da Educação e do Direito, confrontando os 

procedimentos do Curso, com a visão desta. No final de cada item 

analisado se faz uma breve avaliação. 

 

      Primeiramente, é preciso ter a clareza de que se trata de um curso  

realizado à distância55,  e por isso, com estrutura, organização didático-

pedagógica e procedimentos de construção do conhecimento próprios; 

Depois, de que é um Curso dirigido para a pesquisa na Internet; 

Terceiro direcionado para a área jurídica, tanto para estudantes, 

quanto para prof issionais já formados na área do Direito e outras 

áreas. 

 

      Executado o programa e concluído o curso, alunos se pronunciaram 

diante do curso realizado, atribuindo conceito. A análise se volta para 

cada item do quest ionário aplicado. Nesta dissertação, foram unidos os 

conceitos ót imo e bom num percentual único, para demonstrar o grau 

de aprovação do curso. 

                                            
55 E d u c a ç ã o  à  D i s t â n c i a  –  E A D  - ,  s e gu nd o  N u n e s  ( 1 9 9 9 ) , :  é  u m  r e c u r s o  d e  
i n c a l c u l á v e l  i m p o r t â n c i a  c o m o  m o d o  a p r o p r i a d o  p a r a  a t e n d e r  g r a n d e s  
c o n t i n g e n t e s  d e  a l u n o s  d e  f o r m a  m a i s  e f e t i v a  q u e  o u t r a s  m o d a l i d a d e s  e  s e m  
r i s c o  d e  r e d u z i r  a  q u a l i d a d e  d e  s e r v i ç o s  o f e r e c i d o s  e m  d e c o r r ê n c i a  d a  
a m p l i a ç ã o  d a  c l i e n t e l a  a t e n d id a . ( M A T T O S  M A R T I N S , 2 00 2 ,  p . 6 )  
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      Numa ten ta t i va  de  aná l i se  par t i cu la r i zada,  se  segue  i t em  por  

i t em de  cada  ques tão  f ormu lada ,  podendo-se  ver i f i car  a  ava l iação  

conce i tua l  f e i t a  por  conc lu in tes  do  cu rso ,  cu jos  dados  es tão 

espe lhados  no  p rópr io  f o rmu lá r io  –  s í n tese ,  em  o i to  (8 )  i t ens  

(anexo  2  e  tabe la  1 ) ,  com exceção  das  ques tões  aber tas  –  ‘os  

comentá r ios ’ ,  re f e ren tes  a  cada  uma das  ques tões  que  serão  

ob je to  de aná l i se .  

 

      Esse  ques t ionár io  (s í n tese dos  dados  e le t ron icamente 

somados) ,  se rá  u t i l i zado,  a  cada  ques tão,  na  aná l i se  dos  va lo res  

a t r ibuídos  e  das  in f o rm ações repassadas  nas  ques tões aber t as .  

Os  números  dessa  ava l iação  es ta rão  também  em tabe la  com a 

v i sua l i zação  desses  números ,  em gráf icos .  

 

5.2.1 Quanto ao Conteúdo Programático. 
 

Tabe la  1 .  Amos t ragem ava l i a t i va  do  Curso  Pesqu isa  Jur íd i ca na 

I n te rnet .  

 

1) Quanto ao conteúdo programático (CP): 
a)  O conteúdo programático fo i adequado ao contexto prof iss ional. 

INSUFICIENTE – 2  + 1 = 3                REGULAR – 0 + 1 = 1 
SATISFATÓRIO – 5 + 3 = 8 
BOM – 14 + 10 = 24  
ÓTIMO – 7 + 4 = 11 

b) O conteúdo programático apresentou um volume de informações novas considerável para 
atualização do exercício profissional. 
INSUFICIENTE – 2 + 1 = 3             REGULAR – 0 + 2 = 2 
SATISFATÓRIO – 3 + 5 = 8 
BOM – 11 + 6 = 17 
ÓTIMO – 12 + 5 + 17                                                                                            

Fonte: Questionário de Auto-avaliação das c lasses 311 e 118 do Curso 

Pesquisa Juríd ica na Internet – UnisulVirtual/2002. 
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Tabela 2 = Quadro estatístico da avaliação do Conteúdo 
programático do curso Pesquisa Jurídica na Internet. 

01 - Conteúdo

74,40 72,20

-
20,00
40,00
60,00
80,00

100,00

%a) adequado às expectativas

b) volume novo para atualização
           

Fonte:  Quest ionár ios de Auto-aval iação das c lasses 311 e 318 do Curso Pesquisa 

Juríd ica na Internet  –  Unisu lVir tual /2002 

 

      a) Em relação à primeira questão, referente ao conteúdo  

programático,  a grande maioria responde, tal como espelham as 

respostas no “formulário síntese da auto-aval iação”, tabela 1 letra “a”,  

com 74,4%, de conceito Bom e Ótimo56 somados. Isto se deve em razão 

da adequação do curso às expectativas dos aprendizes, 
especialmente no contexto profissional.  O curso é de Informática 

Jurídica e os alunos do curso são especialmente acadêmicos e 

prof issionais processadores de Direito (ver também tabela 2).  

 

      Essa adequação pode ser conf irmada voltando para os itens 5.1.2, 

nº.1, letras “a” e “b”, do perfi l dos alunos, e, item 5.1.5 nºs 8, 11 e 13.  

 

      Recomendam os teóricos da educação, obviamente com base em 

resultados de pesquisas concret izadas ao longo do tempo, de que os 

alunos manifestam seu interesse ou desinteresse, sobre o que é 

proposto a ser estudado. 

                                            
56 T o d o s  o s  i t e n s  d o  Q u e s t i o n á r i o  d e  C o n s u l t a  a v a l i a d o s ,  r e c e b e r a m  n e s t a  
D i s s e r t a ç ã o ,  p e r c e n t u a i s  s o m a n d o - s e  o s  c o n c e i t o s  ó t i m o  e  b o m ,  c u m u l a d o s .   
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      Gadotti (2000, p. 262), referindo-se aos aspectos que possam 

garanti r sucesso à instituição que desenvolve projeto de educação à 

distância, apresenta: “(1) O conteúdo do curso deve ser prioridade do 

aluno que o freqüenta. Deve, portanto, fazer parte do projeto de vida. 

Do contrário, ele não se f ixará no curso e continuará navegando por 

aí”. 

 

      O conteúdo está voltado para o centro de interesse dos alunos. No 

caso do curso Pesquisa Jurídica na Internet, da UnisulVirtual, onde 78 

(89,6%) cursam Direito, o conteúdo desenvolvido visa: 

      1) O Direito; 

      2) Jurisprudência; 

  3) Legislação; 

  4) Tribunais. 

 

      Como se constata na teoria da aprendizagem construt iv ista, na 

qual muitos teóricos centram o processo da construção do 

conhecimento, da aprendizagem efet iva e duradoura, em ações no 

concreto, no objetivo, na ação pessoal direta, só o que especialmente 

interessa, atrai e chama a atenção e motiva para a ação. 

 

      A educação verdadeira precisa at ingir o indivíduo para que este 

seja capaz de administrar a sua vida, no contexto em que estiver e 

para isso o ‘autodomínio’, ou seja, a ‘formação da capacidade de 

domínio de si mesmo’ é fundamental.  

 

      Segundo Elizabeth de Almeida (2000, p. 68), o estudante quando 

tem interesse no assunto, organiza as idéias, de modo que: 

 

 . . .  torna-as suas e ree labora-as, recr ia-as e incorpora-as às 

suas estruturas, . . .  ( . . . )  O indivíduo constró i seus própr ios 
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signi f icados e emprega-os como instrumentos de seu 

pensamento ind iv idual  para atuar  no mundo.  

 

      Para que haja aprendizagem de um determinado conteúdo, faz-se 

necessário que ele tenha signif icado para o indivíduo. Que faça parte 

de seu "campo fenomenal" ou seja, passível de ser incorporado a este 

pela sua relevância para seus objet ivos pessoais. E considerado 

importante o conhecimento anterior na construção da aprendizagem, 

fazendo uma ligação entre o novo conhecimento e o que já sabe dele: 

“... construção auto-suf iciente do sujeito social competente com base 

em conhecimento atualizado”. O que é caracterizado como alicerce do 

“aprender a aprender” (DEMO, 1996, p. 211); (DRUCKER, 1993). 

 

       Rogers (apud RIBEIRO, 2000, p. 6) dá também ênfase para esta 

ação consciente, assumida, como parte signif icativa na aprendizagem: 

 

 . . .  boa parte dessa aprendizagem signi f icat iva ocorre  através 

da ação, que é fac i l i tada quando o a luno par t icipa de seu 

processo de forma responsável ,  sendo in ic iada por e le própr io  

e tendo o envolv imento de toda a pessoa. 

 

      É essa “concretude” que caracteriza de modo especial o 

construcionismo, e de certa forma também o Construtiv ismo, como 

fonte de idéias e de modelos para a elaboração de construções 

mentais. No entendimento de Papert ( apud ELIZABETH DE ALMEIDA, 

2000, P. 53) é construindo, fazendo, executando o que é de seu agrado 

e prazer, com autonomia e desempenho pessoal que acontece a 

efetivação da aprendizagem: “A melhor aprendizagem ocorre quando o 

aprendiz assume o comando”. 

 

      Outros também destacam como muito importantes para a 

aprendizagem, processos e circunstâncias em que o aprendiz se 

envolve de forma objetiva e ot imista, que produzem ‘alegria e 
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contentamento, no qual o cognit ivo e o afet ivo estão unidos 

dialet icamente’ (FREIRE, apud ELIZABETH DE ALMEIDA, 2000, p. 53).  

 

      A interatividade do aluno, com o conteúdo, implica em agir e 

pensar em situação concreta. Por isso Almeida (2000, p. 35) fala de 

“homem-realidade” como um processo dialético de educação e de 

transformação: O homem desenvolve relações entre ação e ref lexão por 

meio da experiência concreta (ELIZABETH DE ALMEIDA, 2000, p. 53). 

 

      Portanto, o processo se baseia também em meios que oportunizam 

essa dinâmica e facil itam essa flexibil idade e atualização, que é a 

internet. Grande parte do conteúdo, a ser estudado no Curso é 

pesquisada via internet. É nessa rede de computadores interl igados 

pela internet, que está de certa forma, segundo Platão, em O Mito das 

cavernas, “o mundo das idéias”, em cuja fonte todos podem buscar o 

saber que desejam. 

 

      Machado (apud ELIZABETH DE ALMEIDA, p. 22), considera o 

pesquisar na internet, a própria concepção de rede que consiste em 

inter-relações de temas, áreas de conhecimentos, de forma tal que: 

 

‘ . . .  os diversos temas art icu lam-se mutuamente e abre-se para  

mui tos outros, aqui apenas tangenciados, numa te ia que não 

se fecha, que não se completa,  que não poder ia completar-se:  

a própr ia idé ia de complemento ou fechamento não parece 

compatíve l  com a concepção de conhecimento que se intenta 

semear. ’   

 

      O computador é cada vez mais uma máquina: veloz, prát ica, de 

muitos recursos, versáti l , de grande variedade de programas. É 

possível fazer-se pesquisas, simulações, produção e reprodução de 

textos, avaliações, experiências. 
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      Especialmente, em rede de internet, é possível realizar grandes 

pesquisas, navegar por rede mundial, acessar centrais de dados de 

grandes organizações, bibliotecas, museus e Bancos de Dados. É a 

Internet uma grande possibi l idade de mudança no modo de aprender 

(MORAN;MASETTO; BEHRENS, 2001). 

 

      Com a Internet, a busca do conhecimento, de modo direto e 

pessoal: “A era da informação é fruto do avanço das chamadas 

tecnologias que estocam, de forma prát ica, o conhecimento e 

gigantescos volumes de informação” (GADOTTI, 2000, p. 249). 

 

      Em instantes pode-se passar, uma informação a qualquer parte do 

mundo, e a qualquer segmento da sociedade humana. Bem como, 

recebê-la com a mesma facil idade. E ainda, permite a interação e a 

presença virtual dos usuários. A velocidade com que isso acontece, é 

hoje o mais importante de acordo com Silva (apud GADOTTI, 2000, p. 

249): 

 

‘As redes mundiais de informação fazem com que este produto 

t ra fegue por  todo o p laneta, reconf igurando as dimensões do 

espaço e do tempo, do aqui e do agora, fazendo com que o 

agora exerça uma aparente supremacia sobre a loca l ização 

dos receptores, ta l  a  instantaneidade com que os fatos se 

fazem presentes em todos os lugares’ .  

 

      b)  Também foi muito bem aprovado, com 72,2% de conceitos bom e 

ótimo apenas, o aspecto relat ivo ao volume de informações novas 
para atualização do exercício profissional,  considerado 
significativo  (ver tabelas 1 (b) e 2). 
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      O equilíbrio nesse aspecto é importante, tanto na temática a ser 

discut ida e volume: “(a) quanto ao conteúdo, o curso deve incluir a 

quantidade certa de informação” (GADOTTI, 2000, p. 263). 

 

      Janae G. Mart ins et al (2000, p. 5), destacam a importância das 

situações-problema que permitem uma demonstração mais atual izada e 

real, segundo a área de saberes que o grupo busca, geralmente com 

base prof issional: 

 

 A tecnolog ia aux il iará o desenvolvimento do raciocín io,  

poss ib i l i tando a apresentação de s i tuações-problema de forma 

mais real ista.  ( . . . )  permite a demonstração mais atual izada e 

i lus trada com recursos de animação e vídeo.57 

 

      c) Assim também, nas respostas abertas e pessoais, ao item 

‘Comentários sobre o conteúdo programático’, conf irma-se à 

apreciação feita, que é descrita, neste trabalho, numa ordem 

decrescente de valor, segundo o número de vezes expresso: 

1) O conteúdo programático foi do agrado, considerado excelente, 

muito bom, de grande valia, satisfazendo pela temática abordada. 

Era o que esperavam, segundo a manifestação no quest ionário  

de sondagens aplicado na inscrição do curso. 

2) O conteúdo foi  considerado importante para atualização 

prof issional, porque trouxe novos conhecimentos e informações, 

preenchendo requisitos básicos na área de direito, na qual a 

maioria se enquadra, expandindo a pesquisa em quantidade e 

qualidade, esclarecendo aspectos importantes da pesquisa 

jurídica58.  

                                            
57 J a n a e  G .  M A R T I N S ,  M . E n g . ,  é  P r o f e s s o r a  n a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  
S a n t a  C a t a r i n a ,  n o  P P G E P ,  t e n do  s i d o  P r o f e s s o r a .  M e s t r a do   ,  n a  d i s c i p l i n a  
d e  T e o r i a s  C o n t e m p o r â n e a s  d e  A p r e n d i z a g e m .   
58 A v a l i a ç ã o  p o s i t i v a  e  a n i m a d o r a  d o  a l u no  V i c e n t e  d e  P a u l o  Ca s t r o .  
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3) Apresentou novas fontes de pesquisa, de forma prát ica, 

ampliando o número de sites ,  s ignif icativos para quem cursa 

direito ou é profissional de Direito. 

4) Faz pensar no futuro prof issional, retratando as atuais 

necessidades e mostrando as transformações de apl icação de 

tecnologias de comunicação, por que passa o Poder judiciário. 

5) Conteúdo suf iciente e conforme estava previsto, com tempo para 

a realização das tarefas, bem orientadas, de forma clara, sanando 

todas as dúvidas. 

 

      É claro e óbvio que sempre existem crít icas: 

1) Havia uma expectat iva por parte de alguns (12,0%), de que o 

curso daria enfoque maior na pesquisa jurídica, como escreve 

uma aluna:  

 

Comecei o curso imaginando que me dar ia  suporte na 

pesquisa,  a través de acessos à base de dados específ icos,  

com ut i l ização de metadados, como hoje acontece na área da 

saúde,  onde há grande centra l ização de recuperação da 

informação, e também da comutação b ibl iográf ica. . . 59.  

 

2) De  que  aprender iam técn icas  de  como proceder  à  pesqu isa 

ju r íd ica  para  l oca l i zação  da  ju r i sp rudênc ia :  como achar ,  

onde ,  com que pa lav ras  p rocurar .  

3) De  que  o  curso  f i cou  mu i to  ma is  vo l tado  para  a  p rodução  de  

t ex tos  e  a  aná l i se  des tes ,  cons iderado  desnecessár io .  

 

   

 d) Conclusões parciais 

 
                                            
59 O p i n i ã o  d a  a l u n a ,  c u j a  c r i t i c a  p a r e c e  p r o c e d e n t e ,  t e n do  e m  v i s t a  a  
l i n g u a g e m  u s ad a ,  d e  a l g u é m  qu e  p a r e c e  d o m i n a r  a  á r e a  d e  i n f o r m á t i c a .  
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      Apesar de que alguns alunos tenham esperado do curso um 

navegar em busca de jurisprudência, mais intensamente do que foi, a 

grande maioria considerou o curso muito importante neste aspecto: 

alguns porque conheceram os caminhos de busca; outros porque o 

sent iram como apoio e subsídio valioso para a aprendizagem dos 

conteúdos no regime presencial regular; outros ainda, porque acreditam 

estar preparando inclusive sua estrutura para a futura monografia. 

Alguns gostaram até porque foi uma oportunidade para desenvolver o 

domínio da informática. 

 

      Trinta (30) concluintes dizem nada ter a declarar. Representam 

63,8% dos alunos indiferentes à realidade que enfrentaram. A 

probabil idade é de que não tenham razões para ver o processo de 

outro modo. Na avaliação da grande maioria dos que responderam ao 

questionário, a aprovação foi indiscut ivelmente do agrado. Se fosse 

incluído o conceito ‘sat isfatório’, se teria 91,4% de aprovação. 

 

      Foi uma oportunidade sensível para os acadêmicos e prof issionais 

em Direito, tomarem consciência de que a área jurídica está avançando 

no processo de informatização e desenvolvimento de sistemas 

intel igentes,  capazes de favorecer o uso pelos processadores. 

 

      A informatização do Direi to, pode e deveria, tornar-se mais 

acessível e compreensível ao homem comum, voltada para o exercício 

de sua cidadania, pois a linguagem técnica o distancia do seu Estado 

de Direito (ROVER, 2000). 

  

      Nessas  perspec t ivas ,  a  Un isu l  opor tun iza  a  mui tos ,  o  

aper f e içoar -se ,  tan to  em seus  es tudos  regu la res ,  quan to  em 

fo rmação  con t inuada  para  os  p ro f i ss iona is  j á  egressos  da 

un ive rs i dade,  e  que  não  possuem f ac i l i dade para  vo l ta r  a  

f reqüen ta r  sa las  de  au la  para seu aper f e içoam ento .  
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      Considerando a grande cl ientela em busca de Formação 

Continuada, é elogiável o espírito empreendedor dos administradores 

da UnisulVirtual, assim como o é da Iuvb-br, Dtcom, entre tantas, em 

ministrar cursos, fornecer assessoria, conteúdo e tecnologia na 

capacitação on-line com produtos e serviços de EAD. 

 

      A lgumas  observações  e  suges tões  podem m elho ra r  a  

per f o rmance do  Ins t i t u to ,  com o:  ma is  pesqu isa  ju r íd i ca  na  in t e rne t  

e  mais  p roced im entos  para l oca l i zação  de  ju r isp rudênc ias ,  se  f or  

o  caso.   

 

5.2.2 Quanto aos Recursos Didáticos 

 

      Em razão do contínuo desenvolvimento de tecnologias de 

comunicação e informação, é possível contar nos processos 

educacionais e de ensino com bens de valor signif icat ivos, apesar de 

não muito presentes nos sistemas educacionais regulares, mas em bom 

nível de exploração nas ent idades privadas e geralmente corporativas.   

 

Tabe la  3  =  Amos t ragem ava l ia t i va  do  Curso P esqu isa  Jur íd ica  na 

I n te rnet  

 
2) Quanto aos recursos didáticos (RD): 

a)O material didático foi adequado aos estudos a distância. 

                                                                 REGULAR – 0 + 1 = 1 
b) O material didático utilizado contribuiu para o aprendizado de forma. 

INSUFICIENTE – 1 + 0 = 1 
REGULAR – 2 + 1 = 3 
SATISFATÓRIO – 3 + 5 = 8 
BOM – 14 + 7 = 21 
ÓTIMO – 8 + 6 = 14 

c) Em sua opinião, o material didático utilizado apresentou qualidade. 

INSUFICIENTE – 1 + 0 = 1                     REGULAR – 0 + 1 = 1 
SATISFATÓRIO – 1 + 3 = 4 
BOM – 13 + 7 = 20 
ÓTIMO – 13 + 8 = 21 
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d)Especificamente quanto aos conteúdos e atividades pedagógicas trabalhadas em ambiente de virtual 
de aprendizagem, a carga horária, os recursos visuais, os textos, os exercícios, e a interação 
pedagógica, foram: 

INSUFICIENTE – 2 + 0 = 2 
REGULAR – 1 + 2 = 3 
SATISFATÓRIO – 5 + 1 = 6 
BOM – 9 + 10 = 19 
ÓTIMO – 11 + 6 = 17 

Fonte: Quest ionários de Auto-avaliação das classes 311 e 318 do Curso 

Pesquisa Juríd ica na Internet – UnisulVirtual/2002. 

 

Tabela 4 = Quadro Estatístico da avaliação dos Recursos 

Didáticos do Curso Pesquisa Jurídica na Internet. 

02 - Recursos Didáticos

87,00
74,40

87,20
76,50

0,00
20,00
40,00
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%

a) adequados para estudo à distancia

b) contribuição para o aprendizado

c) contribuição para o aprendizado a
distancia

d) Conteúdos e ativid. pedag./carga
horária, rec

 
Fonte: Questionários de Auto-avaliação das classes 311 e 318 do Curso Pesquisa Jurídica na 

Internet -  UnisulVirtual/2002. 

 

      Por recursos didát icos, se deve entender como os recursos 

concretos, materiais, f ísicos e tecnológicos, audiovisuais, que apóiam e 

exploram os sent idos, signif icat ivos pela atividade sensorial que 

facultam. 

 

      Libâneo (2001, p. 15), como muitos outros teóricos da educação, 

analisando as transformações do mundo contemporâneo, que “... está 

marcado pelos avanços na comunicação e na informática e por outras 

tantas transformações tecnológicas e cientif icas”, pondera, que essa 
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realidade atinge também o ensino e a educação no sistema escolar, e 

seus prof issionais. ‘ ’Essas transformações intervêm nas várias esferas 

da vida social, provocando mudanças econômicas, sociais, polít icas, 

culturais, afetando, também, as escolas e o exercício prof issional da 

docência". 

 

      Em instantes pode-se passar, uma informação a qualquer parte do 

mundo, e a qualquer segmento da sociedade humana. Bem como, 

recebê-la com a mesma facil idade. E ainda, permite a interação e a 

presença virtual dos usuários. A velocidade com que isso acontece, é 

hoje signif icat iva, como é destacado: 

 
                         ‘ A s  r e d e s  m u n d i a i s  d e  i n f o r m a ç ã o  f a ze m  c o m  q u e  e s t e  

p r o d u t o  t r a f e g u e  p o r  t o do  o  p l a n e t a ,  r e c o n f i g u r a n d o  a s  

d i m e n s õ e s  d o  e s p a ç o  e  d o  t e m p o ,  d o  a q u i  e  d o  a g o r a ,  

f a z e n d o  c o m  q u e  o  a g o r a  e x e r ç a  u m a  a p a r e n t e  

s u p r e m a c i a  s o b r e  a  l o c a l i z a ç ã o  d o s  r e c e p t o r e s ,  t a l  a  

i n s t a n t a n e id a d e  c o m  q u e  o s  f a t o s  s e  f a z e m  p r e s e n t e s  e m  

t o d o s  o s  l u g a r e s ’  ( S I L V A  a p u d  G A D O T T I ,  2 0 0 0 ,  p .  2 4 9 ) .  

 

      Moran; Masetto; Behrens, (2001, p.136), contribuem para a 

discussão do uso da tecnologia como mediadora pedagógica possível : 

 

                         P r i m e i r o ,  o  s u r g i m e n to  d a  i n f o r m á t i c a  e  d a  t e l e m á t i c a  

p r o p o r c i o n a n d o  a  s e u s  u s u á r i o s  –  e  e n t r e  e l e s ,  

o b v i a m e n t e ,  a l u n o s  e  p r o f e s s o r e s  –  a  o p o r t u n i d a d e  d e  

e n t r a r  e m  c o n t a t o  c o m  a s  m a i s  n o v a s  e  r e c e n te s  

i n f o r m a ç õ e s ,  p e s q u i s a s  e  p r o d u ç õ e s  c i e n t í f i c a s  d o  m u n do  

t o d o ,  e m  t o d a s  a s  á r e a s ;  a  o p o r t u n i d a d e  d e  d e s e n v o l v e r  a  

a u t o - a p r e n d i z a g e m  e  a  i n t e r a p r e n d i z a g e m  à  d i s t â n c i a ,  a  

p a r t i r  d o s  m i c r o c o m p u t a d o r e s  q u e  s e  e n c o n t r a m  n a s  

b i b l i o t e c a s ,  n a s  r es i d ê n c i a s ,  n o s  l o c a i s  d e  t r a b a l h o ;  

f a ze n d o  s u r g i r e m  n o v a s  f o r m a s  d e  s e  c o n s t r u i r  o  

c o n h e c i m e n t o  e  p r o d u z i r  t r ab a l h o s  m o n o g r á f i c o s  e  

r e l a t ó r i o s  c i e n t í f i c o s ;  p r o po r c i o na n d o  a  i n t e g r a ç ã o  d e  

m o v i m e n t o ,  l u z ,  s o m ,  i m a g e m ,  f i l m e ,  v í d e o  e m  n o v a s  
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a p r e s e n t a ç õ e s  d e  r e s u l t a d o s  d e  p e s q u i s a  e  a s s u n t o s  e  

t e m a s  p a r a  a s  a u la s ;  p o s s i b i l i t a n d o  a  o r i e n t a ç ão  d o s  

a l u n o s  e m  s u a s  a t i v i d a d e s  n ã o  a p e n a s  n o s  m o m e n t o s  d e  

a u l a ,  m a s  n o s  p e r í o d o s  ‘ e n t r e  a u l a s ’  t a m b é m ;  t o r n a n do  

p o s s í v e l ,  a i n d a ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c r i t i c i d a d e  p a r a  s e  

s i t u a r  d i a n t e  de  t u d o  o  q u e  s e  v i v e n c i a  p o r  m e i o  d o  

c o m p u t a d o r ,  d a  c u r i o s i d a d e  p a r a  b u s c a r  c o i s a s  n o v a s ,  d a  

c r i a t i v i d a d e  p a r a  s e  e x p r e s s a r  e  r e f l e t i r ,  d a  É t i c a  p a r a  

d i s c u t i r  o s  v a l o r e s  c o n t e m p o r â n e o s  e  o s  e m e r g e n t e s  e m  

n o s s a  s o c i e d a d e  e  em  n o s s a  p r o f i s s ã o .  

      Preocupado com a qualidade das formas de educação à distância 

pela Internet, Gadotti (2000, p. 261) descort ina vantagens e lembra que 

a qualidade dos serviços é que podem garant ir a validade do Instituto. 

Os cursos oferecidos com base na Internet têm uma grande vantagem 

sobre outras formas de educação à distância, como o material impresso 

e o CD-ROM que tem sua informação congelada: 

 

                         e l e s  p o d e m  s e r  s e m p r e  e  f a c i l m e n t e  a t u a l i z a d o s , . . .  ( . . . )  A  

q u a l i d a d e  d o s  p r o du t o s  e  d o s  s e r v i ç o s  o f e r e c i do s ,  e m  

t e r m o s  d e  p r o j e t o ,  m e t o d o l o g i a ,  c o n t e ú d o ,  d i d á t i c o  e  

o p e r a ç ã o  d o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o - a p r e n d i z a g e m  é  q u e  v a i  

g a r a n t i r  a  pe r m a n ê n c i a  d o  a l u n o  n o s  c u r s o s  o f e r e c i d o s ;  

c a s o  c o n t r á r i o ,  e l e  de s i s t e .   

 

                            Pe la  au to -ava l iação  de  parce la  s ign i f i ca t i va  de  par t i c ipan tes  

do  curso,  somados  os  conce i t os  dos  i t ens  re la t i vos  a  Recursos  

D idá t icos ,  a  aprovação f i cou  em 75 ,0%.  Os  Recursos f o ram 

cons iderados  r i cos ,  se lec ionados ,  de  boa  qua l idade  e  que  

poss ib i l i t a ram a  execução  de  todas as  a t iv idades  e  o  cumpr imento 

dos  ob je t i vos ,  com boa  in te ração  pedagóg ica ,  em ambientes  

v i r tua is  exce len tes ,  com  at i v idades  t ranqü i las  e  de  f ác i l  

compreensão .  Fo i  amp l iado  o  l eque  de  s i tes  pa ra  pesqu isa ,  em 

carga  horá r ia  também cons iderada  suf ic iente .  
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      a) A adequação do material didático aos estudos à distância, 
mereceu boa aceitação, com 87,0% (ver tabelas 3 (a),  e  04). 

 

      b) O material didático uti lizado contribuiu bem para o 
aprendizado.  Essa é a opinião manifesta com mais de 74,4% de 

aceitação (ver tabela 3 (b) e 4). 

 

      Há também pesquisas realizadas que dizem acontecer maior índice 

de ‘efetividade’ na aprendizagem nos cursos pela internet e apresentam 

uma taxa de retenção superior a 42,00%, quando comparado a 

workshops e seminários, e, de até 61% se comparado a manuais 

impressos.60 

 

      c) O material didático utilizado contribui muito bem para o 
aprendizado à distância.  A avaliação dos concluintes do curso é de 

87,2% (tabelas 3 (c) e tabela 4). O material didático foi visto como de 

qualidade muito boa. O material eletrônico, melhor que o material 

didático impresso, que acompanhou o curso, apesar de também ter sido 

considerado como bom. 

  

      Pela posição final dos concluintes do curso, o material didát ico 

favoreceu uma efetiva aprendizagem e construção de saber de modo 

muito signif icativo, em todos os aspectos. 

 

      d) Quanto aos conteúdos e atividades pedagógicas61 
trabalhadas em ambiente virtual de aprendizagem, a carga horária, 
os recursos visuais, os textos, os exercícios, e a interação 
pedagógica,  foram avaliados com 76,5% de aprovação (tabelas 3 (d) e 

4). 

                                            
60 O p .  c i t .  n º  5 0  
61 P o r  a t i v i d a d e s  d e  c u n h o  p e da g ó g i c o ,  s e  e n t e n de  c o m o  o s  p r o c e d i m e n t o s  
t o m a d o s ,  e n v o l v e r am  a s  a t i v i d a de s  d e  m o d o  a  r e s u l t a r  e m  a p r e n d i z a g e m .  
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      Nesse aspecto há importantes recomendações de teóricos a serem 

consideradas para se saber se o curso está conforme recomenda a 

experiência pedagógica.  

 

      A educação à distância, com base na internet, atua em ambiente 

virtual de aprendizagem uti l izando-se de recursos signif icativos. O 

resultado só pode ser bom, quando explorado com: 

 

 . . .  roteiros fac i l i tadores de auto-estudo, au las auto-

expl icat ivas, au las exposi t ivas em áudio,  bibl io teca por acervo 

própr io e l inks ,  conferênc ias temáticas e fóruns de d iscussão 

entre outros. ( . . . )  or ientação presencia l  e t i ra-dúvidas on- l ine, 

mesas-redondas, au las in terat ivas,  conferências in terat ivas e 

acompanhamento pessoal do a luno por correio ele trôn ico 

(GADOTTI,  2000, p . 258) . 

 

     O processo de aprendizagem e construção do conhecimento que se 

espera e no qual se acredita, se efetiva na construção do conhecimento 

pelo próprio aluno. Favorecido pelos Recursos disponíveis, ele precisa 

agir: lendo, interpretando, escrevendo seus rápidos textos, buscando 

conhecimento, questionando, elaborando. Todos os procedimentos 

concorrem para isto. 

 

      O Núcleo de Informática na Educação Superior - NIES, segundo 

Ribeiro (2000, p 1) que se refere aos tradicionais processos de “ensino” 

e de “receitas” distantes da realidade, garant indo que não é mais 

possível pensar em processos de ensino-aprendizagem, dizendo que: 

 
. . . já não atendem mais às condições de aprendizagem do 

homem moderno, caracter izado pela necessidade de 

independência na busca de in formações e construção do 

conhecimento,  imposta pe las rápidas mudanças sócio-

cu l turais e tecnológicas a que está submet ido. 
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      Papert62 enfat iza de que: ‘A melhor aprendizagem ocorre quando o 

aprendiz assume o comando’ do processo de construção de seu 

conhecimento e desenvolvimento, na medida da signif icação, 

importância e prazer que lhe despertar. 

 

        Piaget também considera que o conhecimento não é transmitido, 

dado, mas construído, como destaca Becker (1993, p.13 -14): 

 
. . .  a experiênc ia não é recepção, mas ação e construção  

progressivas. ( . . . )  A objet iv idade da exper iênc ia é uma 

conquista da ass imi lação e da acomodação combinadas,  isto 

é,  da at ividade inte lectua l do suje i to . 

 

     Segundo Freire, sair da ‘educação bancária’ , para um ‘ler o mundo’  

equivale a refletir sobre sua leitura, sua experiência concreta. O agir 

sobre o mundo decorre e depende dessa compreensão. ‘Não pode 

haver ref lexão e ação fora da relação homem-realidade’(FREIRE, apud 

ELIZABETH DE ALMEIDA, p. 53). 

 

        É fundamental a interação entre o sujeito e o meio em que estão 

envolvidas condições externas, ou objet ivas, e condições internas, que 

devem ser consideradas no processo de aprendizagem: ‘ o meio ou o 

ambiente é formado pelas condições, quaisquer que sejam, em 

interação com as necessidades, desejos, propósitos e apt idões 

pessoais de cr iar a experiência em curso’ (DEWEY apud ELIZABETH 

DE ALMEIDA, 2000, p.51) 

 

      Ref let indo sobre a experiência, fruto da reconstrução da atividade 

humana, é o que leva a uma “aprendizagem vitalícia” e desenvolve um 

“aprender a aprender” (DRUCKER, 1993). 

                                            
62 P A P E R T  ( a p u d  A l m e i d a ,  2 0 0 0 ,  p . 5 3 ) ,  qu e  s e  i n s p i r o u  e m  P i a g e t ,  V i g o t s k y ,  
D e w e y ,  F r e i r e ,  n ã o  d i f e r e  d e l e s .  M a s  c o m  e s s a  b a s e  d e  c o n s t r u ç ã o  do  
c o n h e c i m e n t o  e m  s i t u a ç õ e s  c o n c r e t as ,  d e s e n v o l v e u  s u a  l i n g u a g e m  d e  
p r o g r a m a ç ã o  L o g o .  E s s a  a b o r d ag e m  f o i  m a i s  t a r d e  a p l i c a da  e m  r e d e s  d e  
c o m u n i c a ç ã o  à  d i s t â n c i a ,  c o m o  I n t e r n e t ,  e  e m  p r o g r a m a s  a p l i c a t i v o s ,  c o m o  
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Demo (1996, p.127) enfat iza a pesquisa como a questão central 

do conhecimento universitário, o desenvolvimento de qualidades pró-

ativas, que produzam ações concretas e atitudes objet ivas: 

 
A a lma da v ida acadêmica é const i tu ída pe la pesquisa, como 

pr incíp io cientí f ico e educat ivo, ou seja,  como estratégia de 

geração de conhecimento e de promoção da c idadania.  Isto  

lhe é essencia l ,  insubst i tu ível .63   

 

 

      Libâneo (2001, p.27) acredita numa “síntese entre a cultura formal 

(dos conhecimentos sistematizados) e a cultura experienciada”, onde 

não só se busque a informação, mas também se crie um ‘espaço de 

síntese’,  como acentua o pedagogo. 

 

      Vigotsky, (apud ELIZABETH ALMEIDA, 2000, p. 69) por sua vez, 

também não se distancia do que é característ ica dos processos 

pedagógicos implementados, nas várias instituições de Educação à 

distância pesquisadas, especialmente no curso Pesquisa Jurídica na 

Internet: 

 
‘O que a cr iança é capaz de fazer hoje em cooperação, será  

capaz de fazer sozinha amanhã. Portanto,  o  único t ipo 

posi t ivo de aprendizado é aquele que caminha à f rente do 

desenvolvimento,  serv indo- lhe de guia.  ( . . . )  O aprendizado 

deve ser or ientado para o futuro, e não para o passado’ . 

 

      O  p rocesso  de  f o rmação  é  um  t raba lho  coopera t i vo  en t re  

f o rmadores  e  f o rmandos ,  em ambien te  de  re f lexão  e  parcer ia ,  

onde  t odos  são  aprend izes .  O  com putador  é  apenas  uma 

                                                                                                                                        
p r o c e s s a d o r e s  d e  t e x t o ,  p l a n i l h a s  e l e t r ô n i c a s ,  g e r en c i a d o r e s  d e  b a n c o  d e  
d a d o s ,  e m  j o g o s ,  s i m u l a d o r e s ,  e n t r e  o u t r o s .  
63 D E M O ,  P e d r o .  D es a f i o s  mo d e r n o s  d a  e d u c a ç ão ,  p .  1 27 .  É  P r o f e s s o r  
t i t u l a r  d a  U n i v e r s i d ad e  d e  B r a s í l i a  e  f a z  p a r t e  d o  I P E A . D o u t o r  e m  S o c i o l o g i a  
n a  A l e m a n h a . A u t o r  d e  v á r i a s  o b r a s  n a  á r e a  p e d a gó g i c a .  
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f e r ram enta , 64 mas  que se  bem u t i l i zada  f ac i l i ta  a  cons t rução  de 

conhec imentos  a judando  a  pensar .  O  com putador  a juda  a  pensar   

e  pode-se  pensar  me lhor  sobre  o  pensar  e  sobre  o  p rocesso  de 

aprender  (ELIZABETH DE ALMEIDA,  v . 2  p .  167) .  

 

      e )  Das respostas abertas do Quest ionário como ‘Comentário 
sobre os Recursos didáticos’ ,  foi sintet izado assim: 

1) Os recursos didáticos foram vistos como: ót imos, muito ricos e 

muito bons, que possibil i taram a execução de todas as atividades 

e o cumprimento dos objetivos; 

2) Interação pedagógica excelente; 

3) Ambientes virtuais excelentes, com atividades tranqüilas e de 

fácil compreensão, que ampliaram o leque de sites  a serem 

pesquisados, contribuindo para a aprendizagem; 

4) Carga horária visto como adequada; 

• Alguém achou que a carga horária passou do previsto; 

• Enquanto houve também quem achou que o tempo foi curto para 

cumprir todas as tarefas adequadamente; 

5) Os materiais são de boa qualidade, selecionada, muito rica. Estão 

dentro do proposto e da perspect iva do curso; 

6) Uma pequena revisão ortográfica os deixaria melhores; 

7) A monitoria e tutoria são excepcionais. Muito ef icientes no 

esclarecimento de at iv idades e na avaliação delas; 

• Alguém não achou válido o modo de fazer a redação. Acha que 

ela deveria ser feita virtualmente; 

• Outro, de que os conteúdos deveriam ser mais prát icos; mais 

dirigidos para a pesquisa jurídica; 

                                            
64 C E L L A ,  C a r m e n ,  o p .  C i t .  2 7 ,  c o n c l u i  e m  s u a  m o n o g r a f i a  d e  q u e  “ a s  
t e c n o l o g i a s  de  i n f o r m a ç ã o  e  c o m un i c a ç ã o  c o n s t i t u e m  o  e i x o  c e n t r a l  d o  
a c e s s o  n a  c o n s t r u ç ão  d o  s a b e r . ” ,  p .  1 6 3 .  
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• Enquanto há quem o considere muito voltado para a tecnologia no 

processo judicial; 

• Sent iu-se também a necessidade de assistência e atendimento 

em f ins de semana; 

• De que, as opiniões dadas às questões de estudo, poderiam 

servir para fórum permanente, em razão de horários diferentes, e 

possibil idades de revisão; 

 

      f) Conclusões parciais  

 

      Os Recursos Didáticos em uso no Curso Pesquisa Jurídica na 

Internet, podem ser considerados de qual idade, adequados aos estudos 

à distância e contr ibuíram para um aprendizado ef iciente e 

signif icat ivo. 

 

      A tecnologia, os meios eletrônicos e especialmente o processo de 

construção dos conhecimentos encaminhando o trabalho de pesquisa, 

proporciona  uma ativ idade dinâmica, empolgante, signif icat iva e eficaz 

hora de estudos. É um processo enriquecedor, pois disponibi l iza um 

leque grande de inter-relações, numa concepção de rede, versáti l, 

veloz, muito global.  

 

           A Internet como Recurso Didát ico, favorece o indivíduo, 

“transportando-o”,  virtualmente para perto de pessoas e ambientes que  

possibil i tam o dialogar, quest ionar, responder, buscar, complementar. 

Toda e qualquer dúvida é passível de resposta imediata. O acesso ao 

“mundo das idéias” em bibliotecas e bancos de dados é rápido. 

 

            Tudo concorreu para que o aluno pudesse tornar-se cada vez 

mais capaz, criando maior segurança e autoconfiança, em relações  

interativas de apoio, estímulo e desaf io, proporcionadas pela equipe de 
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apoio e coordenação do curso, bem como dos meios eletrônicos 

disponibil izados pelo curso .  

 

            É possível reconhecer nos processos didát icos e pedagógicos 

desenvolvidos no curso Pesquisa Jurídica na Internet,  de que houve 

aprendizagem. Pelos Recursos didáticos desenvolvidos, e em 

consonância com os teóricos da educação, é possível validar os 

números da avaliação de alunos consultados. Pois, os procedimentos 

levaram o aluno a ter que agir,  a construir, a desenvolver a experiência 

e contato pessoal na própria realidade sócio-cultural, na busca do 

saber, no uti l izar os equipamentos, a compreender e desenvolver 

ref lexões. 

 

5.2.3 Recursos Tecnológicos 

 

      Os  recursos ,  espec ia lmente  os  de  na tu reza  t ecno lóg ica  e  

e le t rôn ica,  são  os  recursos ma is  exp lo rados  nos p rocessos  de 

ens ino  e  educação  v i r tua is .  Nos quadros  a  segui r  é  poss í ve l  

v i sua l i zar  a  impor tânc ia  de les .  

Tabela 5 = Amostragem avaliativa do Curso Pesquisa Jurídica na 

Internet. 

   
3) Quanto aos recursos tecnológicos para mediação pedagógica (RT): 
a) O ambiente virtual de aprendizagem, em sua opinião, é adequado para o processo de aprendizagem a 
distância. 

INSUFICIENTE – 1 + 0 = 1 
SATISFATÓRIO – 1 + 1 = 2 
BOM – 11 + 7 = 18 
ÓTIMO – 15 + 11 = 26 

 
b) A videoconferência como recurso pedagógico favoreceu a relação ensino-aprendizagem de forma: 

INSUFICIENTE – 3 + 1 = 4 
SATISFATÓRIO – 3 + 2 = 5 
BOM – 7 + 3 = 10 
ÓTIMO – 15 + 13 = 28 

                 

 
  Fonte:  Quest ionár ios de Auto-aval iação das classes 311 e 318 do Curso     

  Pesquisa Juríd ica na Internet – UnisulVir tual /2002. 
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Tabela 6 = Quadro Estatístico da avaliação dos Recursos Tecnológicos do Curso 
Pesquisa Jurídica na Internet.  
 

03 - Ambiente Virtual de Aprendizagem

93,00
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-
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40,00

60,00

80,00
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%

a) adequado para
aprendizagem à
distancia

b) videoconferência
favoreceu a
aprendizagem

       
Fonte:  Quest ionár io  de Auto-aval iação das c lasses 311 e 318 do Curso Pesquisa 

  Jur íd ica na Internet  – UnisulVirtual /2002. 
 

 
      Pensar um curso de educação à distância, requer um planejamento 

de uso com várias tecnologias, considerando-se seriamente os 

objetivos pretendidos. Moran; Masetto; Behrens, (2001, p.105-106) 

indicam: 

 
                          Re q u e r - s e  u m  p l a n e j a m e n t o  de t a l h a d o ,  de  t a l  f o r m a  q u e  

a s  v á r i a s  t é c n i c a s  s e j a m  e s c o l h i d a s ,  p l an e j a d a s  e  

i n t e g r a d a s  d e  m o d o  a  c o l a b o r a r  p a r a  q u e  a s  a t i v i d a d e s  

s e j a m  b e m  r e a l i za d a s  e  a  a p r en d i z a g e m  a c o n t e ç a .  U m a  

t é c n i c a  s e  l i g a  à  o u t r a ,  e  a  i n t e g r a ç ã o  da s  v á r i a s  t é c n i c a s  

é  q u e  da r á  c o n s i s t ên c i a  a o  p r o c e s s o  d e  e d u c a ç ã o  à  

d i s t â n c i a .  

 

      O alerta de Gadott i (2000, p. 262) é no sentido de que: 

 

 Os sites  da Internet  devem ser mui to atraentes e interat ivos.  

Devem conversar com o in ternauta, devem conduzi- lo,  ou 

melhor,  seduzi- lo,  mostrando- lhe o menu de opções, as 
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vantagens de poder  escolher  este ou aquele serv iço, a  

importânc ia  para a sua v ida,  e tc. ( . . . )  Simpl ic idade e 

auster idade são essenciais.( . . . )  O si te  deve ser muito  

amigável ,  atualizado e prát ico. 

 

      Assim também lembra Figueiredo (apud GADOTTI, 2000, p. 262): 

 

. . .  aponta como e lementos de um bom pro jeto de curso Web  

(coursware)  a qual idade do pro jeto pedagógico, uma estrutura 

gráf ica per t inente e agradável aos olhos, o uso de metáforas 

ou simulações e de interat iv idade para cat ivar e mot ivar o  

aprendiz,  a estru tura de in formações e a estru tura de 

navegação.  

 

      Os concluintes do Curso aprovaram em 90,0% os Recursos 

Tecnológicos do Ambiente Virtual uti l izado no curso de Pesquisa 

Jurídica na Internet. Os equipamentos foram considerados devidamente 

adequados para o processo de aprendizagem à distância. A l inguagem 

técnica, acessível,  de fáci l compreensão e coerência (tabelas 5 e 6). 

 

      As tecnologias entraram na nossa vida de modo muito envolvente. 

Acontecem investimentos muito grandes nas tecnologias de 

comunicação, pois há interesse na busca de um processo ef iciente e 

produtivo na área econômica. Isso favorece, e ao mesmo tempo força, 

a ut il ização e exploração desses meios também na educação, para que 

esta processe a construção de um conhecimento mais adequado e 

ajustado para uma sociedade tecnológica, como destacam Moran; 

Masetto; Behrens (2001 p.8): 

 

 Começa a haver um invest imento sign i f icat ivo em tecnolog ias 

telemáticas de a lta velocidade para conectar  a lunos e 

professores no ens ino presencia l  e a distância. (. . . )  Sem 

dúvida as tecnologias nos permitem ampl iar  o conceito de 

au la,  de espaço e de tempo, estabelecendo pontes entre o 
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estar  juntos f is icamente e v ir tualmente. ( . . . )  Na formação 

cont inuada, necessi ta-se de maior integração entre os 

espaços socia is visando a equipar o a luno para v iver  melhor  

na soc iedade do conhecimento. ( . . . )  O c iberespaço não está 

em lugar nenhum, po is está em todo lugar,  o  tempo todo. 

 

      Em todos os segmentos da sociedade e do conhecimento, houve 

inovações tecnológicas. Mas, novas tecnologias em educação, para 

Moran; Masetto; Behrens (2001, p. 152), é entendido como: “o uso da 

informática, do computador, da Internet, do CD-ROM, da hipermídia, da 

mult imídia, de ferramentas para educação à distância – como chats,  

grupos ou l istas de discussão, correio eletrônico,  etc.”.  

 

      Preocupado com a qualidade das formas de educação à distância 

pela Internet, Gadotti (2000, p. 261) descort ina vantagens e lembra que 

a qualidade dos serviços é que podem garantir a validade da Entidade: 

 

Os cursos oferecidos com base na Internet têm uma grande 

vantagem sobre outras formas de educação à d is tânc ia , como 

o mater ia l impresso e o Cd-rom que tem sua informação 

congelada:  eles podem ser sempre e faci lmente atual izados.. .  

( . . . )  A qual idade dos produtos e dos serv iços oferecidos, em 

termos de proje to, metodolog ia, conteúdo, d idát ico e operação 

do processo de ens ino-aprendizagem é que vai  garant ir  a 
permanência do a luno nos cursos oferecidos; caso contrár io , 

e le des iste . 

 

      a) A adequação do ambiente virtual de aprendizagem, ao 
processo de aprendizagem à distância  mereceu 93,6% de aprovação 

(ver tabelas 5 (a) e 6). 

 

      b) A videoconferência, como recurso pedagógico, também 

favoreceu à grande maioria, pois 80,8% aprovaram esta tecnologia 

(tabelas 5 (b) e 6) 
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      O vídeo oferece f lexibi l idade aos horários de aula, a possibi l idade 

de adequação aos ritmos de estudo dos alunos e de planif icação de 

diversas situações de recepção. Favorece o aluno na produção de seus 

projetos, como entrevistas, relatórios, pesquisas, que facilmente 

poderão ser parti lhadas com os colegas. 

 

      c) A manifestação dos alunos, no espaço ‘Comentários sobre os 

Recursos Tecnológicos’ ,  foi sintetizada, nestas idéias: 

1) Muito bons, excelentes e interessantes os recursos tecnológicos 

envolvidos no processo pedagógico; 

2) A videoconferência, ót ima, proporcionou um relacionamento novo. 

3) O aprendiz à distância, mesmo sem tempo (para horários f ixos), 

pode usufruir a tecnologia, para quando t iver tempo; 

• A sugestão é pelo uso de chat s istematicamente. 

 

c )Conclusões parc ia is  
 

      O curso é desenvolvido em bom ambiente virtual, com excelente 

interatividade entre os alunos e o sistema, mas especialmente com as 

pessoas que nele atuam. 

 

      Comparando-se os ambientes virtuais descritos na Iuvb-br, na 

Dtcom SA, no Led da UFSC e de outros vis itados, o Ambiente de 

Aprendizagem Virtual ut il izado no curso Pesquisa Jurídica na Internet,  

não f ica por menos. Poderia se dizer que se trata de uma conclusão 

óbvia, uma vez que a Unisul é f i l iado a Iuvb-br, que congrega uma 

dezena de institutos operando com procedimentos semelhantes. 

 

            E ainda, o curso atende, pelo uso das modernas tecnologias de 

informação e comunicação, a requisitos signif icat ivos indispensáveis ao 
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sucesso do prof issional da área do Direito, com o desenvolvendo do 

curso Pesquisa Jurídica na Internet em Ambientes Virtuais de 

aprendizagem. 

 

5.2.4 Quanto a Relação Professor tutor – aluno 

 

      Os quadros na seqüência indicam a qualidade das relações entre o 

corpo docente e discente, especialmente no que concerne ao conteúdo 

do curso 

 

Tabela 7 = Amostragem avaliativa do Curso Pesquisa Jurídica na 

Internet 

  
4) Quanto a relação professor tutor - aluno (TA): 
a) A interação entre professor tutor-aluno durante o curso foi: 

INSUFICIENTE – 2 + 0 = 2 
REGULAR – 1 + 1 = 2 
SATISFATÓRIO – 2 + 3 = 5 
BOM – 10 + 4 = 14 
ÓTIMO – 13 + 11 = 24 

b) O professor tutor mostrou ter sólidos conhecimentos e competência na área de realização do curso. 

INSUFICIENTE – 2 + 0 = 2                REGULAR – 0 + 1 = 1 
SATISFATÓRIO – 2 + 2 = 4 
BOM – 10 + 3 = 13 
ÓTIMO – 14 + 13 = 27 

c) A relação teoria-prática foi trabalhada pedagogicamente de forma instrutiva e construtiva pelo 
professor tutor ao longo do desenvolvimento do curso. 

INSUFICIENTE – 2 + 0 = 2                 REGULAR – 0 +2 = 2 
SATISFATÓRIO – 3 + 4 = 7 
BOM – 10 + 3 = 13 
ÓTIMO – 13 + 10 = 23 

d) A assessoria pedagógica a distância conduzida pelo professor tutor foi compatível e coerente com as 
suas necessidades de conhecimento enquanto aluno. 

INSUFICIENTE – 2 + 0 = 2                 REGULAR – 0 + 1 = 1 
SATISFATÓRIO – 1 + 4 = 5 
BOM – 12 + 3 = 15 
ÓTIMO – 13 + 11 = 24 

e) O professor tutor mostrou-se capacitado para trabalhar com metodologias de ensino próprias da 
educação a distância. 

INSUFICIENTE – 2 + 0 = 2                 REGULAR – 0 + 1 = 1 
BOM – 9 + 3 = 12                            SATISFATÓRIO – 0 + 3 = 3 
ÓTIMO – 17 + 12 = 29 
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f) O professor tutor apresentou capacidade de comunicação e expressão compatíveis com as 
características da educação a distância. 

INSUFICIENTE – 2 + 0 = 2                 REGULAR – 0 + 1 = 1 
SATISFATÓRIO – 1 + 2 = 3 
BOM – 4 + 3 = 7 
ÓTIMO – 21 + 13 = 34 

g) O professor tutor apresentou capacidade de coordenar as atividades pedagógicas presenciais e a 
distância do curso. 

INSUFICIENTE – 2 + 0 = 2                   REGULAR – 0 + 1 = 1 
SATISFATÓRIO – 1 + 2 = 3 
BOM – 5 + 4 = 9 
ÓTIMO – 20 + 12 = 32 

  Fonte:  Quest ionár ios de Auto-aval iação das classes 311 e 318 do Curso Pesquisa      

Juríd ica na Internet –  UnisulVir tua l /2002. 

 

Tabela 8 = Quadro Estatístico da avaliação da Relação Professor      

 Tutor - e os alunos do curso. 

04 - Professor-Tutor/Aluno

80,80 85,10 86,50 82,90 87,20

0,00
20,00
40,00
60,00
80,00

100,00

%

a) interação com aluno

b) bons conhecimentos

c) a relação teoria-
prática(instrutiva e
construtiva)
d) assessoria coerente com
as necessidades do aluno

e) capacidade com  

72,30 68,00 72,00
80,00

0,00

20,00

40,00

60,00

80,00

100,00

1

f) Capacidade de
comunicação e expressão à
distancia
g) Coord. Pedag. para as
ativid. presenciais e virtuais

h) na opinião do aluno as
contribuições para o EAD

i) não houve impedimentos
para a aprendizagemFonte: Quest ionár ios de auto-aval iação das classes 311 e 318 do Curso 

Pesquisa Jurídica na Internet/2002. 
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      a) A interação entre professor tutor – aluno, durante o curso,  
foi bem reconhecida, com 80,8% (ver tabelas7 (a), e 8). 

 

      Com o advento da informática, acirram-se as discussões e debates 

sobre o papel do professor, que para alguns, já parecia f igura fora da 

cena escolar.  No entanto, na medida em que se tomou maior 

consciência do papel fundamental da escola, e do professor, percebeu-

se que ele é f igura indispensável,  uma vez que não é apenas 

ensinante, mas educador. E, para esse processo, é indispensável o 

diálogo, o quest ionamento, o que exige um procedimento em sincronia 

e sintonia. Na relação professor-aluno, também em aprendizagem com 

base na Internet, ‘ ’a interatividade é fundamental, o que signif ica a 

presença virtual e real de um professor, de um orientador de estudos’’ 

 

      Na mesma l inha de ref lexão, apesar da distância entre as 

personagens, é importante conseguir uma boa interação entre as 

partes: professor e aluno, aluno e aluno. O professor tutor, não é um 

‘ensinador’, não dá aulas, não é um expert  de conteúdos. Apenas, ou 

acima de tudo, é cooperador, um orientador, um expert  à disposição do 

aluno. 

 

      Para cada grupo de aprendizes, deve ter um professor tutor, que 

oriente e esclareça todas as dúvidas, através de correio eletrônico, 

conferências on-l ine, teleconferências, chats ou similares, capazes de 

atender individualmente cada aluno (GADOTTI, 2000, p. 256 - 258). 

 

      O papel do instrutor segundo Hoffman e Mackin (apud JANAE 

MARTINS et al,  2000): 
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 . . .  é dir ig ir  o f luxo da in formação para o estudante, baseado 

em duas categor ias gera is:  o  toque humano e o d iretor  de 

aprendizagem. O pr imeiro consiste na capacidade de est imular  

e mot ivar  o aluno,  manter  o  seu interesse, dar apoio e 

encora ja- lo no processo de aprendizagem, desenvolvendo uma 

espécie de re lac ionamento humano com e le.   

 

      A interação é sumamente importante na educação à distância, o 

que signif ica a presença virtual e real de um professor ou de qualquer 

outro orientador de estudos, que segundo Silva (apud Gadott i, 2000, 

p.256): 

 

Infere-se fac i lmente a importânc ia que terão os professores 

especialmente treinados para in termediar  tão imensa ofer ta de 

conteúdos, a té mesmo para não se correr r isco de que o a luno 

gaste todo o seu tempo bisbi lhotando o que há pelo mundo, 

sem se aprofundar em nada.  

 

      Os processos de comunicação e interat iv idade dos estudantes com 

a tutoria e demais serviços de apoio, no curso, foram descritos como a 

contento, f icando entre  80,85% em média. 

 

      Na últ ima década, em razão das tecnologias de comunicação 

interativas, sem dúvida melhoraram as condições de aprendizagem à 

distância. Razão pela qual melhorou a qual idade dos cursos e também 

a procura por eles. 

 

      b) O professor tutor mostrou ter sólidos conhecimentos e 
competência na área de realização do curso, ou seja, no Direito, 

como comprova a avaliação, com 85,1% (ver tabelas 7 (b) e 8): Bom 

preparo, sólidos conhecimentos e competência para o curso à 

distância, são qualidades reconhecidas pelos alunos do curso. 
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       As tecnologias já possibil itam ambientes que não diferenciam 

tanto o virtual do real. O importante é a motivação, tanto do aluno 

quanto do professor, segundo Moran; Masetto; Behrens (2001): 

 

Há uma possib i l idade cada vez mais acentuada de estarmos 

todos presentes em muitos tempos e espaços di ferentes,  

quando tanto professores quanto a lunos estão mot ivados e 

entendem a aula como pesquisa e intercâmbio, com os 
alunos sendo supervis ionados, an imados e incent ivados pelo 

professor . 

 

      Na mesma l inha de ref lexão, af irmam que conhecimentos e 

competência, só existem e têm sentido, quando o indivíduo é capaz de 

desenvolver processos dinâmicos, curiosos, est imulantes, como por 

certo foram desenvolvidos na ‘Pesquisa Jurídica na Internet’. Por isso 

mudanças na educação dependem primeiramente de educadores 

intelectualmente  e emocionalmente preparados, maduros, abertos, 

entusiastas, motivadores e com capacidade de diálogo (MORAN; 

MASETTO; BEHRENS, 2001). 65 

 

      c) A relação teoria-prática foi trabalhada pedagogicamente de 
forma instrutiva e Construtiva pelo professor tutor ao longo do 

desenvolvimento do curso , que mereceu 76,5% (tabelas 7 (c) e 8). 

 

      Para se poder entender que t ipo de processo pedagógico foi 

desenvolvido na relação teoria e prática e se foi na abordagem 

instrucionista ou construcionista, é importante saber-se melhor como 

cada uma delas se caracteriza. 

 

                                            
65 O  p r o c e d i m e n t o  d o s  t u t o r e s  é  c e n t r a d o  n a  a p r e n d i z a g e m  ( W B E = W e b -
B a s e d  E d u c a t i o n )  e d u c a t i v a  d e  a n á l i s e  e  r e f l e x ão  s o b r e  a s  a ç õ e s . .   
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      Na abordagem instrucionista, o enfoque se volta para as 

possibil idades dos softwares e hardware (máquina) para o ‘ensinar’, o 

acumular informações. É uma nova modalidade de transmitir os 

conhecimentos aos alunos. Sem duvida muito precisa, veloz, versáti l. 

Porém, os programas de ensino são os mesmos – os chamados 

tradicionais – o professor ensina e o aluno aprende. Nesse ensino 

l inear, programado, estanque, direcionado, há muitos programas 

interessantes desenvolvidos, como o CAI (Instrução Auxil iada por 

Computador). Não há a preocupação de se reflet ir sobre as mensagens 

e inter-relações que se estabelecem entre informações. A máquina foi 

apenas programada para aceitar, ou não, as respostas do 

aluno.(ELIZABETH DE ALMEIDA, 2000, p.24; LITWIN, 1997, p. 86).66 

 

      Enquanto, na abordagem construcionista, segundo a concepção de 

Papert, o computador e seus periféricos, são mídias não detentoras do 

saber, mas ferramentas tutoradas, que: 

 

 . . .  permite ao aprendiz buscar informações em redes de 

comunicação à d istânc ia,  navegar entre nós de l igações, de 

forma não l inear , segundo seu est i lo cogni t ivo e seu in teresse 

momentâneo. Tais in formações podem ser in tegradas pelo 

a luno em programas aplicat ivos, e com isso ele tem a chance 

de e laborar o seu conhecimento para representar a so lução de 

uma situação problema ou a implantação de um proje to 

(ELIZABETH DE ALMEIDA, 2000,  p.32) . 

 

      A formação centrada na aprendizagem (forma WBE=Web-Based 

Education) ,  ao invés de ensino, treinamento (WBT=Web-Based 

Training), está baseada no apoio, cooperação, motivação de um 

professor facil itador e orientador de estudos. Dependendo do t ipo de 

                                            
66  M a r i a  E l i za b e t h  d e  A L M E I D A ,  é  P r o f e s s o r a  da  F a c u l d a d e  de  E d u c a ç ã o  da  
P o n t i f í c i a  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  d e  S ã o  P a u l o ,  m e s t r e  e  d o u t o r an d a  n o  
P r o g r a m a  d e  P ó s - g r a d u a ç ã o  e m  E d u c a ç ã o :  C u r r í c u l o ,  P U C - S P .  
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paradigma de processo pedagógico do curso deverá ser a formação Do 

tutor.  

 

      Se for o paradigma instrucionista, o tutor deverá dominar os 

rudimentos sobre o funcionamento dos instrumentais eletrônicos, como 

os meios. “Para essa situação, o professor necessita ser treinado no 

uso do computador como recurso de suporte ao ensino de sua 

discipl ina”.  Isso é essencial. 

 

      Se, no entanto, a opção for pelo “paradigma construcionista”, é  

importante o domínio da ferramenta computacional  e ainda dos 

processos de aprendizagem; ‘. ..ter uma visão dos fatores sociais e 

afetivos que contribuem ao ensino, assim como, saber intervir através 

do método de Piaget e de Vygotsky’, mesmo em se tratando de adultos 

(PORTELA, apud GADOTTI, 2000, p. 256). 

 

      Para Piaget, no entanto, a dist inção está num processo menos 

mecânico e mais subjetivo. Este se dá mais por adaptação do individuo 

as novas circunstancias mediante assimilação da nova realidade pela 

ação de internalização desse novo, acomodando-se a esse novo, no 

momento em que procura compreender. A este processo se denomina 

de construt iv ismo. Esta só se efet iva se acontecer uma interação muito 

forte entre o sujeito e o objeto. O ambiente portanto, deve, numa 

concepção pedagógica, forçar  intencionalmente determinados 

processos. Este é um ponto fraco em Piaget, por isso suas idéias 

serem denominadas apenas como uma epistemologia da aprendizagem 

(BECKER, 1994, p.20). 

 

      d) A assessoria pedagógica à distância, conduzida pelo 
professor tutor foi compatível e coerente com as necessidades de 
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conhecimento do aluno, segundo a avaliação feita pelos concluintes 

do curso, com 82,9% de aprovação (Tabelas 7 (d) e 8). 

 

      Isso signif ica atender prontamente e com rapidez as solicitações, 

dúvidas e intervenções do aluno, pois o tempo é fator importante, 

nessa modalidade de aprendizagem. E para tanto, precisa de 

competência técnica. A assistência deve ser sent ida pelo aluno, tanto 

em conversas por: chats ,  fóruns, l istas, e-mails,  avaliações e 

conferências, entre outras. Nessa modalidade de educação à distância 

baseada na Internet, é possível a formação e o treinamento 

personalizado, simultâneo e em larga escala, por áreas 

geograf icamente amplas e dispersas (Gadotti, 2000).  

 

      e) O professor tutor mostrou-se capacitado para trabalhar com 
metodologias de ensino próprias da educação à distância, segundo 

87,2% de aprovação (ver tabelas 7 (e) e 8). 

 

      Além da capacidade técnica específ ica exigida em cursos à 

distância, é importante que o professor seja capaz de acompanhar e 

orientar a formação e treinamento, personalizados, mantendo, no 

aprendiz o prazer da descoberta e da liberdade de direcionar seu 

próprio aprendizado em cursos atualizados possibil itando uma 

renovação permanente de conhecimentos. 

 

      f) O professor tutor apresentou capacidade de comunicação e 
expressão compatíveis com as características da educação à 

distância, sim, como indica a auto-avaliação dos alunos, com 87,2% de 

aprovação (Tabelas 7 (f) e 8). 

 

      Como, nos meios de comunicação e expressão em aprendizagem 

virtual, nem sempre são possíveis a visual ização e audição do 
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interlocutor, nem as reações de ambas as partes, recomendam Moran; 

Masetto; Behrens (2001, p. 170): 

 

No uso das novas tecnologias, pr incipalmente à d istânc ia ( . . . )  

o professor deverá cuidar muito de sua expressão e 

comunicação para que e las sempre este jam em condições de 

a judar a aprendizagem e incent ivar o aprendiz em seu  

t rabalho.  Na prát ica,  como acontecerá essa mediação pela 

expressão e comunicação? 

•  Excepcionalmente para transmit i r  in formações. 

•  Mais comumente para d ia logar  e  trocar experiências. 

•  Para debater dúvidas e lançar  perguntas or ientadoras. 

•  Para mot ivar  o  aprendiz e or ienta- lo nas carênc ias 

técn icas ou cient í f icas. 

• Para propor desaf ios,  ref lexões e s ituações-problema. 

•  Para re lac ionar a aprendizagem com a real idade socia l e 

questões ét icas. 

•  Para incent ivar a cr í t ica quanto à quant idade e à 

qual idade de in formações de que se dispõe.  

•  Para constru i r o conhecimento junto com o aprendiz  

tanto no sent ido de dar s ignif icado pessoal às informações 

que se adquirem, como no sent ido de reorganizar um 

conteúdo produzindo um conhecimento própr io.  

• Para ajudar o aprendiz a comandar a  máquina. 

 

      g) O professor tutor também apresentou capacidade de 
coordenar as atividades pedagógicas presenciais e a distância do 
curso.  Neste item também houve uma boa aprovação: 87,2% (tabelas 7 

(g) e 8). 

 

      O equilíbr io entre o virtual e o presencial, mesmo em cursos à 

distância, é um aspecto recomendado pelos pedagogos. Sabe-se das 

dif iculdades nas relações mesmo presencias, e sem dúvida, maiores 
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em circunstâncias virtuais. Fazer uma ‘síntese’ de ambos é melhor. É 

importante estar f isicamente reunido em certos momentos para se 

conhecer, criar laços, afetos, conf iança, saber quem é quem e no que, 

para quando conectado, poder manter relações mais objetivas e 

eficazes. 

 

      Em visita disso é bom atentar para Moran; Masetto; Behrens (2001, 

p. 58) que recomendam: 

 

Real izar  at iv idades que fazemos melhor no presencial :  

comunidades, cr iar  grupos af ins (por algum cr itér io  

específ ico) .  Definir  ob jet ivos, conteúdos,  passar as 

informações in ic ia is necessár ias para nos s ituarmos d iante de 

um novo assunto ou questão a ser pesquisada. 

 

      Af irmam os entendidos em educação informatizada à distância de 

que se trata de uma atividade séria, difíci l  e que um inst ituto 

educacional não pode ser administrado por ‘amadores ou voluntaristas’. 

É preciso profissionalismo. 

 

      h) Na opinião dos alunos, os aspectos presentes na relação 
professor-tutor, que facilitam o processo de aprendizagem na 
modalidade de educação à distância, foram todos muito posit ivos e 

favoráveis e são vistos como signif icat ivos, descritos pelos alunos, 

como: 

1) Muito bons. Muito atentos. Usaram l inguagem clara e acessível, 

com destaque para a rapidez, a objet iv idade, com respostas na 

“medida”; 

2) A comunicação constante, na relação diária entre professor-tutor 

e o aluno, de modo exclusivo, sempre presente,  permitiram 

acelerar o processo de aprendizagem; 
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3) Prestat ivos e simpáticos, os tutores sanaram duvidas, prestando 

esclarecimentos, tornando fácil o t i rar dúvidas; 

4) Mesmo que o aluno não consiga resolver seus problemas durante 

a aula, pode manifestar-se através do computador/internet, para 

tirar suas dúvidas; 

5) O incentivo e indicação dos passos a seguir, signif icam bom 

atendimento à distância, dão conf iabil idade e tranqüil idade; 

6) O modo de como professores tutores e alunos se relacionam, cria 

integração e interação, o que é interessante porque torna a 

relação pedagógica mais individual; 

7) Sem dúvida, o relacionamento é muito bom, apesar de ser 

reduzido; 

• Apesar desse ot imismo, novas sugestões fazem parte desse 

relatório de alunos, de como, uma tutoria deve instigar, animar, 

os alunos nas atividades real izadas; 

8) Há quem diga que não sabe falar da qualidade de 

relacionamentos, por não ter necessitado, pois as dúvidas ter iam 

sido insignif icantes; 

9) Problemas técnicos de login , senha, setor, endereços, tudo foi 

prontamente atendido por Erica e Harr ison; 

10) O sistema favorece o t ira dúvidas, importante para a      

     aprendizagem; 

• A sugestão é para que professor tutor sempre se comunique por 

várias ferramentas: e-mail, mural, secretaria, para que o aluno 

não se atrapalhe. Apesar de que o Curso já possui um plano 

previamente delimitado, que é visto como facil idade no contato 

direto com o módulo; 

• Se as interatividades fossem sempre em tempo reais seriam mais 

sat isfatórias. Principalmente porque nem todos podem executar 

suas aulas nos horários est ipulados e assim, poderiam ter os 

esclarecimentos mais direta e pessoalmente; 
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• Aliás, sugerem que tenha tutoria de plantão também nos fins de 

semana, uma vez que alguns estudam e trabalham, quando seu 

tempinho seria aos sábados ou domingos; 

• Se as aval iações voltassem corrigidas, daria para aprender mais, 

e esclarecer onde errou, sugere alguém. Há quem ache que o 

tempo para as respostas e solução dos problemas deveria ser 

mais abreviado; 

• Há ainda a observação de alguém que não se sente bem quando 

precisa apresentar suas dúvidas diante de todos (mesmo  

virtualmente); 

    11) Por f im, os desníveis em conhecimento dos alunos, não foram     

          problema. 

 

      i) Não houve aspectos que impedissem o processo de 
aprendizagem na modalidade à distância, na relação professor-
tutor e aluno, e as respostas a esta questão foram descritas como: 

1) Esse modo de relação é t ido como signif icativa e facil i tadora do 

processo de aprendizagem na modalidade de educação à 

distância. A l inguagem usada foi clara, acessível, rápida, objetiva 

e na “medida”. 

2) Os alunos dizem que está bom e que nada existe (18%) que 

impeça o processo de aprendizagem, e, que se algo prejudicou foi  

alheio à vontade do grupo e tutoria; 

3) Com vontade e paciência se chega onde se quer. Nesse caso o 

pior inimigo é a má vontade e a falta de discipl ina do próprio 

aluno, diz alguém. 

• Há alguns pontos que foram destacados como advertência e 

sugestão. Para quem teve dif iculdades de relacionamento sentiu 

a  falta de comunicação como o fator negativo; 
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• Assim como a demora em atender/responder dúvidas, a 

respectiva falta de retorno ao solicitado, e ainda a 

despreocupação, o descaso com o aluno, segundo alguns poucos; 

• A falta de estímulo motivador foi indicada como impedimento; 

• A não indicação dos passos a seguir (depois de concluída uma 

tarefa), a falta de quest ionamentos pelo tutor, di f iculta o 

processo; 

• É tido como dif iculdade, a falta de comunicação e ausência do 

tutor nos f ins de semana, porque é ele quem deve indicar os 

passos seguintes do curso. 

• De que, deveria haver avaliação diária para aluno que part icipa 

diariamente e esteja com suas atividades em dia; 

• Ainda sugerem ter no f inal das at ividades, ofertado pela tutoria, 

um rol de atividades, temas atuais a serem pesquisados e 

debatidos em fórum aberto, sem data, nem horário. 

 

      j) Outros comentários sobre o processo de tutoria , apresenta 

uma descrição e relato das observações feitas pelos concluintes: 

      1) A tutoria foi boa. Mantiveram boa forma de contato com os 

alunos. 

 

l) Conclusões parciais 

 

      Todos os itens relat ivos aos papéis do professor-tutor foram bem 

aceitos, pois os quase 79,4%, na média geral,  autorizam essa 

conclusão. E, dão razões para concluir que se trata de uma equipe de 

apoio de primeira l inha, e o que é determinante para o bom resultado 

do curso, pois a atenção dispensada foi muito enfat izada. 
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5.2.5 Quanto ao serviço de monitoria e equipamentos. 

 

      Como o domínio das tecnologias costuma ser uma dif iculdade para  

signif icat iva parcela da população que não teve cursos específicos em 

informática, torna-se imperioso uma orientação e condução de 

atividades em ambientes virtuais e interat ivos de aprendizagem por 

pessoas habil itadas e ou equipamentos previamente formatados para 

dar as respostas mais gerais. 

 

Tabela 9 = Amostragem avaliativa do Curso Pesquisa Jurídica na 

Internet. 

5) Quanto ao serviço de monitoria e equipamentos: 
a) O atendimento do serviço de monitoria foi eficiente e eficaz quando solicitado. 
INSUFICIENTE – 2 + 1 = 3  
SATISFATÓRIO – 3 + 2 = 5 
BOM – 10 + 3 = 13 
ÓTIMO – 13 + 16 =29 

b) As condições de uso dos equipamentos (microcomputadores, telefone/fax, fitas de vídeo, televisão) 
estavam adequadas. 

INSUFICIENTE – 2 + 0 = 2 
SATISFATÓRIO – 5 + 2 = 7 
BOM – 9 + 1 = 10 
ÓTIMO – 12 + 16 = 28 

c) A disponibidade de equipamentos para seus estudos a distância foi. 

INSUFICIENTE – 3 + 0 = 3 
REGULAR – 1 + 0 = 1 
SATISFATÓRIO – 2 + 3 = 5 
BOM – 8 + 2 = 10 
ÓTIMO – 14 + 14 = 28 

Fonte:  Quest ionár ios de Auto-aval iação das c lasses 311 e 318 do Curso Pesquisa 

Juríd ica na Internet –  UnisulVir tua l /2002. 

 

Tabela 10. Quadro Estatístico da avaliação do Serviço de Monitoria do Curso 

Pesquisa Jurídica na Internet. 
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05 - Serviço de Monitoramento
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Fonte:  Quest ionár ios de Auto-aval iação das c lasses 311 e 318 do Curso Pesquisa 

Juríd ica na Internet –  UnisulVir tua l /2002 

 

      a) O atendimento do serviço de monitoria foi eficiente e eficaz 
quando solicitado.  Os conceitos atribuídos a este i tem, são de 89,3% 

de reconhecimento e aprovação (ver tabelas 9 letra (a) e 10). 

 

     Cabe ao monitor responder a  todas as dúvidas que não tenham a 

ver com o conteúdo em si. Isto é papel do professor. 

 

      A ajuda on-l ine é um suporte apropriado, por onde o usuário pode 

pedir as informações necessárias. Um botão o encaminha para a 

monitoria e para onde poderão encaminhar suas dúvidas, seus 

questionamentos acerca de algum esclarecimento que necessite. Isso é 

fator muito signif icat ivo. O aluno precisa sentir-se assistido, em 

qualquer das condições e possibi l idades ofertadas, como por e-mail,  

chat,  avaliações conferências, l istas, fóruns, telefone. 

 

      Teóricos da educação consideram os cursos à distância, pela 

internet, superiores e com vantagens sobre os demais modelos. Um dos 

aspectos é a facil idade para o necessário feedback,  o atendimento de 
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qualidade e personalizadamente, que é possível, e que é o grande 

diferencial em relação ao sistema tradicional, como indica o item: 

 

 c) . . .as correções e as atual izações são s imples,  pois são 

real izadas em um único si te ,  sendo imediatamente 

d isponib i l izado a todos os usuár ios;  ( . . . )  Fina lmente, um 

registro de ações do estudante,  contendo os resul tados de pré 

e pós-testes,  poderá estar sempre disponib i l izado para o 

estudante. Esses escores podem ser  sa lvos em um sistema de 

regis tros atachados num e-mai l e remetidos também para a 

secretar ia do curso ou para o professor cooperador ( tutor )  

(GADOTTI,  2000,  p. 254) . 

 

      b) As condições de uso dos equipamentos: microcomputador, 
telefone/fax, f itas de vídeo, televisão, estavam adequadas, e por 

isso este item mereceu 80,8% de aprovação (Tabelas 9 (b) e 10). 

 

      Imagina-se que os equipamentos estejam em perfeito 

funcionamento. Alguma falha técnica sempre é possível e 

compreensível. A adequada uti l ização depende de cont inua explicação 

de como proceder, jamais superestimando os usuários. Deve-se evitar 

tudo o que cause dúvidas, confusão ou frustração. 

 

      c) Na opinião dos concluintes do Curso de Pesquisa Jurídica na 

Internet, a disponibilidade dos equipamentos para os estudos dos 
alunos, mereceu 80,85% de reconhecimento, (Tabelas 9 (c) e 10), 

estando disponíveis para todas as tarefas e o tempo exigidos. 

 

      d) Em síntese, no item ‘Comentários’, os 23,4% dos alunos que o 

responderam, af irmam que os serviços de monitoria e equipamentos 

foram: 

1) Excelentes, adequados, com raros problemas de comunicação 

com os alunos, e que foram favorecidos pelo computador e a 

disponibil idade de tempo para as atividades; 
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2) Algumas respostas demoraram um pouco, mas todas as dúvidas 

foram esclarecidas pela tutoria; 

• A l imitação de horários para uso do sistema não facil i ta o  curso,  

segundo alguns. 

3) Se alguma coisa foi negativa, deve ser algum pormenor, segundo 

alguém: 

Sabe-se de colegas,  que apresentavam problemas, mas que 

provavelmente seja por  fa lta  de equipamento domést ico 

adequado, incapacidade de manejo,  t ipo de computador ,  

l inhas de internet,  e até fa l ta  de boa vontade. 

 

e) Conclusões parciais 

 

      De acordo com os números, os equipamentos e sua ef iciência são 

aprovados com quase 85,0% de reconhecimento. Este é um ponto forte 

que merece muito cuidado, segundo os teóricos da educação. Pois a 

qualidade, facil idades ou não de operacionalização, faci l idades de 

compreensão e visualização é determinante para a permanência ou não 

do cl iente. 

 

5.2.6 Auto-avaliação. 

 

      Apesar do Questionário todo ser uma avaliação pelo próprio aluno, 

neste espaço especif icamente ele teve que falar de si diretamente. Os 

dados a seguir indicam a opinião dele sobre sua relação com o Curso. 

 

Tabela 11. Amostragem avaliativa do Curso Pesquisa Jurídica Na 

Internet. 

 

  
6) Auto-avaliação: 
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a) A sua participação no curso pode ser considerada: 

INTEGRAL – 14 + 8 = 22 
PARCIAL – 14 + 11 = 25 

b) O curso atendeu suas expectativas pessoais de forma: 

INSUFICIENTE – 2 + 3 = 5  
INTEGRAL – 20 + 10 = 30 
PARCIAL – 6 + 6 = 12 

c) Em sua opinião, os objetivos propostos para a realização do curso foram atingidos de forma: 

INSUFICIENTE – 2 + 1 = 3  
INTEGRAL – 19 + 10 = 29 
PARCIAL – 7 + 8 = 15 

 
Fonte:  Quest ionár ios de Auto-aval iação das c lasses 311 e 318 do Curso Pesquisa 

Jur íd ica Na Internet – UnisulVir tual /2002. 

 

Tabela 12. Quadro Estatíst ico da Auto-avaliação do Aluno, no Curso 

Pesquisa Jurídica na Internet 
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Fonte:  Quest ionár ios de Auto-aval iação das c lasses 311 e 318 do Curso Pesquisa 

Jur íd ica na Internet –  UnisulVir tua l /2002 

 

      a) A auto-avaliação sobre a participação do aluno no curso,  

pode ser considerada como: participação Integral ao curso por 53% dos 

alunos; E, participação parcial,  por 47% deles (Tabelas 11 (a) e 12). 

 

      É importante que o aluno próprio assuma a responsabil idade pelos 

seus resultados. Por isso nada melhor que ele mesmo faça essa 

avaliação e ref lexão sobre seu desempenho. Assim, a responsabi lidade 
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é pessoal.  Não é possível colocar-se de modo irresponsável e 

desinteressado diante do problema, como faz o aluno quando o 

professor corrige, indica os resultados. Como se fosse problema do 

professor e não dele.  

 

      b) O curso atendeu às expectativas pessoais,  de forma integral 

para 64,0% dos participantes. E parcial para 36,0% dos concluintes 

(Tabelas 11 (b) e 12). 

 

      Ter clareza do que se quer é fator determinante para a disposição 

de enfrentar as dif iculdades que a meta exige. Por isso o curso deve 

ser uma busca signif icativa. Deve ser um projeto de vida pessoal. Por 

isso a importância do próprio usuário confrontar expectativas e 

resultados em concretização. 

 

      c) Na opinião de 62,0% dos alunos, os objetivos propostos para 
a realização do curso foram atingidos  integralmente (Tabelas 11 (c) 

e 12) 

 

      d) A auto-avaliação dos alunos, item ‘Comentários sobre sua 
auto-avaliação’ , apresenta um excelente retrato do desempenho e 

aceitação do curso Pesquisa Jurídica na Internet: 

1) Boa participação, sem interrupção do curso, tendo ampliado em 

alto grau os conhecimentos de informática e a aplicação desta no 

Direito, alcançando os objetivos propostos pelo curso. 

2) Conseguiram o máximo para sua vida acadêmica e prof issional,  

sem grande esforço, ampliando os conhecimentos com a pesquisa 

na internet, descobrindo novos sites e relacionando-os com 

outros da área de Direito; 

3) Alguns alunos acharam que apesar de sua primeira experiência 

em cursos à distância, pretendem repetir,  pois este superou as 
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expectativas realizando exercícios signif icat ivos, favorecendo 

inclusive em conteúdos curriculares da graduação. 

4) “Acho que consegui extrair o máximo de informações para minha 

vida acadêmica e prof issional”. 67 

5) Cumpriu a carga horária; 

• Mas, o curso poderia ter sido mais aprofundado, pois esperavam 

absorver mais conteúdos, conforme alguns. 

6) Valeram os exercícios de avaliação crít ica dos sites  vis itados 

como tarefa, deixando o aluno sat isfeito, pois, nos critérios 

avaliat ivos, situa-se na média entre o parcial e o integral.  

 

Dentre as crít icas e sugestões, se destacam: 

1) Alguns acham que faltou tempo para part ic ipar de tudo, para 

fazer todas as tarefas; 

2) Para outros, o curso não atendeu às expectativas, pois imaginava 

maior ênfase em pesquisa jurídica na internet; 

3) Para alguém o curso não acrescentou muito, pois já dominava a 

tecnologia de informática; Para outro desinteressou. 

4) Também foi reprovado, por poucos, o excesso de solicitação de 

opiniões e artigos sobre determinados assuntos; 

5) São muitas as dif iculdades, segundo alguém, pois há quem não 

consegue harmonizar horários, razão pela qual não pôde 

participar de alguns debates. 

 

e) Conclusões parciais 

 

      Mais uma vez é possível constatar que a aprovação do Curso é 

indiscutível, pois, a grande maioria dos concluintes do curso, teve as 

expectativas e os objetivos propostos, plenamente atendidos. 
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      Os pontos de maior signif icação são o fato de agregar 

conhecimentos no currículo do Direito, beneficiando a vida acadêmica e 

prof issional, com a descoberta de sites em jurisprudência e domínios 

nas técnicas de pesquisa.  

 

5.2.7 Crít icas e sugestões. 

 

      Na  seqüênc ia  é  poss íve l  v i sua l i za r  o  g rau  de  aprovação  do  

curso,  s in te t i zado num quadro  num ér i co  de  conce i t os  o  g rau  de  

c r í t i cas  f avoráve is  e  de  aprovação  do  Curso.  

Tabela 13. Quadro Estatístico de Sugestões e Crít icas do Curso 

Pesquisa Jurídica na Internet. 
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   Fonte:  Quest ionár ios de Auto-aval iação das c lasses 311 e 318 do Curso 

Pesquisa Jurídica na Internet – Unisu lVir tual /2002 

 

      a) Neste item foi solicitado aos concluintes para que 

“Registrassem suas críticas e sugestões” .  Conclui se serem 

importantes contribuições, para que melhorias possam ser efetuadas no 

curso visando ainda maior qualidade e êxito nos resultados propostos 

pelo Curso. 

                                                                                                                                        
67 É  a f i r m a ç ã o  d a  a l u na  V a n e s s a  B e a t r i z  S i l v e s t r e .   
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      Em tópicos, se destacam as sugestões apresentadas: 

1) Melhorar a tutoria com atendimento nos f ins de semana, 

oferecendo pronto atendimento aos alunos; 

2) Desenvolver  uma síntese f inal das avaliações, após sua 

correção, para maior enriquecimento e reconstrução de 

conhecimentos; 

3) Ofertar mais recursos tecnológicos com: 

a) Dupla opção de comunicação (uma aberta e outra 

conf idencial); 

b) Desenvolver um e-group; 

c) Diversif icar horários de Chat , para ser centro de 

motivação; 

d) Ampliar as janelas no monitor; 

e) Implantar janela que visualize o que se esteja 

escrevendo; 

f) Abrir também item de consulta ao professor, que 

seja de espaço reduzido; 

4) Promover imediato acesso aos novos conteúdos, depois de 

realizadas as tarefas, independente dos outros; 

5) Melhorar também a qualidade dos impressos; 

6)  No processo pedagógico: 

a) Aprofundar a pesquisa jurídica na internet; 

b) Voltar a internet para a área tecnológica; 

c) Incluir sites  não of iciais para avaliação; 

d) Deixar mais claras as propostas e objet ivos do 

curso; 

e) Oportunizar aos alunos fazerem uma crít ica sobre as 

novas tecnologias de informática; 
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f) Abranger mais atividades; 

g) Dar preferência ao produzir saber, do que estudar 

matérias desenvolvidas pelos colegas; 

h) Real izar efetivamente as atividades-exercício. 

7) Há também crít icas quanto à: 

a) Leitura de muitos textos de opinião, em poucos 

horários; 

b) A produção de textos sem estudo profundo anterior 

do assunto; 

c) Curso com muitas atividades. 

8) São muitas as observações elogiosas, como: 

Apenas gostar ia de reg istrar que acredi to que os cursos à 

d istânc ia (em ambiente vir tua l)  const i tuem-se em excelentes 

ferramentas para d i fundir  o conhecimento acerca dos novos 

rumos da tecnolog ia,  e igualmente oferecem aos 

par t ic ipantes a oportunidade de fazer uma anál ise cr í t ica 

sobre o assunto.68 

 

      b) Avaliações parciais. 

 

      Apesar das possibil idades do aluno criticar e sugerir, em cada uma 

das seis (6) questões anteriores, esta possibi l ita,  neste i tem, referir-se 

ao todo do Curso. A maior parte das questões apresentadas, é 

repetição de itens anteriores. Nem sempre pelo mesmo aluno, 

obviamente. 

 

5.2.8 A recomendação do curso a outros. 

 

      Os quadros a seguir indicam a posição dos concluintes que  

                                            
68 C o n c l u s ã o  d a  a l u n a  V e r a  B e a t r i z  A z e v e d o  R a m o s .  
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responderam ao questionário de auto-aval iação sobre a recomendação 

ou não do curso a outras pessoas. 

 

Tabela 14. Amostragem Avaliativa do Curso Pesquisa Jurídica na 

Internet. 

  
8) Você recomenda a realização do curso para outros profissionais? 
NAO – 1 + 2 = 3 
PARCIAL – 5 + 4 = 9 
SIM – 22 + 13 = 35 

Fonte: Quest ionár ios de Auto-Aval iação das classes 311 e 318 do Curso Pesquisa 

Juríd ica na Internet –  UnisulVir tua l /2002 

 

      a) Recomendam a realização do curso para outros profissionais, 

para colegas e amigos, segundo indicam 74,4% dos concluintes (Tabela 

14 (a)). 

 

      b) Conclusões parciais 

 

      Quando alguém recomenda algo a outrem, assume 

responsabil idades com o que possa acontecer ao recomendado, 

relativo a que deu sua palavra de honra. Portanto, se praticamente três 

quartos (¾) dos concluintes assumem tal compromisso, em relação ao 

curso Pesquisa Jurídica na Internet, s ignif ica que o curso foi realmente 

do seu agrado, reconhecimento e prestigio. 

 

5.3 Conclusões do capítulo V 

 

      Depois de tabulados os dados registrados por alunos, confrontados 

com teóricos da educação e feitas análises consideradas importantes, 
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se pode chegar a uma interpretação e uma percepção dos concluintes 

do curso Pesquisa Jurídica na Internet, pela UnisulVirtual com o apoio 

do Ijuris.  

 

      Comparando a atuação e performance dos diversos aspectos 

destacados no processo pedagógico do Curso, com os teóricos da 

educação, percebe-se que os procedimentos apresentam um 

desempenho muito bom e dentro do que é indicado para cursos à 

distância em regime virtual. 

 

      A  per f o rm ance  gera l  f i cou ,  segundo  a  i nd i cação  dos  a lunos ,  

com uma méd ia  gera l  ac ima de 75 ,0% de aprovação,  somando-se 

apenas  os  conce i t os  ó t imo e  bom.  O  resu l tado é  cons ide rado 

exce lente ,  l evando-se  em con ta  que  35 ,0% dos  a lunos  são 

pessoas  de  a l t o  n íve l  de  f o rmação ,  por tanto  na tu ra lmente  m ais  

c r í t i cas ,  e  mu i tas  j á  conhecedoras  das  tecno log ias  p rocessadas .  

P o is ,  35 ,0% dos  insc r i tos  j á  possuem a lguma out ra  g raduação .  

A lguns  inc lus i ve  com pós-g raduação  e mes t rado.  Essa 

carac te r ís t i ca  da c l i ente la  do cu rso  e leva o  n í ve l  e  a  qua l idade 

das  aná l i ses  ava l ia t i vas  apresen tadas  (ve r  5 .1 ) .  

 

      A lguns  a lunos  rec lamam de aspec tos  que  con t rad izem a 

percepção  da g rande  ma io r ia .  Desse  f a to  depreende-se  que :  

1) Alguns alunos estavam despreparados para cursar em Ambiente 

Virtual, pois há reclamações que não procedem. 

2) Havia desinteresse pelo curso, por parte de 10,0% de alunos, 

que apenas quiseram beneficiar-se de 20 horas-aula, válidas 

como horas complementares do curso de Direito na UNISUL, de 

acordo com Resolução 01/2001, como foi manifesto no 

quest ionário de entrevista. 
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3) Essa falta de motivação pessoal para o curso parece expresso no 

desinteresse demonstrado em responder aos questionários, e 

também, pela crít ica negativa em alguns pontos infundados. 

 

      Apesar de certa euforia, segundo alguns especialistas na área da 

educação, o processo do uso das Tecnologias de Informação em 

educação está mais lento do que se espera, pois, por mais qualif icada 

que seja a cl ientela, vários alunos indicam despreparo para o uso do 

computador e Internet. 

 

      Mas, no f inal todos estamos reaprendendo a conhecer, a 

comunicar-nos, a ensinar,  a integrar homem e tecnologia e integrar o 

indivíduo com o grupo. Naturalmente é um processo em ajustamento 

(MORAN; MASETTO; BEHRENS; 2001, p. 61). 

 

       Nessas perspect ivas, está certa a Unisul que oportuniza a muitos, 

o aperfeiçoar-se, tanto em seus estudos regulares, quanto em 

Formação Continuada para os profissionais já egressos da 

universidade, que não possuem facil idade para voltar a freqüentar 

salas de aula para seu aperfeiçoamento. 

 

      Como cu rso  de  Educação  à D is tânc ia  para acadêmicos  em 

reg im e p resenc ia l ,  f avorece  a  es tes  usuf ru i r  p rocessos  de 

aprend izagem v i r tua l  e  de  t oda  a  f o rm ação  tecno lóg ica  que  e la  

poss ib i l i t a .  Po r  ou t ro  l ado ,  o  acadêmico ,  desenvo lve -se  já ,  na  

p rá t i ca  do  uso  de t ecno log ias  que,  a lém de  f avo recê- l o  no reg ime 

p resenc ia l ,  o  p repara  para  con t inuar  sempre  buscando  o  que  lhe  

i n te ressa  na Formação  e  ou na  Educação  Con t inuada.  

 

      O curso sob os auspícios da Unisul, se caracteriza  por um 

importante meio de Formação Continuada na capacitação prof issional,  
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pois aproximadamente 25,0% dos capacitados pela Unisul em 2002, na 

web, passaram pelo curso Pesquisa Jurídica na Internet 69.  

 

      Reconhecendo a importância de um curso como o de Pesquisa 

Jurídica na Internet, à Distância, com resultados signif icat ivos segundo  

concluintes, meio e ocasião para o treinamento, domínio das 

tecnologias e ref lexão sobre as ações com o computador e a Internet,  

leva a imaginar a importância que seria para a educação, proporcionar 

cursos dessa natureza aos prof issionais da educação. 

 

      Cella (2000, p.161) conclui que os professores e demais servidores 

da educação, são passíveis de Formação Continuada à Distância, o 

que seria importante acontecer também nesse segmento social para 

uma adequada complementação e desenvolvimento de metodologias 

educacionais: 

 

Quanto ao per f i l  dos prof issionais,  a pesquisa demonstrou, 

que os mesmos podem desenvolver  autonomia, cooperação e 

cr it ic idade através de ambientes de aprendizagem 

informat izados, amparados em teor ias psicopedagógicas,  

pro jeto pol í t ico-pedagógicos da escola e cada inst itu ição 

adotar  uma pol í t ica de ut i l i zação da informát ica na educação. 

 

      Descrovi (2002, p.65) conclui  nesse sentido e diz que: 

 

Percebe-se que a formação dos professores deve ser um 

processo em contínua construção e necess ita de assessor ia  

pedagógica cont inuada para que possa ter acesso aos 

mecanismos dos laboratór ios de in formát ica com mais 

segurança à f rente dos recursos e das novas tecnolog ias.( . . . )  

A capacitação dos professores em uma escola é  de 

fundamental impor tânc ia para integração do computador com 

as at ividades escolares. ( . . . )  As mudanças efet ivamente só 

                                            
69 O p .  c i t .  n º  3 3 .  
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ocorrerão quando os professores se mostrarem seguros,  

d ispostos e preparados para inser i r o computador em sua 

rot ina de trabalho. 

 

      De qualquer maneira, o prof issional que uti l iza e procura explorar 

adequadamente os recursos tecnológicos, com as mídias possíveis em 

cada caso, torna-se capaz de produzir mudanças signif icativas 

pessoais e no meio onde atua. Sua capacidade crít ica se aguça pois 

pode a todo instante perceber diferenças qualitat ivas em seu trabalho e 

nas suas relações, segundo conclui Eleuza Duarte na sua Dissertação 

sobre o uso da TV Escola na Rede Municipal de Ensino de Dourados-

MS. 
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                             CAPITULO VI 
                            CONCLUSÕES  
 

     1) Nas últ imas décadas a educação tem andado mais devagar que o 

mundo científ ico e tecnológico. A adoção de tecnologias no processo 

escolar era aceita e incorporada somente depois que a sociedade já as 

uti l izava amplamente.  

 

      2) Na verdade, a educação, na qualidade de instância de instância 

de desenvolvimento da aprendizagem e construção do conhecimento, 

não deve se encolher diante das transformações e esperar os 

acontecimentos, tornando-se objeto da modernidade70.  A educação 

deve ser, isso sim, sujeito e condutora dessa  transformação. 

 

      3) Se, nesse processo de transformações tecnológicas e sociais,  

caracterizado como a Sociedade do Conhecimento, for efet ivada a 

democracia no uso das tecnologias e meios de comunicação e 

informação com o computador e a Internet, poderá a educação tornar-

se precursora e geradora de novos conhecimentos e conseqüentemente 

de novas tecnologias. 

 

      4) As condições e procedimentos de aprendizagem são cada vez 

mais subjetivos, tanto no aspecto educativo, quanto científ ico e 

tecnológico. Desse modo a aprendizagem deve ser mais construída, 

conquistada, produzida, cultivada, pelo próprio aprendiz, ao invés de 

estruturar-se em conhecimentos dados. É preciso estar alerta para os 

perigos de uma educação bancária, como recomenda Freire, agora com 

modernas, ef icientes, atraentes e motivadoras mídias: o computador e 

a Internet. 

                                            
70 D E M O ,  P e d r o .  D es a f i o s  M o d e r n o s  d a  E d u c a ç ã o ,  p .  2 1 ,  d e s t a c a  q u e  a  
m o d e r n id a d e  i m p l i c a  n a  c a p a c i d a d e  d e  d i á l o g o  c o m  a  r e a l i d a d e ,  e  c o m  
c r i a t i v i d a d e  i n s e r i r  a  t e c n o l o g i a ,  d e s a f i a r  o s  n o v o s  t e m p o s  e  f a z e r  a c o n t e c e r  
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      5) A expectat iva para o futuro, por uma adequada educação e 

formação será ainda mais inquietante, pois as inovações tecnológicas 

acontecerão em espaços de tempo cada vez mais curtos, trazendo 

interferência imediata na vida de todos.  

 

      6) Essas rápidas transformações71 nos meios de informação e 

comunicação, nesse modelo econômico globalizado, enfraquecem o 

conceito de soberania dos Estados nacionais72 e fortalecem o 

aparecimento dos Estados transnacionais73.  Da educação para a 

cidadania mundial,  da tomada de consciência e ações da população, 

dependerá o equilíbrio entre as forças econômicas, capital istas, muitas 

vezes desumanas, e a grande massa popular.74 

 

      7) Nessa ‘ infosociedade’ globalizada, as ‘organizações’ tornaram 

as mídias “agentes de difusão de discursos legit imadores da ideologia 

do mundo sem fronteiras” São elas que direcionam a dinâmica da 

informação, do entretenimento, dos padrões de consumo, 

universalizados. Concorda-se que sejam de fato, “máquinas 

integradoras de formidáveis simulações necessárias à formação do 

consenso”.75 Por isso é necessário desenvolver melhor o senso crít ico. 

 

      8) A Educação e Ensino, em ambiente virtual, interat ivo, a exemplo 

do curso Pesquisa Jurídica na Internet, é ef iciente meio de 

aprendizagem do aprender a aprender, com domínio e reconstrução de 

conhecimentos signif icativos, atuais e objet ivos, amplamente 

                                                                                                                                        
n a  e d u c a ç ã o  o  q u e  h á  m u i t o  s e  e s p e r a ;  a  c o n s t r u ç ã o  do  c o n h e c i m e n t o  
p r ó p r i o  p e l o  a l u n o .  
71 S e g u n d o  G a b r i e l  G a r c í a  M ár q u e z :  ‘ t e c n o l o g i a s  d i s p a r a d a s ’ , ( a p u d  
M O R A E S ,  D e n i s .  1 99 7 )  
72 M O R A E S ,  D e n i s ,  ( o r g . )  é  D o u t o r  e m  C o m u n i c a ç ã o  e  C u l t u r a  p e la  
U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  c o o r d e n a d o r  de  p e s q u i s a s  n o  
p r o j e t o  “ E s t r a t é g i a s  d e  m í d i a  n a  e r a  te c n o l ó g i c a ”  c o m  a p o i o  d o  C N P q  e  
F u n d a ç ã o  d e  A m pa r o  à  P e s q u i s a  d o  E s t a d o  d o  R i o  de  J a n e i r o - F a p e r j .  
73 T a m b é m  a s s i m  d e n o m i n a d o s  e m  S oc i e d a d e  P ó s - C a p i t a l i s t a  d e  P e t e r  
D r u c k e r ,  p . 1 0 3 - 1 0 7 .  
74 M E L O  ( i n  R O V E R ,  20 0 0 ,  P .  3 2 )  a p r e s e n t a  i n t e r e s s a n t e  a n á l i s e .  
75 M O R A E S  ( 19 9 7 ,  P . 1 2 ) ,  f a z  m a r a v i l h o s a  a n á l i s e  e  d i s c u s s ã o  n e s s a  l i n h a .  
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reconhecido pelos alunos das duas primeiras turmas da UnisulVirtual, 

analisadas neste estudo. 

 

      9) A modalidade de cursos, como  o de Pesquisa Jurídica na 

Internet, por acadêmicos em cursos regulares e presenciais, é 

excelente meio de educação e desenvolvimento de habil idades de 

pesquisa, competências de autonomia e domínio das tecnologias de 

Informação e comunicação via Internet, produção própria, busca e ação 

concreta. 

 

      10) Os cursos de Formação Continuada e corporativa são 

importantes, pois, direcionados a grupos mais homogêneos, at ingem 

mais diretamente e de modo objetivo os interessados no seu 

aprimoramento e qualif icação prof issional, como ocorreu com o Curso 

para o Direito.  

 

      11) A exemplo do curso Pesquisa Jurídica na Internet e as 

centenas de cursos oferecidos pela Unisul, Dtcom, Iuvb-br, entre tantas 

inst ituições, como Formação Continuada, os cursos em ambientes de 

aprendizagem virtual, interativos, podem ser direcionados a quase 

todas as áreas do conhecimento, c lasses sociais, e categorias das 

atividades humanas. 

 

      12) Considerando que os dois cursos à distância, desenvolvidos em 

ambientes virtuais de aprendizagem, interativos, foram signif icativos 

para boa parcela dos prof issionais da ativa, part icipantes, pode-se 

concordar com a proposição de Carmen Cella em seus estudos sobre o 

papel do Proinfo e a necessária formação do professor para o uso das 

tecnologias da informática, como novos meios de aprendizagem e 

construção do conhecimento, afirmando que “necessário se faz propor 
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novas76 estratégias, de educação cont inuada, para recursos humanos 

mais qualif icados, no sent ido de adquirir competências para transitar 

de modo compatível com as exigências da contemporaneidade”.77  

 

      13) A área jurídica é a mais beneficiada pelos cursos de Educação 

à Distância e Formação Continuada. A maioria das instituições que 

oferta cursos à distância, desenvolve também cursos na área jurídica; 

Além disso, é um segmento com grande volume de informações 

informatizadas. 

 

      14) Num futuro próximo, será melhor ainda o nível de informações 

e possibi l idades de processamento eletrônico de dados jurídicos, uma 

vez que o Brasil, cada dia mais, torna-se não simples consumidor de 

tecnologias na área da informática jurídica, mas respeitado produtor. O 

Brasil se af irma como referência mundial na Informática Jurídica, como 

se constata nos resultados obt idos pelo I juris. 

 

      15) A Educação à Distância, em razão de tornar-se cada vez mais 

corporativa, por empreendimentos privados, ou públicos, e 

especialmente por ONGs, torna possível seu uso também pelas classes 

populares, uti l izando salas apropriadas nos estabelecimentos 

industriais, comerciais e f i lantrópicas conveniadas. 

       

      16) Se depender das condições pessoais e individuais para 

participar de Educação à Distância, as camadas mais populares correm 

o risco de f icarem excluídas dessas possibil idades e vantagens que a 

                                            
76 C E L L A ,  C a r m e n ,  pe s q u i s o u  o s  p r o c e s s o s  d e  e d u c a ç ã o  à  d i s t â n c i a  d o s  
e d u c a d o r e s  d a  r e de  p ú b l i c a  d e  S a n t a  Ca t a r i n a .  S ã o  c o n c l u s õ e s  a  r e s p e i t o  
d o s  p r o f e s s o r e s  d e  S a n t a  C a t a r i n a :  48 , 0 %  f o r a  c a p a c i t a d o  e m  C u r s o s  
P r e s e n c i a i s ,  50 , 0 %  p o r  t e l e c o n fe r ê n c i a ,  m a s  q u e  n a s  p r á t i c a s  p e d a g ó g i c a s ,  
5 7 , 4 %  u t i l i z a v a  v i d e o c a s s e t e  e ,  4 4 , 0 % ,  u t i l i z a v a m  C D . ( a i nd a  e s t a v a m  
i m p l a n t a n d o  o s  l a b o r a t ó r i o s  d e  i n f o r m á t i c a  n a s  e s c o l a s ) .  
77 I D E M ,  p .  1 5 7   
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tecnologia oferece, pois carecem de recursos econômicos e de polít icas 

públicas. 

 

      17) Como o Estado não está assumindo ainda a sua parcela de 

uti l ização das tecnologias de Educação e Formação à Distância, de 

modo mais decisivo, é possível que milhares de organizações 

educativas privadas, obtenham autorização do MEC e explorem esta 

nova instância social. Pois, mercado não falta, nem interessados em 

explorar as modernidades tecnológicas disponíveis para o 

desenvolvimento de processos didático-pedagógicos ef icazes na 

educação e ensino, como afirma Litto e comprova pesquisa. 

 

      18) Em razão do rápido crescimento do número de alunos no 

Ensino Médio, de milhares sem essa oportunidade,constatável hoje78,  

mas pleiteando formação técnica direcionada para o mercado de 

trabalho e para cursos universitários, tem a sociedade brasileira um 

grande desaf io a vencer. Dar-lhes oportunidade e condições de 

estudar. 

 

      19) Se espera que o Estado assuma melhor seu papel social na 

educação de suas cr ianças, jovens e adultos, não apenas preocupando-

se com uma formação regular básica, mas também com Formação 

Continuada, em instâncias virtuais e interat ivas de aprendizagem, em 

horários f lexíveis, acessíveis a part ir da empresa de trabalho, da 

residência do interessado, de clubes sociais, f i lantrópicos, igrejas e 

tantos outros locais possíveis. 

 

      20) Esta nova realidade do mercado educacional,  do interesse de 

aprender das pessoas, de acirradas exigências por formação de 

primeira l inha, necessária se faz nova estrutura de raciocínio que 

                                            
78 V e r  E s t a t í s t i c a s  d o s  a l u n o s  e s t u d a n d o  on - l i n e .  V e j a  p e s q u i s a  d a  UF S C  e m  
< h t t p : / / w w w . r j . s e n a c . b r /  

http://www.rj.senac.br/
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possa ser adotada pelo sistema educacional e por educadores 

engajados na mudança do modelo de aprendizado. 

 

      21) Frente a essa nova realidade nos procedimentos didático-

pedagógicos na educação, voltados para o desenvolvimento da 

autonomia, uma ‘aprendizagem vital ícia’ num ‘aprender a aprender’, 

numa relação “homem-realidade”,  numa “formação-ação”, as 

universidades de pedagogia, devem passar, com maior preocupação, a 

processar sua aprendizagem e conhecimento, habitualmente em meios 

informatizados, e num “ lócus  de desenvolvimento da prát ica 

pedagógica”, com prof issionalismo, responsabil idade, abertura e 

entusiasmo. 

 

22) O Ensino Universitár io não possui mais a hegemonia e monopólio 

da Educação Superior. Por isso, a tendência é que os Insti tutos de 

Graduação e Pós-Graduação, busquem também a Educação à 

Distância. 

 

23) A Educação e Formação Continuada à distância, tornam-se cada 

dia mais ênfase na educação, pois é vista como fator de excelência, 

desenvolvimento e atendimento às solicitações sociais; fator de 

economia e concil iação entre trabalho e estudo, e fator de pequenos 

volumes de conteúdo, para o aprendizado do momento. 
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                                                                                   ANEXO 01 

Nome:  
e-mail: @tro.matrix.com.br 
Telefone: 48-622........ 
Home-page:  em elaboração 
Instituição de origem:  UNISUL 
Cidade onde reside: Tubarão 

Informações acadêmicas 

Línguas e suas Literaturas:Graduação, Especializações, Mestrado.  
Globalização: União Européia e Mercosul, créditos cumpridos em doutorado e 
mestrado.  
Direito: Graduação em curso.  
Literatura: Produção e Crítica.  
 
Área de Atuação: Magistério, 3º grau.  

Trajetória profissional 

Magistério de 1º grau, 2º grau e 3º grau, desde Orleans, SC , até Tubarão, SC.  
Na Universidade, também funções administrativo-pedagógicas como Coordenadora 
de Curso, Chefe de Departamento e Pró-Reitora de Ensino.  
Ainda ,na Universidade, integrante do GT para a transformação da FESSC/UNISUL. 

Principais interesses e hobbies. 
 
As caminhadas , as grandes caminhadas .... também as eletrônicas..E música, no 
piano e no teclado, tocando. E música para ouvir, para cantar, para dançar...Sou 
essencialmente musical..  
Meu grande interesse é o ser humano. Neste sentido, todos os temas de sua 
realidade, de seu potencial, sua épica, seus sonhos.  

Suas expectativas em relação ao curso. 
 
Como aluna, surpreendentemente, exato o que venho encontrando (isto é raro): o 
convívio com a equipe de tutores, monitores,amigável e produtivo; fundamentação 
concreta , consistente, para um fazer que antes não presidia , por carência de 
conceituações, parâmetros, objetivos ,estratégias; e um entrosamento por acontecer 
com os companheiros de turma. Já ao final do curso, estar habilitada teórica e 
operacionalmente, a integrar um GT institucional para elaboração de políticas, 
programas e projetos na área. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ANEXO 02 

 
 

 
Curso a ser avaliado: Pesquisa Jurídica na Internet 

Use para sua avaliação a seguinte escala de pontuação: 

1 2 3 4 5 
Insuficiente Regular Satisfatório Bom Ótimo 

 

 
1) Quanto ao conteúdo programático: 

 
a) O conteúdo programático foi adequado ao 
contexto profissional. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 
 
 
b) O conteúdo programático apresentou um volume 
de informações novas considerável para atualização 
do exercício profissional. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 
Comentários sobre o conteúdo programático:  

 

  

2) Quanto aos recursos didáticos:

 
a) O material didático (material impresso, fita de 
vídeo, atividades on-line, layout do curso e 
bibliografias) foi adequado aos estudos a distância.

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
b) O material didático (material impresso, fita de 
vídeo, atividades on-line, layout do curso e 
bibliografias) utilizado contribuiu para o 
aprendizado de forma. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
c) Em sua opinião, o material didático (material 
impresso, fita de vídeo, atividades on-line, layout 
do curso e bibliografias) utilizado apresentou 
qualidade. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
d) Especificamente quanto aos conteúdos e 
atividades pedagógicas trabalhadas em ambiente 
de virtual de aprendizagem, a carga horária, os 

í

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 

  

(Máximo 3000 caracteres)



recursos visuais, os textos, os exercícios, e a 
interação pedagógica, foram:   

   
  

 
Comentários sobre os Recursos Didáticos:  

 
(Máximo 3000 caracteres)

 

3) Quanto aos recursos tecnológicos para mediação pedagógica: 

 
a) O ambiente virtual de aprendizagem, em sua 
opinião, é adequado para o processo de 
aprendizagem a distância. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 
 
Se em seu curso você utilizou a videoconferência, responda: 
 
b) A videoconferência como recurso pedagógico 
favoreceu a relação ensino-aprendizagem de forma:

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 
Comentários sobre os recursos tecnológicos:  

 
(Máximo 3000 caracteres)

 

4) Quanto a relação professor tutor - aluno: 

 
a) A interação entre professor tutor-aluno durante 
o curso foi: 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
b) O professor tutor mostrou ter sólidos 
conhecimentos e competência na área de realização 
do curso. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
c) A relação teoria-prática foi trabalhada 
pedagogicamente de forma instrutiva e construtiva 
pelo professor tutor ao longo do desenvolvimento 
do curso. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
d) A assessoria pedagógica a distância conduzida 
pelo professor tutor foi compatível e coerente com 
as suas necessidades de conhecimento enquanto 
aluno. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
e) O professor tutor mostrou-se capacitado para 
trabalhar com metodologias de ensino próprias da 
educação a distância. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
f) O professor tutor apresentou capacidade de 
com nicação e e p essão compatí eis com as

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo



características da educação a distância.   
   

  
 

 
g) O professor tutor apresentou capacidade de 
coordenar as atividades pedagógicas presenciais e 
a distância do curso. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
h) Em sua opinião quais os aspectos presentes na relação professor tutor - aluno que facilitam o processo 
de aprendizagem na modalidade de educação a distância? 

 

i) Em sua opinião quais os aspectos presentes na relação professor tutor - aluno que impedem o processo 
de aprendizagem na modalidade de educação a distância? 

(Máximo 3000 caracteres)

 
Outros comentários sobre o processo de 

tutoria:  

 
(Máximo 3000 caracteres)

 

5) Quanto ao serviço de monitoria e equipamentos: 

 
a) O atendimento do serviço de monitoria foi 
eficiente e eficaz quando solicitado. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
b) As condições de uso dos equipamentos 
(microcomputadores, telefone/fax, fitas de vídeo, 
televisão) estavam adequadas. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 

 
c) A disponibidade de equipamentos para seus 
estudos a distância foi. 

 
Insuficiente 1 2 3 4 5 Ótimo 
  

   
  

 
Comentários:  

 
(Máximo 3000 caracteres)

 

6) Auto-avaliação: 

Para responder a este quesito use a seguinte escala: 

(Máximo 3000 caracteres)



 

 
a) A sua participação no curso pode 
ser considerada: 

 
Insuficiente 1 2 3 Integral 
  

 
  

 
 
b) O curso atendeu suas expectativas pessoais 
de forma: 

 
Insuficiente 1 2 3 Integral 
  

 
  

 
 
c) Em sua opinião, os objetivos propostos para a 
realização do curso foram atingidos de forma: 

 
Insuficiente 1 2 3 Integral 
  

 
  

 
Comentários sobre sua auto-avaliação:  

 
(Máximo 3000 caracteres)

 

7) Críticas e sugestões: 

Registre aqui suas críticas e sugestões para que melhorias possam ser efetuadas no curso visando a 
qualidade e êxito nos resultados propostos. 

(Máximo 3000 caracteres)

 

8) Você recomenda a realização do curso para outros profissionais? 

Sim Em parte  Não 

   

1 » Insuficiente 2 » Parcial 3 » Integral

  
 

Enviar auto-avaliação...

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                             ANEXO 03 (A) 
DECRETO N.º 2.494, DE 10 DE FEVEREIRO DE 1998.                                       
 
 

Regulamenta o Art. 80 da LDB (Lei n.º 9.394/96) 
 
  
 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, 
inciso IV da Constituição, e de acordo com o disposto no art. 80 da Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996. 
 
  
DECRETA: 
 
  
 
Art. 1º Educação a distância é uma forma de ensino que possibilita a auto-
aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente 
organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados 
isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação. 
 
 
Parágrafo Único – O cursos ministrados sob a forma de educação a distância serão 
organizados em regime especial, com flexibilidade de requisitos para admissão, 
horários e duração, sem prejuízo, quando for o caso, dos objetivos e das diretrizes 
curriculares fixadas nacionalmente. 
 
Art. 2º Os cursos a distância que conferem certificado ou diploma de conclusão do 
ensino fundamental para jovens e adultos, do ensino médio, da educação 
profissional, e de graduação serão oferecidos por instituições públicas ou privadas 
especificamente credenciadas para esse fim, nos termos deste Decreto e conforme 
exigências pelo Ministro de Estado da Educação e do Desporto. 
 
§ 1º A oferta de programas de mestrado e de doutorado na modalidade a distância 
será objeto de regulamentação específica. 
 
§ 2º O Credenciamento de Instituição do sistema federal de ensino, a autorização e 
o reconhecimento de programas a distância de educação profissional e de 
graduação de qualquer sistema de ensino, deverão observar, além do que 
estabelece este Decreto, o que dispõem as normas contidas em legislação 
específica e as regulamentação a serem fixadas pelo Ministro de Educação e do 
Desporto. 
 



§ 3º A autorização, o reconhecimento de cursos e o credenciamento de Instituições 
do sistema federal de ensino que ofereçam cursos de educação profissional a 
distância deverão observar, além do que estabelece este Decreto, o que dispõem as 
normas contidas em legislação específica. 
 
§ 4º O credenciamento das Instituições e a autorização dos cursos serão limitados a 
cinco anos, podendo ser renovados após a avaliação. 
 
§ 5º A avaliação de que trata o parágrafo anterior, obedecerá a procedimentos, 
critérios e indicadores de qualidade definidos em ato próprio, a ser expedido pelo 
Ministro de Estado da Educação e do Desporto. 
 
§ 6º A falta de atendimento aos padrões de qualidade e a ocorrência de 
irregularidade de qualquer ordem serão objeto de diligências, sindicância, e, se for o 
caso, de processo administrativo que vise a apurá-los, sustentando-se, de imediato, 
a tramitação de pleitos de interesse da instituição, podendo ainda acarretar-lhe o 
descredenciamento. 
 
Art. 3º A matrícula nos cursos a distância do ensino fundamental para jovens e 
adultos, médio e educação profissional será feita independentemente de 
escolarização anterior, mediante avaliação que define o grau de desenvolvimento e 
experiência do candidato e permita sua inscrição na etapa adequada, conforme 
regulamentação do respectivo sistema de ensino. 
 
Parágrafo Único – A matrícula nos cursos de graduação e pós-graduação será 
efetivada mediante comprovação dos requisitos estabelecidos na legislação que 
regula esses níveis. 
 
  
Art. 4º Os cursos a distância poderão aceitar transferência e aproveitar créditos 
obtidos pelos alunos em cursos presenciais, da mesma forma que as certificações 
totais ou parciais obtidas em cursos a distância poderão ser aceitas em cursos 
presenciais. 
 
Art. 5º Os certificados e diplomas de cursos a distância autorizados pelos sistemas 
de ensino, expedidos por instituições credenciadas e registrados na forma da lei, 
terão validades nacional. 
 
Art. 6º Os certificados e diplomas de cursos a distância emitidos por instituições 
estrangeiras, mesmo quando realizados em cooperação com instituições sediadas 
no Brasil, deverão ser revalidados para gerarem efeitos legais, de acordo com as 
normas vigentes para o ensino presencial. 
 
Art. 7º A avaliação do rendimento do aluno para fins de promoção, certificação ou 
diplomação, realizar-se-á no processo por meio de exames presenciais, de 
responsabilidade da Instituição credenciada para ministrar o curso, segundo 
procedimentos e critérios definidos no projeto autorizado. 
 
Parágrafo Único: Os exames deverão avaliar competência descritas nas diretrizes 
curriculares nacionais , quando for o caso, bem como conteúdos e habilidades que 
cada curso se propõe a desenvolver. 
 



Art. 8º Nos níveis fundamental para jovens e adultos, médio e educação profissional, 
os sistemas de ensino poderão credenciar instituições exclusivamente para a 
realização de exames finais, atendidas às normas gerais da educação nacional. 
 
§ 1º Será exigência para credenciamento dessas Instituições a construção e 
manutenção de banco de itens que será objeto de avaliação periódica. 
 
§ 2º Os exames dos cursos de educação profissional devem contemplar 
conhecimentos práticos, avaliados em ambientes apropriados. 
 
§ 3º Para exame dos conhecimentos práticos a que refere o parágrafo anterior, as 
Instituições credenciadas poderão estabelecer parcerias, convênios ou consórcios 
com Instituições especializadas no preparo profissional, escolas técnicas, empresas 
e outras adequadamente aparelhadas.  
 
Art. 9º O Poder Público divulgará, periodicamente, a relação das Instituições 
credenciadas, recredenciadas e os cursos ou programas autorizados. 
 
Art. 10º As Instituições de ensino que já oferecem cursos a distância deverão, no 
prazo de um ano da vigência deste Decreto, atender às exigências nele 
estabelecidas. 
 
Art. 11º Fica delegada competência ao Ministro de Estado da Educação e do 
Desporto, em conformidade ao estabelecimento nos art. 11 e 12 do Decreto-Lei nº 
200 de 25 de Fevereiro de 1967, para promover os atos de credenciamento de que 
trata o § 1º do art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, das Instituições 
vinculadas ao sistema federal de ensino e das Instituições vinculadas ao sistema 
federal de ensino e das Instituições de educação profissional e de ensino superior 
demais sistemas. 
 
Art. 12º Fica delegada competência às autoridades integrantes dos demais sistemas 
de ensino de que trata o art. 80 da Lei 9.394, para promover os atos de 
credenciamento de Instituições localizadas no âmbito de suas respectivas 
atribuições, para oferta de cursos a distância dirigidos à educação de jovens e 
adultos e ensino médio. 
 
Art. 13º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
 
 
 
Brasília, 10 de fevereiro de 1998, 117º dia da Independência e 110º da República. 
 
 
 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO – Presidente da República 
 

PAULO RENATO SOUZA – Ministro de Estado da Educação e Cultura 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                           ANEXO 03 (B) 
 

PORTARIA N.º 301, DE 7 DE ABRIL DE 1998   
(Diário Oficial de 9 de abril de 1998) 

 
 
O MINISTRO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO, no uso de suas 

atribuições, considerando: 
 
 o disposto na Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e no Decreto 

no 2.494, de 10 de fevereiro de 1998; e 
 
 a necessidade de normatizar os procedimentos de credenciamento 

de instituições para a oferta de cursos de graduação e educação profissional tecnológica 
a distância, resolve: 
 

Art. 1º A instituição de ensino interessada em credenciar-se para 
oferecer cursos de graduação e educação profissional em nível tecnológico a distância 
deverá apresentar solicitação ao Ministério da Educação e do Desporto, a ser 
protocolada no Protocolo Geral do MEC ou na DEMEC da unidade da federação 
respectiva.  
 

§ 1º A instituição de ensino interessada em credenciar-se para 
oferecer cursos de educação fundamental dirigidos à educação de jovens e adultos, 
ensino médio e a educação profissional em nível técnico, deverá apresentar solicitação 
às autoridades integrantes dos respectivos sistemas. 
 

§ 2º As instituições poderão, em qualquer época, apresentar as 
solicitações de credenciamento de que trata esta Portaria. 
 

Art. 2º O credenciamento da instituição levará em conta os 
seguintes critérios: 
 

I – breve histórico que contemple localização da sede, capacidade 
financeira, administrativa, infra-estrutura, denominação, condição jurídica, situação fiscal 
e parafiscal e objetivos institucionais, inclusive da mantenedora; 
 

II – qualificação acadêmica e experiência profissional das equipes 
multidisciplinares - corpo docente e especialistas nos diferentes meios de informação a 
serem utilizados - e de eventuais instituições parceiras; 
 

III – infra-estrutura adequada aos recursos didáticos, suportes de 
informação e meios de comunicação que pretende adotar; 
 

IV – resultados obtidos em avaliações nacionais, quando for o caso; 
 



V – experiência anterior em educação no nível ou modalidade que 
se proponha a oferecer.  
 

Art. 3º A solicitação para credenciamento do curso de que trata o § 
1º deverá ser acompanhada de projeto, contendo, pelo menos, as seguintes 
informações: 
 

I – estatuto da instituição e definição de seu modelo de gestão 
institucional, incluindo organograma funcional, descrição das funções e formas de 
acesso a cada cargo, esclarecendo atribuições acadêmicas e administrativas, definição 
de mandato, qualificação mínima exigida e formas de acesso para os cargos diretivos ou 
de coordenação, bem como a composição e atribuições dos órgãos colegiados 
existentes; 
 

II – elenco dos cursos já autorizados e reconhecidos, quando for o 
caso; 
 

III – dados  sobre o curso pretendido: objetivos, estrutura curricular, 
ementas, carga horária estimada para a integralização do curso, material didático e 
meios instrucionais a serem utilizados;  
 

IV – descrição da infra-estrutura, em função do projeto a ser 
desenvolvido: instalações físicas, destacando salas para atendimento aos alunos; 
laboratórios; biblioteca atualizada e informatizada, com acervo de periódicos e livros, 
bem como fitas de áudio e vídeos; equipamentos que serão utilizados, tais como: 
televisão, videocassete, audiocassete, equipamentos para vídeo e teleconferência, de 
informática, linhas telefônicas, inclusive linhas para acesso a redes de informação e 
para discagem gratuita e aparelhos de fax à disposição de tutores a alunos, dentre 
outros;  
 

V – descrição clara da política de suporte aos professores que irão 
atuar como tutores e de atendimento aos alunos, incluindo a relação numérica entre 
eles, a possibilidade de acesso à instituição, para os residentes na mesma localidade e 
formas de interação e comunicação com os não-residentes; 
 

VI – identificação das equipes multidisciplinares - docentes e 
técnicos - envolvidas no projeto e dos docentes responsáveis por cada disciplina e pelo 
curso em geral, incluindo qualificação e experiência profissional; 
 

VII – indicação de atividades extracurriculares, aulas práticas e 
estágio profissional oferecidos aos alunos; 
 

VIII – descrição do processo seletivo para ingresso nos cursos de 
graduação e da avaliação do rendimento do aluno ao longo do processo e ao seu 
término. 
 

§ 1º O projeto referido no caput deste artigo será integralmente 
considerado nos futuros processos de avaliação e recredenciamento da instituição. 
 

§ 2º Sempre que houver parceria entre instituições para a oferta de 
cursos a distância, as informações exigidas neste artigo estendem-se a todos os 
envolvidos. 
 

Art. 4º As informações apresentadas pela proponente poderão ser 
complementadas pela Secretaria de Ensino Superior - SESu e Secretaria de Educação 



Média e Tecnológica – SEMTEC, com informações adicionais da Secretaria de 
Educação a Distância – SEED, podendo incluir outras, prestadas por órgãos do MEC ou 
por instituições de reconhecida competência na área de educação a distância. 

Art. 5º A Secretaria de Ensino Superior - SESu, a Secretaria de 
Educação Média e Tecnológica - SEMTEC, respectivamente no que diz respeito à 
educação superior e educação profissional, e a Secretaria de Educação a Distância - 
SEED, completado o conjunto de informações, constituirão uma comissão de 
credenciamento, especialmente designada para avaliar a documentação apresentada e 
verificar, in loco, as condições de funcionamento e potencialidades da instituição. 

 
§ 1.º O credenciamento de instituições para oferecer cursos de 

graduação a distância se dará com o ato legal de funcionamento de seus cursos. 
 
§ 2.º Sempre que as instituições interessadas em credenciar-se para 

oferecer cursos de graduação a distância não estiverem credenciadas como instituições 
de educação superior para o ensino presencial, deverão apresentar, no projeto de que 
trata a art. 3.º desta Portaria, as informações e dados previstos no art. 2.º da Portaria 
MEC n.º 640, de 13 de maio de 1997. 
 

Art. 6º A comissão de credenciamento, uma vez concluída a análise 
da solicitação, elaborará relatório detalhado, no qual recomendará ou não o 
credenciamento da instituição. 

 
Parágrafo único. A análise de que trata este artigo, no que se refere 

aos cursos de graduação a distância, será analisada pela comissão de credenciamento 
e pela SESu/MEC, atendendo ao disposto na Portaria  n.º 640, de 1997, em tudo o que 
for aplicável. 
 

Art. 7º O relatório da comissão, acompanhado da documentação 
pertinente, integrará o relatório da Secretaria de Ensino Superior - SESu e da Secretaria 
de Educação Média e Tecnológica - SEMTEC, que será encaminhado ao Conselho 
Nacional de Educação, para deliberação. 
 

Art. 8º O parecer do Conselho Nacional de Educação de que trata o 
artigo anterior será encaminhado ao Ministro de Estado da Educação e do Desporto 
para homologação. 
 

§ 1º Havendo homologação de parecer favorável, pelo Ministro, o 
credenciamento far-se-á por ato do Poder Executivo. 
 

§ 2º Em caso de homologação de parecer desfavorável, a instituição 
interessada só poderá solicitar novo credenciamento após o prazo de dois anos, a 
contar da data da homologação do parecer no Diário Oficial. 
 

Art. 9º  O reconhecimento de cursos superiores de graduação a 
distância autorizados e a autorização de novos cursos de graduação e cursos 
seqüenciais a distância, nas instituições credenciadas para a oferta de educação a 
distância, deverão obedecer o que dispõe a Portaria n.º 641, de 13 de maio de 1997, e 
n.º 887, de 30 de julho de 1997, no que for aplicável. 

 
Art. 10 As instituições que obtiverem credenciamento para oferecer 

cursos a distância serão avaliadas para fins de recredenciamento após cinco anos. 
 



Art. 11 Será sustada a tramitação de solicitação de credenciamento de que 
trata esta Portaria, quando a proponente ou sua mantenedora estiverem submetidas a sindicância 
ou inquérito administrativo. 
 

Art. 12 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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